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HI-8mm: 
Compatibilidade e Aproveitamento de Sistemas 

A a,·ançada tecnologia da Sony utilizada no desen-
volvimento de VfR profissionais possibilitou a com-
patibilidade do Sistema HI-8mm com U-Matic, per
mitindo edição imediata da captação realizada com 
o Camcorder Hl-8mm EVW-325. 

Dessa forma a Sony apresenta alta qualidade com 
baixo custo permitindo total utilização e aproveita
mento do novo e moderno Sistema Hr-8mm o já 
consagrado Sistema U-Matic. SONY 
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EDITORIAL 

Desktop Vídeo 
Alguns anos atrás, quando surgiram os primeiros aplicativos para a 

edição de textos utilizando computadores pessoais, poucos conseguiram 
enxergar aí o nascimento de um novo segmento do mercado editorial, que 
hojé é conhecido como desktop publishing (DTP). Considerava-se que 
as impressoras eram barulhentas e que a qualidade de impressão, obtida 
com as impressoras matriciais, era inferior à das "modernas" máqui
nas de escrever elétricas de margarida ou esfera. 1\ttas o que dizer da f aci
lidade com que se corrigia uma palavra ou uma linha, ou se trocava a 
ordem de parágrafos, sem ter que refazer o original ou recorrer as fitas 
corretivas e tintas mágicas? 

Mais que a qualidade do hardware, o importante era captar o con
ceito da edição eletrônica, da composição direta na tela, da alteração ime
diata e da observação, também imediata, do resultado final. O hardware 
evoluiu, apareceram as impressoras laser. Apareceram os scanners, pos 
sibilitando a inserção de imagens em meio ao texto. Melhorou-se tam
bém o software, permitindo importar e exportar arquivos entre diferen
tes aplicativos. Hoje, já é posslvel compor toda uma revista, jornal ou 
um livro utilizando-se uma workstation de desktop publising, algo que 
anteriormente requeria os serviços de uma bem aparelhada gráfica e de 
um time de profissionais bem treinados. 

Outro bom exemplo são as workstations para CAD. Engenheiros e 
arquitetos dispõem hoje de estações de trabalho que permitem a criação 
e edição de desenhos e plantas de forma análoga ao que é feito com os 
editores de texto. Com um microcomputador, um mouse e um plotter, 
pode-se realizar tare/ as que antes demandavam muito mais espaço, tem
po e mão-de-obra. 

E quanto ao mercado de vldeo? Será que também veremos o surgi
mento do desktop video (DTV)? Pelo que pudemos observar nos corre
dores da NAB 91 a resposta é sim. O DTV já chegou, mas sem fazer alarde. 
Os principais exemplos eram equipamentos que combinavam várias fun
ções gráficas (DVE, gerador de caracteres, sti/1 store, mixer de vldeo, TBC) 
em uma única estação de trabalho, e os sistemas de edição off-line para 
áudio/v(deo utilizando armazenamento ótico e filosofia não-linear. Em 
todos estes produtos, a plataforma era ou um micro tipo IBM/PC, ou 
um Amiga, ou um Maclntosh. A idéia do DTV é permitir ao artista, de 
forma iterativa e descomplicada, criar imagens e editar vldeo e áudio com 
a mesma simplicidade, rapidez e economia hoje observadas nas estações 
de DTP e de CAD. A qualidade de imagem não pode ser o nosso parâ
metro de julgamento para estes sistemas, mas sim o tipo de conceito que 
eles estão introduzindo no mercado. 

Fique atento, portanto, pois este casamento entre vldeo e computa
dores pessoais ainda promete muitas (e boas) novidades. 

José Manuel Marino 
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MÁRCIA SANCHES 

Representantes da Abirt e 
Abert sentam à mesa para 

discutir a nova política 
industrial e tarifas 

aduaneiras 

·� 
E
-' m julho de 1990, o presidente Fer

.. · nando Collor de Mello iniciou o 
combate ao "império dos cartórios", 
formado nos últimos 50 anos, e resol
veu abrir os portos brasileiros à concor
rência externa. Foi anunciado um 
abrangente e ambicioso programa de 
liberação das importações e a reformu
lação da política industrial com a fina
lidade de inserir o país no mercado in
ternacional. Internamente, estimu
lou-se a competição, para evitar a for
mação de cartéis e a cobrança de pre
ços abusivos. Na área externa, foram 
eliminadas as barreiras não-tarifárias, 
que dificultavam as negociações do 
Brasil com outros países. 

Segundo o cronograma do progra
ma do governo, a abertura da econo
mia estará concluída no dia 30 de ou
tubro de 1992, quando todos os ben:; 
de informática, de qualquer tipo, esta
rão liberados e sujeitos ao pagamento 
de alíquotas de importação, e no final 
de 1994, as alíquotas deverão estar r e -

4 Engenharia de Televisão 

Diálogo aberto 

<luzidas até a média de 200Jo, compatí
veis com o mercado externo. Para o 
presidente Collor, foi um passo a mais 
para a modernidade. 

Sinal verde 
Para estimular a competitividade dos 

produtos nacionais não existe hoje qual
quer restrição para a importação, e o 
controle é feito através do câmbio e das 
tarifas. A liberação das importações 
substituiu os incentivos fiscais oferecidos 
em governos passados. Na ocasião do 
anúncio do programa, os empresários se 
sentiram ameaçados, com receio do su
cateamento da indústria nacional de 
equipamentos. "Com o passar do tem
po, perceberam que a liberação da im
portação dos produtos com similar na
cional, mediante pagamento de alíquo
tas, que serão reduzidas gradualmente 
até 1994, irá dar um intervalo de tempo 
para as nossas indústrias se moderniza
rem'', diz Maria Fernanda Gadelha, da 
Coordenadoria Técnica de Tarifas (CTT) 
do Departamento de Comércio Exterior 
da Secretaria Nacional de Economia. 
"Essa abertura dos portos, sem querer 
fazer apologia ao governo, confirma sua 
intenção de modernidade. Mas, tem que 
haver eqüanimidade no tratamento à in
dústria nacional e à importação. Se existe 
a fabricação no país num nível um pou
co inferior, mas que atenda ao consumi
dor, não deve ser concedida a redução de 
alíquota de importação para zero", diz 
Fernando Barbosa, vice-presidente da 
Associação Brasileira da Indústria de 
Rádio e Televisão (ABIRT). 

Por outro lado, os representantes das 

empresas de radiodifusão argumentam 
que a televisão brasileira atingiu um ní
vel de qualidade técnica e de programa
ção que a coloca entre as melhores do 
mundo, e nem sempre os produtos nacio
nais são adequados. '' A TV, assim como 
outras empresas de comunicação - rá
dio, jornal e editoras -teve sempre con
dições especiais para importação noutros 
governos, mas sempre pagou caro por is
so", diz Ivo Facca, diretor técnico da 
RBS (Porto Alegre) e da Associação Bra
sileira das Empresas de Rádio e Televisão 
(ABERT). Segundo Facca, hoje, as tari
fas para a importação de produtos com 
similar de produção nacional são bastan
te altas. ''Se essas medidas são para ati
var a indústria do país, elas têm que dar 
condições à TV atual de manter seu ní
vel avançado de tecnologia, nível este que 
a indú�tria nacional não poderá atender 
nem a longo prazo", comenta Ivo Facca. 

O governo assiste, à parte, a discussão 
de certas divergências entre a indústria de 
equipamentos e a radiodifusão. "Sua 
posição é clara: as partes interessadas 
têm que se entender", diz Maria Fernan
da, da CTT. As diretrizes do governo, se
gundo Fernanda, "estão sendo cumpri
das". Referindo-se à redução geral das 
alíquotas, ela diz que, "isso está sendo 
cumprido para todos os produtos, insu
mos e componentes, inclusive alguns da 
área da informática, impulsionando a s 
sim, a indústria nacional." 

Há um ano atrás, a média das alíquo
tas de importação era de 400Jo, variando 
de zero a 1050/o. Atualmente, está em tor
no de 32% e a meta é chegar a 200Jo até 
o final de 1994, com alíquota mínima de 
zero e a máxima de 400Jo. Segundo Ma-
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BARCO. Este é o nome do projetor que está 
revolucionando o mercado de projeções de vídeo, 
dados e gráficos. Um projetor que pode ser instalado 
fácil e confortavelmente no auditório de sua empresa 
ou na sua casa. A imagem é clara e de alta definição. 
Isto é: a imagem é projetada em uma tela ampla e 
com grande nitidez. 
Os projetores BARCO podem ser instalados sobre um 
móvel ou acoplados no teto, facilitando a circulação. 
As vantagens são tantas que cabem num filme. Por 
isso ligue ou faça uma consulta pessoalmente à 
SYNCROTAPE. A revolução da projeção de vídeo 
no Brasil está aí. 

• Vídeo composto • Super vídeo 
• RGB analógico • CGA, VGA e super VGA 

Imagem máxima: 6 metros largura 
Luminosidade: 600 a 1500 Lumens 
Projeção: Vídeo, HDTV, Dados e Gráficos. 

S!,nCROTAPE 
Rua 7 de Selembro, 967 Conj. 201 

89020 • BLUM ENAU · se 
fone: (0473) 22-3033 

fax: (0473) 22-6563 
telex: 472563 

Rua Paes de Araujo. 29 Conj .  43 ITAIM BIBI 
04513 - SÃO PAULO· SP 

fone: (011) 820-2108 
fax: (011) 820-2825 

Av .  Nossa Sra .  Copacabana, 861 s/1107 
22063 · RIO DE JANEIRO· RJ 

fon,: (021) 237-3737 
fax: (021) 237•5675 



ria Fernanda, até o final de abril deste comissão para que a Coordenadoria Téc-
ano já foram liberados cerca de 50 pro- nica de Tarifas receba as reivindicações 
dutos com alíquota zero· para a radiodi- de ad-valorem pré-analisadas pela radio-
fusão. Até o próximo mês de julho de- difusão e pela indústria. A comissão foi 
verão ser liberados mais 30. Essa isenção formada por dois representantes da 
tem validade pelo prazo de um ano. ABIRT, Fernando Barbosa e Flávio Go-

mes Shermann, e dois da ABERT, Ivo 
Facca e J airo Valadares. 

O diálogo A contestação aproximou e estimulou 
O programa do governo Collor abo- os representantes da ABIRT e ABERT 

para um entendimento direto. Segqndo liu o critério da similaridade utilizado Maria Fernanda, da CTT, "o governo nos governos anteriores para dificultar a 
importação, quando a indústria nacional viu com bons olhos a iniciativa''. Para 
dominava a tecnologia de fabricação de os representantes das Associações, este 

entrosamento resultou do desejo de re-um produto. O que existe hoje é uma pro- solver o impasse das liberações e criar dução nacional que não se atem ao re-
quinte tecnológico e a exceção ("ex") boas relações entre a indústria de equi-
tem que ser justificada. Esta importação pamento e a radiodifusão. '' Assim, ha-

verá mais agilidade na tarefa de discus-de produtos ''ex'', suscitou muitas con- são e definição dos produtos listados na testações por parte da indústria nacional circular, e ganhamos tempo para a publi-de equipamentos. cação da portaria, sem interpretações Logo que o governo anunciou as no- unilaterais", comenta Jairo Valada-vas diretrizes para a importação de equi- res, diretor técnico da TV Brasília e da pamentos, as empresas de radiodifusão ABERT. encaminharam um pedido de liberação Para Fernando Barbosa, da ABIRT, 
para alíquota zero para certos produtos existe no Brasil mercado para o produto 
"ex". A seguir, a Coordenadoria Técni-
ca de Tarifas publicou a circular 548, com 

nacional e para os importados. "Da nos-

os produtos especificados, para contes-
sa parte estamos buscando o entendi-

tação da indústria. Verificada pela pro-
menta, pois de nada adianta manter uma 
posição acirrada que seja antagônica à 

dução nacional, a lista seguiu sem pro- posição da ABERT". Do outro lado, 
blemas para publicação da portaria pe- J airo Valadares, da ABERT, diz que ' '  a 
lo Ministérioo da Economia, Fazenda e televisão brasileira precisa da indústria 
Planejamento. A segunda circular, a 149, nacional e deseja que ela se modernize e 
publicada em 14 de dezembro passado, aumente a produção para atender ao 
foi contestada pela indústria. "Se fossem grande mercado representado por peque-
liberados os equipamentos desta circular nas e médias emissoras, que são as gera-
149, acabaria a produção nacional", diz doras e afiliadas". Comenta, ainda, que 
Fernando Barbosa, da ABIRD. Nesta "a importação atende às "cabeças de re-
circular "extensíssima", comenta, "os de'', capazes de sustentar a tecnologia de 
produtos estavam especificados generi- ponta". 
camente, de forma subjetiva para os pro-
dutos "ex", com intenção de não cum- Metas futuras prir o que o governo determinou, e com 
a participação dos importadores". A prioridade do primeiro encontro foi 

Para o superintendente de engenha- solucionar a liberação da circular 149 pa-
ria da TV Bandeirantes, Miguel Cipolla ra a publicação da portaria. O próximo 
Junior, "a radiodifusão encontrou difi- passo da comissão, que prevê outra reu-
culdade para especificar e descrever mi- nião para junho deste ano, deverá ser 
nuciosarnente os produtos da circular uma avaliação do primeiro encontro e 
149, o que deu margem à contestação da definir metas para negociar junto à CIT. 
indústria, mas foi uma questão de inter- Segundo os representantes, a redução de 
pretação". Assim, surgiram controvér- tarifas aduaneiras para importação de 
sias entre a indústria e a radiodifusão, o equipamentos para a radiodifusão e 
que resultou na iniciativa pioneira de rea- componentes.e insumos para a indústria 
lização de um encontro dos representan- serão prioridades nas negociações com 
tes da ABIRT e da ABERT para um en- a Coordenadoria. "A média que o go-
tendimento direto. O encontro ocorreu vemo garante ainda é alta, consideran-
no auditório da TV Bandeirantes, em do a média de 15% nos países desenvol-
São Paulo, no último dia 20 de março. vidas", diz Ivo Facca, da ABERT. O go-
Segundo os representantes, o encontro vemo, segundo ele, tem que considerar 
teve como objetivos: o entendimento da que o preço final inclui custos adicionais 
nova política de desenvolvimento indus- acumulativos, como ICMS, IPI, frete e 
triai e comércio exterior; o debate para outro� impostos e taxas. "O resultado se-
definição da circular 149 ( do dia 13 de de- rá um preço até três vezes mais caro, não 
zembro último), condição básica para compensando o investimento." 
publicação da portaria; e formar uma A redução gradual das alíquotas se-
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gue o cronograma determinado pelo go-
vemo para que a indústria nacional to-
me fôlego. Mas para Ivo Facca, nesse pe-
ríodo, '' a televisão não pode esperar a in-
dústria brasileira". Para ele, "existem 
ainda produtos muito protegidos na in-
dústria nacional". E Jairo Valadares, 
também da ABERT, diz que "não se po-
de mudar as regras do governo - para 
o qual o que vale é a existência do pro-
duto, e não a sua qualidade - mas, ele 
deve considerar que a televisão brasilei-
ra é uma das melhores do mundo, e por 
isso, vamos brigar por produtos de qua-
!idade". 

A indústria nacional ganha com as re-
gras do governo, mas agora sabe que te-
rá que enfrentar a concorrência do mer-
cado externo a curto e a longo prazo, pa-
ra oferecer à TV brasileira a qualidade 
que a faz uma das melhores do mundo. 
"O nosso mercado é complementar pa-
ra essa televisão altamente competitiva 
artística e tecnicamente'', diz Fernando 
Barbosa, da ABIRT. Certo de que a TV 
precisa importar a maioria dos equipa-
mentas de produção e pós-produção, 
Barbosa alerta que "está havendo uma 
corrida à importação sem se avaliar o 
que se tem no mercado interno". Hoje, 
a indústria-nacional produz equipamen-
tos que atendem às exigência& das emis-
saras, como transmissores, receptores, 
moduladores, geradores, comutadores, 
proces�adores, equalizadores e distribui-
dores, dentre outros''. Confiante, afirma 
que já se produz aqui equipamentos que 
são tão bons quanto os que se deseja iro-
portar. Devido a esse avanço da produ-
ção nacional, ele acredita que a indústria 
nacional deverá participar da próxima 
feira NAB (National Association of 
Broadcasters) que ocorrerá nos EUA no 
próximo ano. 

Essa conquista da produção nacional 
beneficiará à pequena, média e até à ''eli-
te" da radiodifusão. "Existem no inte-
rior do país cerca de 200 afiliadas e ge-
radoras da "elite" que nem sempre tem 
condições de manutenção e operação de 
certos equipamentos, que exigem espe-
cializaçào ou conhecimento técnico", 
diz Barbosa da ABIRT. Os representan-
tes da ABERT e ABIRT concordam que 
a indústria nacional sempre apresentará 
um certo delay em relação aos países de-
senvolvidos. Com diálogos diretos daqui 
para a frente pretendem acertar reivindi-
cações que atendam a seus interesses ern 
comum: maior agHidade nos processos 
de liberações para importação e tarifas 
aduaneiras mais baixas para equipamen-
tos "ex" e de tecnologia de ponta para 
atender às TVs de "elite", e insumos e 
componentes para a indústria nacional, 
que sustenta as necessidades das pequ� 
nas e médias emissoras. JEl 
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CREA-RJ elege novo 
presidente 

Tomou posse como president� do 
Crea-RJ no último dia 19 o engenheiro 
Alberto Caruso, com mandato até 1993. 
O novo presidente acumula experiência 
de outras diretorias, inclusive a vice-pre
sidência. Segundo ele, será dada conti
uuidade aos programas em desenvolvi
mento inictados na gestão passada, co
mo a modernização das inspetorias, des
centralizando o Crea-RJ, a reestrutura
ção dos meios e recursos para melhorar 
o atendimento dos profissionais, a cele
bração de novos convênios e o equilíbrio 
econômico. No seu discurso de posse, A l 
berto Caruso enfatizou ainda a atuação 
do Crea-RJ não como um orgão isola
do, mas sim como participante efetivo 
nos programas do Governo e a valoriza
ção dos profissionais. '' A integração do 
Conselho na Sociedade é fundamental 

para que se possa alcançar os objetivos 
pretendidos", disse Caruso. Esclarecen
do que a ''colaboração com o Poder Pú
blico, em todas as questões relativas ao 
exercício da engenharia, arquitetura e 
agronomia será incentivada, tanto a ní
vel de participação de representantes 
quanto a lançamento de sugestões, levan
tamento de problemas e indicação de so
luções". 

Na solenidade de posse estiveram pre
sentes o presidente do Instituto de Enge
nharia Legal, J ulio César Ribeiro de Bar
ros, o presidente do IEEA, Paulo Araú
jo, que representou o governador Leonel 
Brizola. o ex-presidente do Crea-RJ, Ar
ciley Alves Pinheiro, o representante da 
prefeitura de ltaguaí, Délio Ozório, o re
presentante da Embratel, Ulysses No
gueira dos Santos, o presidente do Con
selho Regional de Relações Públicas, 
Sergio Gramático, o ex-secretário de De
senvolvimento Urbano, Haroldo Matos 
de Lemos, o presidente da Mútua, Car
los Damásio, dentre outros convidados. 

Durante a campanha para sua eleição, 

STUDIO R: 

Caruso defendeu a celebração de convê
nios com diversas entidades públicas, 
privadas e de classe, visando primordial
mente ampliar a área de atuação do 
Crea-RJ, estendendo-a para um traba
lho conjunto com a entidade convenia
da. "Tenho convicção de que os convê
nios possam dinamizar as atividades do 
Conselho desde que não fiquem no pa
pel, mas sejam efetivamente implantados 
com acompanhamento de seu funciona
mento, afirmou Caruso, considerando 
que esta é a única forma que vê para as
segurar a validade dos convênios. 

O novo presidente reafirmou vontade 
de trabalhar em prol das diversas catego
rias que o Crea-RJ representa, e em de
fesa da população do Estado. Emocio
nado,Caruso disse que "os profissionais 
jurisdicionados ao Conselho podem es
perar, acima de tudo, dedicação à causa 
da Engenharia e muito trabalho". 

■ 

O úNICO CONSOLE INTERNACIONAL 

FABRICADO NO BRASIL 

ESTúoIO 
16 a 60 canais para máquinas 

de até 32 canais - Entradas e saídas com 
Equalizador Paramétrico quádruplo de 
freqüência e Q. linearmente variável. 

MONITOR DE PALCO 

Para palcos com até 48 canais e 18 spots -
E.Q. paramétrico individual completo -
3 sweeps - Q'variável - Dispensa E.Q. 

de um terço de oitava comprovadamente. 

CONFIABILIDADE 
DESEMPENHO - PADRÃO 
Para que todos os profissionais 

se sintam em casa. 

REPRESENTANJcS 
E ASSJST. rtCNJCA Al.TIORIZADA 

• PORTO ALEGRE (Rep. eAss. Téc.)Mar
tin Âudio tel.: (0152) 34-4883 •RECIFE 
(Rep. Veneza Som) tel.: (081) 224-5166 
Ass. Téc. Petrus tel.: (081) 361-2463 • RIO 
DE JANEIRO (Rep. e Ass. Téc.) Nova Case 
Tels.: (021) 447-2111 e 447-2099 • SAL
VADOR (Rep. e Ass. Té_c.) João Amirico 
tel.: (071) 245-5397 • SAO PAUW Tape
som tels.: (011) 220-839911 227-3022 

SOLICITE GUIA DE APLICAÇÃO 

Sl1.J1:J LCJ R 
ELETRÔNICA LIDA. 
Rua PoHo Martins, 615 - Brooklin -
São Paulo - Cep: 04.570 - te!.: (0ll) 
241-8015 - Fax: (011) 530-2878 
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■ entre os meses de janeiro e março, para grupo independente organizado pela N informar com antecedência aos profis- Electronic Industries Association (ElA). 
sionais de broadcasting os lançamentos Um grupo com características similares dê 

BH ináugura TV a cabo que ocorrerão durante o ano, estabele- está faltando para auxiliar na implanta-
cendo, assim, um contato direto entre os ção do DAB. 

Desde abril deste ano, os moradores equipamentos JVC e seus usuários. eis 
de um bairro classe média na Zona Oes- A Tecnovídeo anunciou mais novida- ser 
te de Belo Horizonte podem sintonizar des durante os eventos: a implantação de 

■ 
to, 

seus aparelhos de televisão em 12  canais urna assistência técnica sediada em Re- no 
diferentes. Foi inaugurada a TVC-BH, a cife para atender à clientela da região 6 t 
primeira emissora de T V  a cabo da cida- Norte/Nordeste; a contratação de Ar- Vídeo-reunião da Embratel 

ter 

de e do Estado. mando Moraes, diretor técnico da TV na 
Segundo o superintendente da T VC- Itapoã (Salvador /BA), para representar Atualmente, a Embratel dispõe de um 

tril 
BH (TV a Cabo Belo Horizonte Ltda.), a JVC/Tecnovídeo naquelas regiões; e a teú 
o radialista Sérgio Adaid, a emissora foi organização de um encontro na região serviço de televisão para atender empre- co 
inaugurada com 660 assinaturas de mo- Oeste/Sudeste no início do segundo se- sários que queiram participar ou realizar 351 

reuniões reservadas com executivos de 
radares do bairro Gutierrez, mas espe- mestre deste ano. outros países ao vivo. O lançamento do 

qu, 
ra-se que, em três anos, a relação de as- Atualmente, as emissoras SBT (Siste- ser 
sinantes da TV a cabo some 40 mil pes- ma Brasileiro de Televisão) e a RBS (Re- novo produto coloca-se de acordo com me 
soas. Para isso, a empresa pretende levar de Brasil Sul) utilizam no tele jornalismo a estratégia do governo de integrar a eco- zir 
o serviço para mais 24 bairros de Belo o formato Super-VHS da JVC. Partici- nomia brasileira à dos paises avançados. att 
Horizonte, que formam a região Cen- param destes encontros, promovidos pe- O "vídeo-reunião", o nome provisório do 
tro-Sul. Para a montagem, segundo la Tecnovídeo/ JVC, os convidados Al- do novo serviço, permitirá, segundo a zer 
Adaid, a empresa investiu cerca de fonso Aurin e Luiz D' Avila, direto- Embratel, a redução de custos e irá agi- de 
US$ 290 mil. O retorno do investimen- res-técnicos da SBT e RBS, respecti- lizar negociações, pois evitará viagens e int 
to, prevê ele, virá em pouco tempo. A em- vamente, que esclareceram dúvidas sobre perda de tempo dos executivos e profis- Prc 

sionais. A Embratel instalou em São 
presa pretende vender 3.500 linhas para o potencial do Super-VHS profissio- Paulo uma sala especial com câmeras de SR o bairro Gutierrez, e a região prevista pa - nal e comentaram a utilização de  peque-
ra a primeira expansão é 14 vezes maior nos formatos em produções para TV. TV, fax-símile, telefones e micro-compu- COI 

do que o bairro onde foi feita a inaugu-
tadores para ser alugada pelas empresas ce, 
que queiram se utilizar dos serviços. Is- rm 

ração. O preço atual da assinatura é cer - ■ to permite que os executivos se comuni-
ca de CrS 130 mil e a taxa mensal de ma - quem simultâneamente a partir de vários 

qu, 
nutenção, CrS 3.800,00. 

FM Stereo completa seu 
pontos e de vários países. O serviço po-

A TVC-BH, que comprou o projeto derá também ser utilizado para reuniões 
da empresa argentina Novatek (respon- 30'? aniversário reservadas das empresas. A Embratel ga-
sável pela montagem de mais de 40 ope- rante total segurança, confirmando que 
radoras na América Latina e pelo treina- as transmissões serão sigilosas e inaces-
mento de pessoal), terá capacidade para Muitos dos veteranos broadcaster.s síveis a terceiros. 
transmitir até 35 canais. Atualmente,ela que, em abril passado durante a NAB, 
está operando com seis canais locais e passeavam maravilhados no ônibus de 
seis estrangeiros. Entre as emissoras es- demonstração da tecnologia DAB, co- ■ 
trangeiras disporúveis aos usuários estão: mentando a excelente qualidade do sinal 
as americanas CNN, com noticiário 24 que ouviam, não se deram conta de que, General lnstruments horas por dia e a TVT, que passa filmes naquele mesmo mês, há 30 anos atrás, o 
legendados; a ESPN, com noticiário es- FCC premiou as rádios FM com um re- demonstra DigiCipher 

1 portivo; a C. Spain, de programação va- quinte tecnológico que o AM e a T V  não 
riada; a emissora espanhola TVE Inter- tinham: som estereofônico. Se o DAB é A Divisão Vídeo Cipher da General 
nacional, também de programação eclé- o próximo passo na conquista de uma Instruments iniciou um ciclo de testes ao Se 
tica; e o canal italiano RAI, que exibe fü- qualidade transparente para o sinal de vivo, via satélite, de seu sistema totalmen- Tn 
mes, telejornais e peças de teatro. áudio entregue pelas ondas do rádio, a te digjtal de compressão e transmissão de (p; 

■ 
decisão do FCC em 20 de abril de 1961 vídeo, o DigiCipher, que canaliza múl- 01 
foi um passo de igual magnitude. tiplos sinais de TV NTSC através de um Ri 

Apesar disto, hoje a forma mais fácil único transponder de satélite, ou através 
Tecnovídeo/JVC promove de se comparar as transmissões de FM e de um único canal de T V  comum ou TV TrE 

de DAB é através de suas diferenças. O a cabo com largura de 6MHz. As primei- (p; 
encontros regionais DAB já está atraindo uma onda cada vez ras demonstrações foram conduzidas du- 08 

maior de interesse todas as vezes que é rante o show Satellite Broadcasting and Sã 
Nos dias 8 e 9 de março ocorreu em demonstrado ao público, como ocorreu Communications, realizado no Bally's Tri Florianópolis o I Encontro Regional de durante esta última NAB, mesmo saben- Grand Hotel, em Las Vegas. O sistema 

Tecnologia JVC/Sul. Na semana ante- do que ainda há muito a se discutir com DigiCipher tem a capacidade de transmi- B\ 
rior, o mesmo evento foi organizado em relação a padrões domésticos e interna- tir até 10 canais de vídeo de alta qualida- 15 
Recife, onde a JVC inaugurou uma no- cionais. Comparativamente, o FM Ste- de por transponder de satélite, sem que Pc 
va dinâmica na relação entre a Tucnoví- reo chegou sem fazer muito alarde. A de- seja necessário alterar as dimensões da Tri 
deo (representante da JVC no Brasil) e cisão de se adotar o FM Stereo foi toma- antena parabólica. A mesma tecnologia 

(p sua clientela. Segundo o presidente da da com base em um consenso da indús- DigiCipher pode ser utilizada para trans-
Tecnovídeo, Yunosuke Murata, estes en- tria obtido através do National Stereo- mitir a mesma quantidade de canais uti- 05 

contros passarão a ocorrer anualmente, phonic Radio Committee (NSRC), um lizando um único canal de TV de 6MHz. Be 
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Novo formato digital 

da Dolby 

A Dolby Laboratories, de San Fran
cisco, Califórnia, está fin�lizando o de
senvolvimento do seu mais novo produ
to o SR.D, um novo formato de trilha so
n�ra para filme 35mm que provê ambos 
6 trilhas-digital e o standard lejt-cen
ter-right-surround optical stereo sound 
na mesma cópia. Uma vez que as novas 
trilhas de áudio digital não afetruti o con
teúdo de imagem ou as trilhas de áudio 
convencional, as cópias com SR.D 
35mm poderão ser utilizadas por qual
quer tipo de projetor; desta forma, não 
será necessário manter duas cópias do 
mesmo filme em estoque. Para reprodu
zir as novas trilhas digitais, tudo o que os 
atuais 16 mi] cinemas ao redor do mun
do equipados com Dolby stereo tem a fa
zer é instalar um dispositivo adaptador 
de varredura e um decoder digital para 
interfaceamento com o Dolby Stereo 
Processor de que já dispõe. 

O ponto de interesse do novo sistema 
SR.D é a possibilidade de se trabalhar 
com a tecnologia 6-channel stereo (lejt, 
center, right, subwoojer e stereo sur
round) no formato 35mm - o mesmo 
que é feito hoje com rolos de som mag-

CALENDÁRIO 

nético 70mm, mas a um custo bem me
nor. Uma outra vantagem é o chavea
mento automático para as pistas análo
gas, caso haja algum problema com as 
trilhas digitais. As primeiras demonstra
ções do novo formato estão programa
das para o segundo trimestre do ano, sen- . 
do que os primeiros títulos já lançados 
com a nova tecnologia começarão a apa
recer nos cinemas perto de você em ju
nho de 1992. 

■ 

HDTV é principal tema 
em Montreaux 

As tecnologias de televisão digital e de 
alta definição estão convergindo para o 
desenvolvimento de novos sistemas de 
produção e transmissão de sinais de ví
deo. Quatro dentre as seis propostas 
apresentadas para análise pelo FCC ( que 
vão definir o padrão para a transmissão 
de sinais de televisão de alta definição 
nos EUA) são baseadas em processa
mento totalmente digital e sirnulcast. Tal 
fato está chamando a atenção dos broad
casters da Europa. Comitês de padroni
zação espalhados pelo mundo afora es
tão trabalhando no desenvolvimento de 
representações digitais para os padrões 

■ Treinamento BVU-950 ■ 
(parte I e li) 

Sony 19 a 28 de agosto, 1991 Satélite 91 
Treinamento BVW 75 Belém 4? Seminário 
(parte li) Treinamento Internacional de 

de HDTV já estabelecidos - 1125 li
nhas/60 Hz nos EUA e Japão, e 1250/ 50 
na Europa. As tecnologias de transmis
são e compressão digital de imagens, em 
paralelo com o desenvolvimento de fi
bras óticas, irão certamente aumentar a 
quantidade de serviços que seão ofereci
dos pelas concessionárias de TV's a ca
bo, tornando possível também a distri
buição HDTV para as residências. Este 
será o tema principal do 17? Simpósio 
Internacional de TV (ITS), que vai ser 
realizado de 13 a 18 de Junho em Mon
treaux. Suíça. O simpósio deste ano vai 
incluir 17 seções sobre tecnologia de te
levisão, 15 seções sobre tecnologia de TV 
a cabo, e 8 workshops técnicos. Serão 
também demonstrados novos equipa
mentos, numa área de exibição de 25000 
metros quadrados. Serão reservadas 
áreas distintas para exibição dos dois pa
drões de HDTV que hoje lutam pelo 
mercado. No lado reservado ao padrão 
europeu Eureka (1250/50) estarão as 
companhias Thomson, Philips, Basf, 
Grunding, Rhode&Schwarz, dentre ou
tros. Já no lado reservado ao Hi-Vision 
(1125/60) estarão presentes a Sony, NEC, 
Tektronix, General Instruments, dentre 
outros. As exibições de HDTV estarão 
sendo conduzidas no Montreaux 
Pavillion. 

■ 

1 Encontro Nacional 
de Tecnologia de 

OI a 05 de julho, 1991 H l-8/V09850 Comunicações Via Satélite Televisão 
Rio de Janeiro 26 a 30 de agosto, 1991 01 e 02 de agosto, 1991 26 e 27 de setembro, 1991 
Treinamento BVW 75 Curitiba Hotel Mofarrej, São Paulo Maceió Mar Hotel, 
(parte 11) 

Fone (0ll) 284-1599 Maceió, AL 
08 a 12 de julho, 1991 ■ Fone (021) 239-8141 
São Paulo ■ Fax (021) 294-2791 

Treinamento BW 5 - Film & Television 
BVW 35 

Production (BKSTS) Ili Seminário ■ 
15 a 19 de julho, 1991 

Técnico da SET Porto Alegre 9 a 12 de julho, 1991 

Treinamento BVU 950 
Philbeach Events, London, 20 e 21 de agosto, 1991 

(parte 11) 
England Rio de Janeiro 
Fone (071) 370-8214 Fone (021) 239-8141 

05 a 09 de agosto, 1991 Fax (071) 244-7617 Fax (021) 294-2791 
Belo Horizonte 
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•;;,s;=•� �6)' <'!�� !r,,J �� J rlf�ntre todos os sinais emitidos pela 
i,�'l};-!a:P, indústria de equipamentos para 

broadcasting, neste ano que marcou o re
tomo da NAB a Las Vegas, nenhum é tão 
claro quanto aquele que aponta para a 
crescente utilização do vídeo digital e pa
ra a integração das tecnologias de vídeo 
e de computação. Neste ano em particu
lar, pudemos observar a preocupação 
dos fabricantes em reduzir o preço de 
seus equipamentos. A Abekas, para ci
tar um exemplo, ofereceu reduções de 
preço da ordem de 300/o em sua linha de 
produtos D-1 e D-2. A Sony introduziu 
um novo VTR D-1 com preço 25% in
ferior ao modelo anterior. Nesta NAB 
deve ter sido batido o recorde de lança
mentos de sistemas digitais. Praticamen
te todos os fabricantes de routing swit
chers apresentaram seus novos modelos 
de routers para vídeo digital serial D-1 ou 
D-2, numa impressionante demonstra 
ção da rapidez com que a indústria po
de agir uma vez que são definidos pa
drões e normas de consenso. Os fabri
cantes de periféricos lançaram produtos 
que vão assegurar uma transição suave 
entre o vídeo análogo de boje e o digital 
de amanhã. Lançaram também conver
sores, adaptadores, serializadores, de-se
rializadores, enfim, todo um hardware 
que vai permitir a travessia indolor entre 
a velha e a nova tecnologia. Quem pode
ria imaginar há cinco anos atrás que iría
mos assistir hoje à demonstração de um 

lO Engenharia de Televisào 

NAB-91: 
promessa de 
um futuro digital 

camcorder digital, e está aí a Panaso
nic com seu DX para nos mostrar que tu
do é possível. É apenas uma questão de 
tempo. 

Outro ponto de interesse nesta NAB 
foi a invasão do desktop vídeo, com to
da a força, no santuário do broadcasting. 
Sistemas multinúdia, editores não-linea
res e sistemas de compressão de imagem 
nos mostram que a interação entre com
putadores e vídeo tem muito a oferecer. 
Sistemas de edição off-line, como os 
apresentados pela AVID, apresentam um 
repertório de facilidades que anterior
mente só estavam disponíveis em siste
mas muito mais caros, e que evidente
mente por serem tão caros é que ninguém 
se atrevia a utilizá-los para a tarefa de 
edição off-/ine. Hoje já se pode fazer edi
ção off-line em vídeo ( e até 24 canais de 
áudio) num estilo que em muito faz lem
brar a edição em filme, nas saudosas Mo
violas, utilizando apenas dois monitores 
de vídeo e um pequeno ''mouse''. Quem 
poderia dizer que um fabricante iria 
apresentar um produto integrando mixer 
de vídeo, still-store, DVE, gerador de ca
racteres, sistema de pintura e de geração 
de gráficos, numa plataforma baseada 
em um computador pessoal Amiga, cus
tando apenas US$ 4 mil? E a compres
são de vídeo, tecnologia que promete via
bilizar novos conceitos para workstations 
de vídeo digital, redefinir preços e servi-

ços para o mercado de comunicações via 
satélite, viabilizar as transmissões de TV 
a cabo via satélite (DBS com múltiplos 
canais) e outra<; surpresas mais. Onde to
mar conhecimento, onde se pode discu
tir tais tecnologias, saber de tais tendên
cias? Na NAB, é claro. 

Apesar de pairar sobre o evento a som
bra da "recessão" americana, a NAB 
deste ano já pode se vangloriar de ter ba
tido pelo menos três recordes: o número 
total de pessoas registradas para o even
to, cerca de 51 mil, que é 1 % superior ao 
número computado em 1989, ano que 
detinha o recorde anterior; a participa
ção de visitantes de outros países aumen
tou em 39,90fo neste ano, com um total 
de cerca de 7 mil estrangeiros presentes 
em Las Vegas; e na segunda-feira, dia 15 
de abril, registrou-se o maior número de 
inscrições "in-loco" em um único dia: 
cerca de 10 mil pessoas. Nada mal, para 
um evento que muitos acreditavam que 
estaria esvaziado. 

E parabéns à SET, que realizou o seu 
"I Encontro SET e Trinta" com muito 
sucesso e grande participação do grupo 
de brasileiros presentes à NAB, que pu
deram se informar de todas as novidades 
em tecnologia e equipamentos, podendo 
assim programar melhor seu tour pelos 
corredores da feira. O evento será repe
tido da próxima NAB, e esperamos con
tar novamente com a sua presença. 
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Passado o impacto inicial provocado 
pela mudança de tecnologia. os fabrican
tes de VTR's dispõem-se agora a fazer al
guns refinamentos em suas linhas de 
VT's digitais: os formatos D-1 (digital 
componente), D-2 e DX (digital compos
to). Estes melhoramentos foram a tôni
ca desta NAB. 

A Sony anunciou um novo modelo de 
VT digital D-1, o DVR-2100, com um 
preço 250/o mais baixo que o do 
DVR-1000, seu antecessor. O novo mo
delo pode realizar operações de dynamic 
tracking entre -1 e + 2X Play, coisa que 
o DVR-1000 não podia, e que obrigava 
as ilhas D-1 a terem sempre um Disk Re
corderpor perto para efetuar esta opera
ção. Outras caracteristicas não menos in
teressantes são a redução do peso e tama
nho do VT, e também de seu consumo. 
Agora já é possível instalar um VT D-1 
em um rock ou em um caminhão de ex 
terna, coisa que estava a preocupar, prin
cipalmente, aos usuários europeus, que 
querem experimentar o uso conjunto de 
vários gravadores digitais para gravação 
de um sinal HDTV de banda plena (30 
MHz) . 

A mesma Sony anunciou também no
vidades em sua linha de VT's D-2, com 
a introdução do DVR-20 e do DVR-28, 
em substituição aos pioneiros DVR-10 e 
DVR-18, respectivamente. O DVR-20 
aceita cassetes do tipo sma/1 e medium si
ze. O DVR-28 aceita todos os 3 tipos de 
cassete. As novidades da dupla 
DVR-20/28 incluem: processamento de 
vídeo de 10 bits (os modelos anteriores 
processavam apenas 8 bits de vídeo); pro
cessamento de áudio de 20 bits (os mo
delos anteriores processavam apenas 16 
bits); comb filter tipo "correlating" de 3 
linhas, utilizado quando da operação no 
modo slow-motion; melhoramentos na 

Vídeo Tape : a hora da transição 

velocidade de shuttle e no processo de 
logging de erros do sinal digital na me
mória do gravador. Os preços anuncia
dos para o DVR-20 e DVR-28 são US$ 
52 mil e US$ 70 mil, respectivamente. 
Ambos estarão disponíveis para venda já 
em outubro próximo. Uma outra novi
dade na área de VT's D-2 apresentados 
pela Sony foi o painel de controle. A 
maioria dos VTR's será entregue com o 
painel padrão, o BKDV-201, projetado 
para utilização por redes de TV. Este pai
nel oferece todas as facilidades para co
mando de duas máquinas e para edição 
tipo spot insert. Há uma versão mais sim
ples, o BKDV-200, que contém as ope
rações básicas do VTR, para aplicações 
tipo duplicação, gravação remota, má
quina de geração on-air, omitindo os me
nus de manutenção. O painel avançado 
é o BKDV -101, projetado para os opera
dores que necessitam ter acesso a todas 
as funções disponíveis no software inter
no do VT. Os preços para o 
BKDV-200/201 são US$ 3,500 e US$ 
5.500, respectivamente, com as entregas 
programadas para outubro próximo. 
Não foram divulgados os preços para o 
BKDV-101. 

A Sony está confiante no sucesso do 
formato D-2, tendo reportado que o to
tal de vendas até esta NAB já havia atin
gido a marca das 4000 unidades. 

A Sony apresentou também sua alter
nativa de integração entre a captação em 
vídeo no formato análogo componente 
e a edição em vídeo no formato digital 
componente, e de quebra, resolver o pro
blema de ausência de uma camcorder di
gital componente. A solução é o BVW
D75, uma versão do BVW-75 com entra
das e saídas de vídeo no formato digital 
componente D-1. Isto não significa que 
o BVW-D75 possa gravar e reproduzir 

vídeo digital D-1, mas que ele tem con
versores internos para transformar a en
trada de vídeo D-1 em vídeo CAV, e vice
versa na saída. As entradas e saídas de ví
deo digital já são conforme a interface 
digital serial proposta pela Sony, e que 
deverá ser adotada pelo SMPfE. O no
vo VT também interfaceia com os 4 ca
nais de áudio digital AES/EBU dos VT's 
D-1, utilizando o mesmo princípio de 
conversão D/ A e A/D utilizada para o 
vídeo. O usuário pode escolher também 
que canais deseja gravar nas trilhas AFM 
e quais deseja gravar nas trilhas longitu
dinais convencionais. Desta forma, vo
cê pode captar imagens com seu camcor
der Betacam, trazer o material para a ilha 
D-1 e reproduzi-lo utilizando o BVW
D75, que já fornece a saída segundo o 
formato D-1 serial, não sendo necessá
rio acrescentar qualquer "caixa preta" 
externa para interfaceamento com rou
ting switchers, mesas de efeitos, DVE's ou 
qualquer outro hardware que se utilize da 
interface digital serial proposta pela 
Sony. Na hora de voltar ao mundo do ví
deo análogo, vale o mesmo raciocínio, 
com o BVW-D75 recebendo o vídeo di
retamente em fonnato D-1 serial e o con
vertendo para CAV e gravando no for
mato Betacam, de onde a fita pode seguir 
diretamente para o Betecart e ser coloca
da no ar. O BVW-D75 será vendido por 
US$ 32 mil; com entregas a partir do 
quarto trimestre deste ano. Vale lembrar 
que o BVW-D75 não possui entradas e 
saídas CAV, e que as únicas saídas de áu
dio e vídeo análogas disponíveis são pa
ra a monitorização. 

A Sony apresentou nesta NAB seu 
contra-ataque à Matsushita na guerra de 
formatos que as duas companhias tra
vam pelo mercado de gravadores CAV. O 
ataque da Matsushita consistira em lan
çar uma linha M-II low-cost, tornando 
o formato mais competitivo a nível de 
preço para os usuários das áreas de vídeo 
educacional e institucional. Preocupada 
com esta manobra, a Sony apresentou 
nesta NAB a linha Betacam PVW, com
posta pelos modelos PVW-2800 Recor
der / Player, e PVW-2600 Player. Foi 
apresentado também o VT dockab/e 
PVV-1, que pode formar um conjunto 
camcorder com a câmera DXC-357. 

A nova linha de equipamentos DX da Panasonic 

Para a linha Betacam tradicional, a 
Sony apresentou o modelo BVW-50, que 
é uma nova versão do BVW-35 com ca
pacidade para gravação/reprodução de. 
fitas de 90 minutos, também podendo ser 
utilizado para fie/d editing. 
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Após ter lançado quatro novos mode- � 
los de VTR's D-2 por ocasião da última ] 
NAB, a Ampex vem se dedicando à ta- ] 
refa de aprimorar o software de suas má- .g 
quinas D-2. A iniciativa foi deslancha: 

·J da em julho do ano passado, com o bem 8 recebido Accu-Mark, que em muito sim- 9 plificou a tarefa de edição de áudio di- & 
gital no ambiente D-2. Nesta NAB, a 
Ampex introduziu o software versão 4.0 
para suas máquinas D-2. As novas fun
ções incluem: tracking automático, ajus-
te de scanner phase e armazenamento de 
pontos de cue. O ponto alto da versão de 
software 4.0 no entanto é o ajuste do 
scanner phase. "Nós não apenas fazemos 
o ajuste lateral da posição do scanner, 
mas também de sua posição longitudi
nal, ao longo da largura da trilha e ao 
mesmo tempo ao longo da largura da fi-

O novo gravador D-1 da Sony, o DVR-2100 

ta. Nós agora poderemos realizar esta 
operação automaticamente, apertando 
um único botão, e a operação será reali
zada durante o período de pre-roll que 
antecede a cada edição", informou Ken 
Shaw, gerente de produto da área-de gra
vadores de estúdio da Ampex. 

A Ampex apresentou também uma 
interessante inovação nesta NAB. Se a 
sua empresa trabalha com os padrões de 
cor NTSC americano e PAL europeu, a 
Ampex lançou um kit que permite a suas 
máquinas D-2 trabalhar com qualquer 
destes padrões. Um kit PAL instalado em 
uma máquina NTSC permitirá que esta 
apresente saida PAL, e vice-versa, o que 
significa-que você poderá dispor de ape
nas um VTR D-2 para ambos os pa
drões. O custo do kit é de US$ 17.500. A 
Ampex anunciou que o total de suas ven
das até o momento no formato D-2 é de 
1000 unidades. 

A Hitachi e a BTS foram as outras 
duas companhias que apresentaram VT's 
no formato D-2 nesta NAB. A Hitachi 
apresentou uma nova versão de seu VTR 
D-2 VL-D500. O novo modelo foi con
siderado o menor e mais completo VTR 
D-2 atualmente disponível no mercado. 
As novidades incluem um painel de co
mando mais simples, menus simplifica
dos, velocidades de shuttle mais rápidas 
e reprodução em slow motion de - 1  a 
+ 3XP!ay speed O novo VTR conta ain
da com facilidades como sinais de teste 
de áudio e vídeo built-in. O preço de lis
ta do VL-D500 é de US$ 79.000. A BTS, 
que comercializa produtos D-2 OEM da 
Sony, apresentou o DCR-28, com as 
mesmas características do DVR-28 da 
Sony. O preço e o prazo de entrega não 
foram divulgados. 

A Panasonic demonstrou nesta NAB 
que seu formato DX (digital composto 
utilizando fitas de 1/2") já está plena
mente desenvolvido e pronto para com
bater o formato D-2 pela preferência 
das redes de TV. As entregas de equipa-
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mentos DX em PAL já foram iniciadas, 
com a rede inglesa BBC recebendo as pri
meiras unidades. As entregas de equipa
mentos em NTSC, informou a Panaso
nic, começam imediatamente após esta 
NAB. A atenção das redes se volta ago
ra para as Olimpíadas de Barcelona, em 
1992. A rede americana NBC assinou 
contrato de fornecimento com a Pana
sonic para equipamentos DX. Enquan
to isso, a CBS assinou contrato com a 
Sony para o fornecimento de equipa
mentos D-2 para a cobertura dos próxi
mos jogos de inverno, a serem realizados 
na cidade francesa de Albertville. 

Para esta NAB, a Panasonic trouxe 
seus modelos AJ-D350, gravador 1/2" 
digital, AJ-D320 gravador portátil l /2" 
digital, que pode ser utilizado em con
junto com a câmera AQ-20, de proces
samento totalmente digital, e o camcor
der 1/2" digital AJ-D310, que comple
ta a linha. Também foi apresentada uma 
cartucheira de comerciais tipo MARC 
equipada com VTR's no formato DX, 
numa demonstração clara da Panasonic 
de que está em busca da solução total pa
ra as redes de TV, com um único forma
to desde a captação até a reprodução on
air. 

As vantagens da tecnologia DX sobre 
a tecnologia D-2 são, segundo a Panaso
nic; adequada rniniatuarização, o que 
permite a obtenção de camcorders digi
tais (impossíveis de implementar com o 
formato D-2); menor consumo de fita; 
menor tensão de fita (30 gramas), o que 
significa menor desgaste para cabeças ê 
demais peças mecânicas do tape
transport, e também a melhora do inter
câmbio de fitas entre diferentes VTR's; 
além disto, diz a Panasonic, o esquema 
de modulação escolhido para o DX é me
lhor do que os utilizados para D-2 e D-1. 
Isto se deve ao fato de que, por ser mais 
novo, o formato teria se utilizado de tec
nologia mais moderna do que a utiliza
da pelos formatos D-2 e D-1. O alvo de
clarado da Matsushita é o de abocanhar 

um bom pedaço do mercado de redes de 
TV que estão em processo de conversão 
de suas facilidades para vídeo digital, em 
substituição aos VT's de l", que reinaram 
tranqüilos durante cerca de 12 anos co
mo o padrão da indústria. 

Nesta NAB, a Panasonic demonstrou 
uma ilha de edição para pós-produção 
equipada com VTR's DX de sua fabrica
ção, e editores, mesas de efeitos de vídeo, 
mixers de áudio e distribuidores de vídeo 
de outros fabricantes, desenvolvidos ori
ginalmente para o formato D-2, e que 
são totalmente compatíveis com o for
mato DX, devido à natureza digital com
posta, com sampling a 4XFsc comum a 
ambos os formatos. A Panasonic ainda 
não estava oferecendo nesta NAB inter
faces digitais seriais para seus VTR's, 
mas é sua intenção adotá-la em breve. 
Para as demonstrações no estande da Pa
nasonic, foram utilizados equipamentos 
serializadores/ deserializadores externos, 
para demonstrar diversos set-ups de ilhas 
totalmente digitais e ilhas híbridas com
binando equipamentos análogos e digi
tais, procurando exemplificar as diversas 
situações em que os equipamentos serão 
utilizados durante a Olimpíada de 1992. 

A Maxell apresentou a sua fita D-X 
nesta NAB, tornando-se assim o segun
do fornecedor para o mercado, fazendo 
companhia à Matsushita. Também se 
ouviam comentários pelos corredores da 
NAB de que a BTS poderia vir a forne
cer equipamentos no formato D-X, jun
tando-se à JVC, Panasonic e Ikegami. O 
fornecimento de equipamentos D-X po
deria ser feito ou via produtos OEM ou 
via produtos desenvolvidos pela própria 
BTS. 

A Abekas apresentou nesta NAB seu 
novo modelo de gravador digital D-1 uti
lizando tecnologia de Disk-Recorder, o 
A-66, com capacidade para 50 segundos 
de armazenamento, e que mesmo sem as 
capacidades sofisticadas de Keying apre
sentadas por seus parentes próximos, 
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atraiu muita atenção por seu preço de 
US$ 40 mil e sua qualidade. O stand da 
Abekas estava tão lotado que era difícil 
conseguir álguém disponível para expli
car os produtos em demonstração. Ou
tra (boa) novidade no stand da Abekas 
era a notícia de que a companhia resol
veu promover uma redução de 33% no 
preço de toda a sua linha de disk recor
ders e DVE's. Assim, o gravador top-of 
the-/ine A-64, com funções de keying e 
matingembutidas, caiu de US$ 175 mil 
para US$ 140mil, enquantoqueoA-62 
caiudeUS$ 148milparaUS$ 98mil. Eis 
aí um paralelo interessante à redução de 
preços operada pela Sony em sua linha 
de VTR's D-1, com seu DVR-2100 agora 
na faixa de US$ 115 mil. O ususário es
frega as mãos, contente com o que ago
ra parece ser uma efetiva briga pelo mer
cado de produção digital topo da linha, 
com direito a guerra de preços e tudo 
mais. Aqui para nós, já era tempo de is
to começar a acontecer. 

Na linha de VCR's S-VHS, a Panaso
nic apresentou seu novo modelo 
AG-7750, um VCR para edição, com tri
lhas de áudio Hi-Fi e um TBC embuti
do, além de incluir uma interface de co
mando RS-422. O VCR pode trabalhar 

NAB/91 

A NAB deste ano demonstrou quão 
afinados são os fabricantes em seus lan
çamentos. Com exceção de um único fa
bricante, todos os demais estavam apre
sentando o novo recurso da micro- lente 
embutida em seus chips CCD, de forma 
a concentrar a luz em cada um dos pixeis 
e aumentar a sensibilidade das câmeras. 
O recurso é conhecido como on-chip 
tens, ou OCL, pelos experts. Em um dis
positivo CCD típico, apenas 35% da luz 
incidente é efetivamente canalizada pa
ra o pixel. Os 65 % restantes são dissipa
dos pelo chip. Quase que a totalidade 
deste ''desperdício'' é agora canalizada 
para o pixel, e a sensibilidade da câmera 
aumenta o equivalente a um ponto de 
f stop. 

O domínio do CCD é evidente, e ne
nhum fabricante nesta NAB trouxe pa
ra demonstração urna câmera de tubos, 
seja de modelo novo ou antigo. Os fabri
cantes confirmam também que desde a 
última NAB, as consultas de preços a res-
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gen-Iocado a um sinal externo de referên
cia. No stand da JVC, as vedetes eram os 
VCR's S-VHS BR-S811U e BR-611U. 

Na área de gravadores de vídeo-disco, 
a Panasonic apresentou seus modelos 
TQ-303 e l.Q-4000. O TQ-303 é uma uni
dade do tipo WORM capaz de gravar 60 
minutos de vídeo em movimento ou 108 
mil quadros parados, num disco de 12", 
com resolução entre 400 e 450 linhas. O 
aparelho tem entradas e saídas nos for
matos de vídeo composto e componen
te (RGB e S-VHS). O aparelho custa 
US$ 19 mil e cada disco WORM custa 
US$ 400. O LQ-4000 utiliza discos 
magneto-óticos regraváveis, podendo 
gravar um total de 30 minutos de vídeo 
em movimento, e dois canais de áudio. 
O tempo de acesso médio a qualquer 
ponto do disco é de O, 7 segundos. O pre
ço do aparelho é de US$ 35 mil, & cada 
disco custa US$ 1.100. Tanto os discos 
gravados no TQ-303, quanto no l.Q-4000 
não são compatíveis com o padrão Laser
Vision utilizado nos aparelhos para re
produção doméstica. 

A Pioneer apresentou nesta NAB o 
seu primeiro modelo de gravador de vi
deodiscos tipo rewritable. O aparelho 
oferece acesso rápido e totalmente ran-

Câmeras: CCD 

dômico, sendo excelente opção para gra
vação quadro-a-quadro. Quando dispo
nível, no quarto trimestre de 1991, o gra
vador de videodisco poderá ser utiliza
do por produtores para dar mais flexibi
lidade e precisão às suas edições. 

O videodisco regravável oferece ao 
usuário a possiblidade de reprodução 
instantânea, eliminando problemas asso
ciados à utilização dos controles de shut
tle ejog. Ele pode apagar e gravar simul
taneamente, e pode também ser utiliza
do para gravar áudio sobre vídeo (áudio 
dub ). Pode também armazenar imagens 
paradas (stills), com capacidade para até 
54 mil imagens. 

Outras vantagens do vídeo-disco são 
a ausência de problemas associados às 
cabeças de vídeo e à ocorrência de drop
outs, uma vez que este se utiliza de um 
feixe de luz laser para as operações de 
gravação/reprodução, o que contribui 
também para a sua elevada relação si-· 
nal/ruído. As possíveis aplicações para 
este novo produto são as áreas de inser
ção automática de comerciais, edição em 
filme e vídeo, bancos de imagens, apli
cações que exigem reprodução instantâ
nea, e sistemas de criação de animação 
(com computadores gráficos 3-D). 

já é o padrão da indústria 

peito de câmeras de tubo praticamente 
inexistem. 

Outra pergunta muito ouvida nos cor
redores da NAB era com relação às câ
meras totalmente digitais. Agora que os 
VT's digitais se tornaram tão populares 
a ponto de já serem oferecidos em cam
corders ( o formato DX da Panasonic, 
com o modelo AJ-D310), os usuários 
querem saber quando as câmeras irão 
contar com saídas digitais no padrão de 
seus VT's (digital componente ou digi
tal composto). A Ikegarni informou que 
já há tecnologia disponível para as câme
ras, mas que no momento o nó está no 
link cabeça da câmera/CCU. A solução 
para o tráfego de sinais de vídeo e áudio 
em formato digital entre ambos seria a 
utilização de um único cabo, tipo 
TRIAX, com as informações multiple
xadas. Também seriam embutidas as 
funções de comunicação câmera/CCU 
e os sinais de comando remoto. Mas pa
rece que não há ainda uma solução de ca-

bo único. As soluções possíveis de imple
mentação até o momento se utilizam de 
duas fibras óticas, e a indústria quer me
lhorar este aspecto antes de sair com um 
produto definitivo. Se as câmeras pude
rem apresentar saída digital, de prefe
rência segundo a interface digital serial, 
seria possível ter um caminho totalmen
te digital entre a captação do sinal, seu 
roteamento e distribuição, sua pós-pro
dução e a reprodução on-air. Ainda não 
foi nesta NAB, mas quem sabe para a 
próxima. 

Em termos de lançamentos, este não 
foi úm ano de grandes inovações tecno
lógicas, e salvo a tecnologia OCL, não 
havia muito o que observar. Pode ser que 
a tecnologia CCD esteja em uma posição 
de explorar o hardware atual, que pare
ce estar satisfazendo a indústria em ter
mos de facilidades e qualidade, para pa
gar os custos de desenvolvimento do 
hardware atual e financiar as pesquisas 
para a próxima geração de chips e câme
ras eco. 
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Por que os equipamentos para rádio 
e tv da l YS são os melhores? 

.Porque têm qualidade, tecnologia e componentes confiáveis. 

.Porque têm a garantia de 35 anos de tradicão da lYS. 
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Transmissores de TV em VHF: 1 a 25.000 W 
Transmissores de TV em UHF: 1 a 1.000 W 
Transmissores de FM: 50 a 25.000 W 
Repetidores de TV, VHFIUHF para UHF: 1 a 1.000 W 
Repetidores de TV, VHF/UHF para VHF: 1 a 25.000 W 
Radio-enlaces em microondas de 2,5 GHz 

Radio-enlaces em UHF 
Moduladores e demoduladores de áudio e vídeo 
Geradores de estéreo para transmissores de FM 
Antenas para FM, TV- VHF e UHF de paninel, log -
periódicas e parabólicas. 
Divisores de potência e acessórios para antenas. 

li 
LYS ELECTRON IC LTDA y lys J Rua Saturno, 45 - Vigário Geral - Tel. (021) 372-3123 - Telex: (21)  23603 LYSE B R  
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A BTS apresentou a sua câmera 
LDK-9, utilizando CCD's tipo fTecom 
resolução de 700 linhas (806 pixeis por li
nha). A LDK-9 utiliza o controle remo
to da série 9000, e pode ser utilizada em 
conjunto com a LDK-91 e a LDK-910. 
Um circuito de white shading dinâmico 0 
é utilizado para remoção de color arti- � 
facts prismáticos em certas posições de 
aperture e de distância focal. Possui um 
cassete de filtros com 8 posições. 

A Canon Optics apresentou sua no
va lente para ENG, a Canon 133, que 
também pode ser utilizada em produ
ções EFP. 

A Cinema Products apresentou o 
Steadicam Jr., uma versão do Steadicam 
paracamcorders Hi8, VHS eS-VHS, com 
monitor de vídeo integrado e luminária ti
po Obie light. Apresentou também um 
aperfeiçoamento-de monitoração para 
operação do Steadicam em EFP, com um 
monitor tipo matrix color display, e com 
opção para PAL ou NTSC. 

A nova câmera DXC-537 da Sony, com gravador PVV - I acoplado 

A Hitachi Denshi apresentou o mo
delo SK-F350, uma câmera de estúdio 
com chips CCD tipo FIT de 450 mil pi
xeis e módulo Triax. Foi apresentado 
também o modelo SK-F300, uma câme
ra de estúdio com chips CCO tipo FIT 
com 400 mil pixeis e módulo Triax. Ain
da na linha de câmeras CCO para estú
dio, a Hitachi apresentou a SK-F600, 
uma câmera com chips CCO tipo IT. Pa
ra o segmento de ENG, a Hitachi apre
sentou a FP-Cl0F, com chips FIT, e a 
FP-CIO, com chips tipo IT. 

A JVC apresentou o RM-P300U e o 
RM-P900U, adaptadores para suas câ
meras KY-35U e KY-90U. O P300U é 
um adaptador para cabo multicore até 
300 metros, e o P900U é um adaptador 
para operação Triax até 1500 metros; a 
estação base está incluída, para ambos os 
modelos; saídas em vídeo composto, 
componente e Y /C 3.58; ambos os mo
delos são compatíveis com o painel de 
controle RM-LP821U RC. 

A Panasonic demonstrou o seu cam
corder DX que será utilizado pela NBC 
para a operação de cobertura das Olim
píadas de 1992, em Barcelona, o AJ-
0310, e também a câmera WV-F700com 
processamento totalmente digital (reso
lução de 750 linhas), o que permite o 
completo armazenamento de set-ups e 
ajustes, além de ser imune a drift dos 
ajustes. As operações de alinhamento si
multâneo de múltiplas câmeras ficam ex
tremamente facilitadas com este novo 
conceito operacional. 

A Sony apresentou nesta NAB seus 
dois novos modelos de câmera de estú
dio, a BVP-270 e a BVP-370. A BVP-370 
utiliza chips CCD tipo FIT com tecno
logia HAD, oferecendo uma resolução 
horizontal de 700 TVL e total liberdade 

16 Engenharia de Televisão 

com relação aos antigos problemas de 
smear vertical, lag e image burn. O mo
delo BVP-270 utiliza chips CCD tipo IT, 
do mesmo tipo utilizado na câmera 
BVP-7. Também utilizando tecnologia 
HAD, a BVP-270 apresenta alta resolu
ção de imagem, boa faixa dinâmica e re
duzido valor de dark current. O merca
do da BVP-370 é o de carros de externa, 
enquanto que o da BVP-270 é o de uso 
geral em estúdios. Ambos os modelos 
oferecem elevada sensibilidade, com 
f/5.6 a 2000 /ux, relação sinal/ruído de 
62dB e excelente reprodução de cores, 
além de apresentarem shutter eletrônico, 
com velocidades entre 1/100 e 1/2000 
segundo. 

A Sony apresentou nesta NAB sua 
nova tecnologia HyperHAD. Os CCDs 
equipados com HyperHAD utilizam a 
técnica de On Chip Lens (OCL). As câ
meras HyperHAD apresentam, portan
to, as vantagens de um/ stop extra de sen
sibilidade em relação às câmeras co
muns, o que as tornam ideais para apli
cações em EFP. Já estão equipadas com 
a nova tecnologia OCL os modelos 
BVP-370, BVP-701S e BVW-400, apre 
sentando todos uma sensibilidade de 
f/8.0 a 2000 lux. 

A Sony apresentou também sua no
va câmera DXC-537, que utiliza chips 
eco tipo IT de2/3", incorporando tec
nologia HyperHAD. A OXC-537 foi 
apresentada como a substituta da popu
lar OXC-300. A nova câmera pode ser 
facilmente acoplada ao novo gravador 
Betacam dockable, o PVV-1, forman
do assim um camcorder de pouco peso 
e baixo custo. Outros tipos de gravado
res, tais como o EVO-9800 Hi8 e o Be
ta-SP BVV-5 podem ser acoplados à 
DXC-537. Uma função interessante 
apresentada pela DXC-537 é o "Clear 
Scan ", que é um recurso que permite que 
sejam gravadas imagens de telas de mi-

crocomputadores sem os problemas de 
diferença de varredura que normalmen
te aparecem em imagens deste tipo. A 
DXC-537 simplesmente ajusta seu shut
ter eletrônico de forma a igualar a fre
qüência de varredura do monitor do mi
cro, eliminando o problema. A mesma 
técnica pode ser utilizada quando se es
tá gravando a tela de monitores de TV ou 
de outros tipos de sistemas de projeção. 

A Sony apresentou também a câme
ra OXC-151, que utiliza um único chip 
CCD de tecnologia HAD para produzir 
imagens com resolução de 460. linhas e 
uma sensibilidade de 25 lux a f/ 1.4. O 
mercado alvo são as produções institu
cionais e educacionais. Também foi apre
sentada a câmera DXC-327, que utiliza 
3 chips CCD 1 /2'' com tecnologia HAD, 
apresentando resolução de 700 TVL e re
lação sinal/ruído de 60dB, com sensibi
lidade de f/5. A câmera pode fornecer 
saídas de vídeo nos formatos U-Matic 
SP, Hi8, S-VHS, vídeo composto e vídeo 
componente (RGB e Y /C). Foi apresen
tada ainda a DXC-107, uma câmera des
tinada aos mercados de tele-supervisão, 
vídeo educacional, sistemas de telecomu
nicações e exposição eletrônica. É uma 
câmera de apenas um chip, capaz de for
necer imagens com resolução de 470 li
nhas e com uma sensibilidade de 9 lux a 
f/1.2. 

A Ikegarni apresentou entre suas no
vidades o camcorder HL-V57, que tem 
como gravador um VT no formato digi
tal composto OX. A câmera utiliza chips 
eco FIT de 2/3' 'com 400 mil pixeis e 
processamento digital com quantização 
de 10 bits, o que garante uma imagem de
talhada e natural, com uma resolução 
horizontal de 750 TVL, e uma relação si
nal/ruído de 62dB ou mais. Uma vez que 
900Jo do processamento de vídeo da câ· 
mera é digital, os sinais RGB são unifo:
mes, e a resposta em fase e freqüência 
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permanece altamente estável, indepen
dentemente de condições climáticas e da 
ação do tempo. Os circuitos de proces
samento digital permitem o preciso ajus
te de parâmetros em um nível que não 
pode ser obtido com câmeras de proces
samento tradicional. Os valores ajusta
dos podem ser armazenados em memó
ria ROM, o que faz com que não mais se
ja necessário realinhar a câmera de tem
pos em tempos. O VT associado permi
te a gravação de 50 minutos de vídeo di
gital composto e áudio PCM ein uma fi
ta 1/2" compacta. No segundo semes
tre de 1991, já estará disponível uma fita 
de 64 minutos. 

Outra novidade apresentada pela lke
gami foi a câmera de processamento di
gital HL-57. A câmera utiliza chips CCD 
FIT de 2/3" com 400 mil pixeis, sendo 
que o processamento interno é feito uti
lizando quantização de 10 bits com uma 
resolução de 7 50 TVL e uma relação si
nal/ ruído de 62dB ou mais. A HL-57 é 
compatível com toda a linha de acessó
rios da HL-55/55A. Na linha Betacam 
SP, a lkegami apresentou o camcorder 
one-piece HL-V55. A câmera utiliza 
chips CCD FIT de 2/3" com 420 mil pi-

xels, resolução de 700 TVL e relação si
nal/ ruído de 62dB, sensibilidade de f / 6.2 
a 2000 lux. O peso total do conjunto é de 
apenas 7 ,O kg, incluindo lente, view fin
der e bateria. O consumo é de apenas 24 
watts. Na linha S -VHS, a Ikegami lan
çou o HC-V, um camcorder one-piece no 
formato S-VHS-C, que utiliza 3 chips 
CCD FIT de 1/2" com 400 mil pixeis. A 
resolução é de 750 TVL e a relação si
nal/ruído é de 60dB, com sensibilidade 
de f/5.6 a 2000 lux. O conjunto câme
ra/ gravador S-VHS-C pesa apenas 4,6 
kg (incluindo viewfinder de 1,5"). 

Uma interessante novidade no stand 
dalkegarniera a LK-33, uma câmera tri
dimensional que utiliza 6 chips CCD pa
ra a captação de imagens. A Ikegami es
pera assim tomar a dianteira em uma 
possível nova mídia que venha a se utili
zar deste tipo de tecnologia. Ainda é ne
cessário utilizar os óculos polarizadores, 
mas a imagem apresenta boa qualidade 
e não provoca fadiga no observador. As 
imagens podem ser gravadas por um 
VTR comum, e reproduzidas em moni
tores ou telões especiais para 3-D utili
zando-se um 3-D converter. O sinal de 
saída é compatível com o atual padrão 
NTSC, e ambas as saídas de vídeo NTSC 

... e 3-D estão disponíveis simultaneamen
�e: te na saída da câmera. Agora só falta sur-

gir a aplicação, o que certamente não tar-
� dará muito. 

lkegami apresentou seu Camcorder digital 
modelo HL-V57, no formato D-X 

NAB/91 

"' -� Uma outra área de grande interesse 
! nesta NAB foi a de automação de câme
s ras, principalmente para o mercado de 
& jornalismo. Atualmente, três compa-

nhias detêm a maior fatia desse bolo: 
Vintem, TSM e A.F. Associates. Segun
do estas companhias, um fator que po
deria auxiliar a aumentar a venda destes 
produtos seria uma melhor interface en
tre câmeras, sistemas robotizados para 
movimentação de câmeras e outras for-

mas de equipamentos de controle remoto 
existentes no estúdio de TV. Os clientes 
normalmente reportam sua insatisfação 
quando constatam que seus novos siste
mas de robotização de câmeras, câmeras 
de estúdio, Newsroom Computers e ou
tros sistemas automatizados não apre
sentam uma interface tão boa quanto a 
que eles assistiram no stand da NAB. 

Uma das companhias, a TSM, anun
ciou um acordo, durante a última exibi
ção de equipamentos do SMPTE, com 
a fabricante de câmeras BTS. O acordo 
prevê o desenvolvimento conjunto de 
uma interface entre as câmeras da BTS 
e um sistema de automação da TSM pa
ra até 8 câmeras. A TSM informou que 
após o anúncio do acordo, já há sinais de 
que outros fabricantes planejam fazer o 
mesmo, mas há ainda muitas perguntas 
em aberto, e se as promessas feitas quan
do do lançamento destes sistemas não fo
rem logo cumpridas, corre-se o risco de 
ver esta tecnologia totalmente desacredi
tada perante os usuários, antes mesmo 
desta ter florescido. 

Nesta NAB, a TSM apresentou o 
ACP4000S, um sistema de robotização 
desenvolvido sob encomenda para a 
ABC Sports, para uso fora do estúdio, 
em coberturas de eventos esportivos e pa
ra utilização com câmeras portáteis. O 
sistema de controle baseia-se em uma te
la tipo touch-screen e é extremamente 
user-friendly. 

Uma das rivais da TSM, a AF Asso
ciates, apresentou um aperfeiçoamento 
de software para seu sistema de roboti
zação RoboPed. O novo pacote On-Air 
foi projetado para "ensinar" aos siste
mas robotizados os movimentos especí
ficos de pan, tilt, zoom, foco e posições 
no piso para os quais estes deverão se 
ajustar automaticamente durante o de
senrolar do programa. 

Sistemas gráficos: os custos baixam 

A grande tendência observada nesta 
NAB foi a de que os preços dos sistemas 
gráficos estavam muito caros, e a indús
tria respondeu com uma chuva de lança
mentos que premiaram todos os tipos de 
orçamento. Notou-se esta tendência es
pecialmente no mercado de produtos pa
ra D-1, que, além de apresentar uma re
dução de preços, registrou também um 
significativo aumento de companhias a 
fornecer sistemas neste formato. Isto é 
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bastante positivo, pois quanto maior o 
número de fornecedores e de sistemas 
disponíveis, mais opções para o consu
midor. Notou-se também que as compa
nhias estão lançando um maior número 
de workstations, sistemas integrados que, 
em um único equipamento, concentram 
os recursos que antes eram distribuídos 
por uma série de periféricos. Assim, em 
um mesmo equipamento se reune as ca
pacidades de um DVE, de um sti/1-store, 

um mixer digital e gerador de caracteres. 
Outra tendência observada nesta 

NAB é a maior penetração do desktop w: 
deo, sistemas construídos sobre platafor
mas de computadores pessoais do tipo 
Amiga ou Mclntosh e que tiveram pre
sença marcante em vários stands desta 
NAB, tanto em aplicações de processa
mento de vídeo, como por exemplo o Ví
deo :roaster, como em sistemas de edição 
off-line, conforme foi visto nos stands 
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ca11011 THE NUMBER ONE LENS 

INTERNAL FOCUSING 
cJJTI@©J � @JIDOO □00� 

8.5-119mm F1 7 for 2/3 CCD Cameras 

HIGH ZOOM RATIO 14X 1 
QUIET SERVO OPERATION 

REOUCEO LONGITUDINAL ANO 
LATERAL CHROMATIC 
ABERRATION 

HIGH ANO FLAT MTF 
• Reallzation oi high contrast 

in ali areas oi lhe plcture 
(center corner). 

• Computer-alded design. 

COUNTERMEASURES AGAINST 
"GHOSTING" 
• Ellmlnatlon oi ghostlng by newly developed 

antlreflection palnts. 

COUNTERMEASURES AGAINST 
"FLARE" 
• Amazlngly sharp plcture by newly developed low 

reflectlon coatlng. 

ERGONOMICALLY OESIGNED NEW GRIP 
• Decllned gr1p make fatigue free shootlng. 

SPECIAL PROTEIN PAINT 
• A very sol! and gentle feel wlth effectlve absorptlon 

oi molsture. 

SYSTEM COLORING 
• Produces very good harmony cameras. 

7 
LIGHT WEIGHT 
1.28 KGS 

MINIATURIZEO BUILT-IN 
EXTENOER 
• Providas better vlewing oi scales oi zoom 

and focus for manual operation. 

WIDE ANGLE OF 54. 7 OEGREES 
AT 8.5MM IS ACHIEVED WITH 
REOUCED OISTORTION 

THE NEW STANDARD 

ENG/EFP- LENS 

FOR THREE eco ERA 

VENDAS E SERVIÇOS ASSISTEC -Av. Rebouças, 2023 Jd. América - São Paulo - SP - 05401 
Fone: (011) 881-7088 Fax: (011) 883-4082 Telex 11 39181 

FORNECIMENTO LOCAL - diversos mod. de lentes e acessórios para entrega imediata 
Importação sob pedido 
Importação direta pelo usuário 
Laboratório Padrão para manutenção de lentes Canon 



A Workstalion Prizm, da Pinnacle Systems 

da Avid e da Digital F /X. O tipo de edi
ção realizado por estes sistemas é alta
mente sofisticado e user friendly e tem 
features que anteriormente somente 
eram encontrados em sistemas de custo 
muito superior. 

A Pinnacle apresentou nesta NAB 
sua workstation Prizm, que mistura as 
funções de um mixerdigital, OVE (de um 
ou dois canais) esti/1 store. A Prizm é ba
seada em processamento digital interno 
segundo o padrão 4:2:2:4, e tem sua ope
ração baseada em menus de alta resolu
ção e de fácil entendimento pelo usuário. 
A Pinnacle anunciou que o preço da 
Prizm será de menos de US$ 27 mil, e es
tará disponível em ambos os padrões 
NTSC e PAL. A Pinnacle apresentou 
também o DVEator, que é um sistema 
que permite mapear imagens em movi
mento sobre formas geométricas tri-di
mensionais criadas externamente ao sis
tema, utilizando o software DVE:ator 
Creation Kit, desenvolvido em coopera
ção entre a Pinnacle e a CrystalGraphics. 
O software para criação de shapes off
line pode rodar em um computador pes
soal tipo IBM PC ou no Pinnacle 3000 
Series Graphic Design Workstation. O 
preço do DVEator é de US$ 45.000, e do 
software para criação de shapes é de 
US$ 9.990. Vale lembrar que, até esta 
NAB, este era um tipo de manipulação 
de imagem que estava restrito a má
quinas de etiqueta de preço de mais de 
US$ 100.000. 

A Rank Cintei apresentou o DIVA 
(Designer's lntegrated Video Animation ), 
um sistema eletrônico para criação de 
gráficos e de animação. A diferençà em 
relação aos demais sistemas gráficos re
side no fato de o DIVA ser reso/ution-in
dependent e também de não ser pixel-ba
sed. As imagens geradas ou armazenadas 
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no DIVA também não estão amarradas 
a um padrão específico. Sua saída pode 
ter até 800 linhas, podendo trabalhar 
com formatos de vídeo tradicional ou 
com HDfV, ou até com cinema. Utiliza
do em conjunto com o telecine URSA da 
própriaRank, o DIVA pode realizar edi
ção total film-to-film, com animação e 
gráficos 2-D. Outras funções built-in in
cluem geração de caracteres, efeitos es
peciais, sti/1 store e clip store. 

A Quantel esteve presente nesta NAB 
com uma série de melhoramentos em sua 
tradicional linha de equipamentos digi
tais. Foi lançado um novo modelo de 
Paintbox, O Paintbox Jr. A idéia é lan
çar u1.11 produto específico para as tare
fas de painting, a um preço bastante atra
tivo de US$ 60 mil. Isto foi conseguido 
retirando-se as opções de upgrade da sé
rie V da Paintbox, deixando apenas os 
recursos necessários para o sistema de 
pintura. Uma outra importante introdu
ção foi o Flash Harry, que é um upgrade 
do sistema Harry, que agora passa a ser 
quatro vezes mais rápido e pode ter um 
tempo de armazenamento de 300 segun
dos (150 segundos são standard, e os ou
tros 150 são opcionais). 

A Quantel apresentou também o 
Flash F /X, que é uma nova versão do 
Encore HUD. Tal como o HUD, o Flash 
F IX trabalha totalmente integrado ao 
Harry, mas apresenta qualidade superior 
ao HUD, uma vez que o HUD tem pro
cessamento tipo "field", e o Flash F/X 
tem processamento "frame". Para o 
Harriet, a Quantel apresentou a opção 
Dynamic Collage, que permite a realiza
ção de efeitos tipo multilayer em uma 
única geração. Cada layer em cada fra
me pode ser independentemente mani
pulado, mas de forma iterativa, com 

qualquer outro layer. Somente quando a 
seqüência está completa e aprovada é que 
o operador necessita salvá-la em memó
ria. O resultado disto é uma significati
va economia de tempo e custos, combi
nados com uma maior produtividade da 
workstatión, além de dar majs liberdade 
à experimentação para atingir os melho
res resultados. 

O Harriet também se beneficiou das 
novas funções agora disponíveis para o 
Paintbox Series V, tais como:fettle (cor
reção de cor}, multi-line text, e brushes ti
po copy e smear, aumentando seu poten
cial criativo. Para o Paintbox, foi apre
sentada também a nova opção Collage, 
que permite que qualquer quantidade de 
cut-outs e seus stencils associados pos
sam ser independentemente e interativa
mente manipulados na tela. Tamanhos, 
posições e prioridades para back
groundlforeground podem ser alterados 
com total liberdade antes da decisão fi
nal. A opção Animation agora inclui in
terfaces de controle transparentes para o 
Harry, disk recorders, como o A-60 da 
Abekas, e VTR's, permitindo a realiza
ção de trabalhos de animação tipo célu
la e seqüência. A opção Effects inclui o 
popular efeito de comer pinning e j]exi 
curves. 

A Sony continuou com o desenvolvi
mento de seu System G, que novamente 
foi apresentado nesta NAB com seu va
riado repertório de efeitos, sca interface 
de usuário extremamente simples e user
friendly, e duas importantes inovações: 
a capacidade de trabalhar com até três 
fontes de luz independentemente mani
puláveis, e a capacidade de mapear ima
gens em movimento sobre os shapes pro
gramados. Até o ano passado, o System 
G somente manipulava imagens paradas 
sobre os shapes, e a novidade foi muito 
bem recebida. A Sony apresentou tam
bém o DME-5000, seu OVE para utili
zação stand-alone ou em conjunto com 
o mixer digital DMS-8000. 

A Abekas lançou um novo modelo de 
OVE, o A-57, que passa a ser o OVE de 
melhor qualidade da Abekas, com pre
ço na faixa de US$ 60 mil a US$ 70 mil. 
Com a introdução do A-57, a Abekasre
duziu o preço do modelo anterior, o 
A-53, de US$ 47 mil para US$ 37 mil, e 
a opção de efeitos warp caiu de US$ 10 
mil para US$ 5 mil. Uma idéia da Abe
kas, e que deveria ser seguida pelos de
mais fabricantes, é o lançamento de um 
curso de operação para o A-53 utilizan
do um micro-computador tipo IBM-PC. 

AAbekasapresentou tambémoA-51, 
um novo OVE de baixo custo mas com 
funções e efeitos encontrados anterior· 
mente apenas em sistemas de custo roais 
elevado. Entre os efeitos do A-51 estão o 
comer pinning tri-dimensional, Jreeze 
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fie/d ouframe, e entradas/saídas de ví
deo nos formatos composto/ componen
te análogo. O preço anunciado para o 
A-51 foi de US$ 24.500, num pacote que 
inclui painel de controle, comjoystíck de 
3 eixos,fader bar para reverselforward 
e armazenamento externo de efeitos com 
umfloppy de 3 l /2". As entregas serão 
iniciadas em setembro. 

A Ampex introduziu um upgrade pa
ra os usuários do ADO-I 00 que permite 
a adição de um segundo canal de efeitos 
com manipulação global e efeitos tipo 
warp. Além disto, está lançando o 
ADO/ ACCESS, um sistema de prógra
mação off-line de efeitos para o 
AD0-100 utilizando um micro-compu
tador IBM-PC. 

A Grass Valley apresentou também 
um novo modelo de DVE, o DPM-700, 
com qualidade de imagem superior a de 
seu antecessor, o DPM-100, e que agora 
inclui efeitos avançados, tipo 3-0 rota
tion e perspectiva. Para aqueles que ad
quiriram o OPM-100, a OVO está ofere
cendo um kit de upgrade para transfor
má-lo em um DPM-700. 

A JVC apresentou seu novo modelo 
de OVE, o KM-0600U, que tem dois 
TBC's internos independentes, entrada 
tipo Y /C para S-VHS, e efeitos tipo 
paint, mosaico, strobe, freeze, slide, com
pressão, vídeo reverso, dentre outros. O 

..) 

OVE oferece ainda disparo de efeitos via 
portas GPL 

A Microtime introduziu as Series 2 e 
3 do Impact Three Dimensional Varia
ble Image Transformer, cuja primeira 
versão foi introduzida durante a NAB 
de 1990. As estações Impact combinam 
edição em tempo real de efeitos cle ví
deo com modelagem em computação 
gráfica. As Series 2 e 3 foram projeta 
das como versões de menor custo, que 
podem ser oportunamente equipadas 
com upgrades para se transformar em 
uma estação Series 4 com todas as suas 
capacidades. 

A ColorGraphics, uma subsidiária da 
Dynatech Corp. especializada em siste
mas de pintura e sistemas de animação, 
introduziu seu sistema de processamen
to Vídeo Workbench. O sistema combi
na as funções de layering, transições, 
compressão e expansão no tempo, den
tre outros efeitos, em um único equipa 
mento. A ColorGraphics introduziu 
tambémoMaxFrame, um ''computador 
de vídeo" destinado a acelerar o proces
so de criação de animações no domínio 
digital componente. A ColorGraphics 
aprçsentou também o bP MAX, uma 
nova configuração do sistema de anima
ção e pintura OP4:2:2. Os sistemas da 
ColorGraphics são destinados ao merca
do de pós-produção digital tipo works-

tation, onde VTR's só são utilizados para 
a entrada de clips de vídeo e gravação do 
produto final, num conceito que eles 
chamam de "suite in a box". 

A divisão gráfica da Symbolics Inc in
troduziu as versões digitais de seus siste
mas PaintAmation e XL Animation. Os 
sistemas apresentam agora entradas e 
saídas de vídeo para processamento de 
imagens conforme o padrão digital com
ponente CCIR-601. O PaintAmation é 
um sistema de pintura de alto nível, e 
também um sistema de animação 2-D. O 
XL Animation, introduzido em 1989, in
tegra capacidades gráficas para produ
ções 2-0 e 3-0 em um único sistema, cu
ja etiqueta de preço é inferior a US$ 100 
mil, A Symbolics está oferecendo kits de 
upgrade para os atuais usuários que de
sejarem acrescentar estas novas entra
das/ saídas 0-1. 

O stand da Newtek Video, a lançado
ra do agora popular Vídeo Toaster, esta
va totalmente lotado. O públicó continua 
impressionado com a capacidade de 
processamento e manipulação do Toas
ter, que combina as funções de gera
dor de caracteres, OVE, sti/1 store, sis
tema de pintura e criação de gráficos e 
mixer com 4 entradas de sinais de vídeo 
em um único equipamento baseado em 
uma plataforma Am_iga, e a um preço de 
US$ 4 mil. 

EQUIPAMENTO DE ÁUDIO E VÍDEO PALM E NTSC 

• Distribuidores de Vídeo, Áudio e Pulsos ll<egami 
• Equalizadores e Clamps d� Vídeo 
• Comutadores de Vídeo e Audio 
• Matrizes de Comutação de Áudio e Vídeo 
• Processadores de Vídeo 

• Câmeras, Monitores e Micro Ondas 

• Geradores de Sincronismo e Teste 
• Intercons 
• Controles Mestre 
• Monitores P&B de 9" • Sistemas Informatizados de Newsroom 

� 
PHASE 

PHASE ENGENHARIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO L TDA. 
Rua Newton Prado, 33 - CEP 20930 - Rio de Janeiro - RJ - Brasil 

Tel.: (021) 580-5688 - Fax: (021) 580-761 7  - Telex: (21 ) 37555 PHEN 
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KM -D600 U da JVC- efeitos especiais para S -VHS 

No stand da Chyron, novidades pa
r a  a linha de geradores de caracteres 
iNFiNiT: a opção "RGB Tools". Com 
ela, o iNFiNiT opera como um still sto
re e oferece ao usuário algumas possibi
lidades de edição, que incluem capturar 
umframe de vídeo e reduzí-lo, compri
mí-lo, ajustar seu tamanho horizontal e 
vertical, fazer outlines e realizar algumas 
funções de cut and paste RGB Tools faz 
parte do pacote de software Video Cap
ture. Também foram apresentadas novas 
técnicas de networking entre dois gera
dores iNFiNiT e entre um iNFiNiT e um 
sistema de pintura da Aurora. Uma ou
tra interessante introdução da Chyron foi 
o "gerador de caracteres em um board'' 
(não foi dado um nome ao produto ain
da). A idéia é apresentar um substituto 
para o VP-1, que era um gerador de ca
racteres comandado por um computa
dor pessoal tipo IBM-PC. O novo mo
delo destina-se a aplicações onde o usuá
rio deseja apenas uma máquina dedica
da para boletins ou para colocar o logo 
da estação na tela. 

A Chyron apresentou o MAX, um ge
rador de caracteres destinado ao merca
do low-end. O novo gerador pode ter até 
dois canais, full color, e tem uma biblio
teca de tipos de letra que beira os 1500 ti
pos, além de um gerador gráfico compa
tível com o produto de maior sucesso da 
Chyron, o iNFiNiT. O preço do MAX é 
de US$ 29.000, e as entregas começam 
em junho. 

A Quanta apresentou o Orion SE, um 
gerador de caracteres de baixo custo (pre-
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ço anunciado de US$ 16 mil) para ope
rar em ilhas de pós-produção S-VHS, 
contando inclusive com entradas e saídas 
com conector S (Y /C). As funções in
cluem total compatibilidade com os ou
tros produtos da linha Orion, umfloppy 
disk de 1 MByte e menus para orientar, 
permitindo a visualização de até 20 ima
gens, além de bordas realçadas, sombras 
e outros efeitos. A Quanta introduziu 
também uma função de software chama
da de Video Touch-Up, compatível com 
sua linha de geradores de caracteres Del
ta. A Video Touch-Up pode ser utiliza
da para ajuste de matizes, luminância, e 
saturação de cor em um determinado 
frame. A opção não elimina ou substitui 
outros sistemas de correção de cor ou de 
pintura, e será vendida por US$ 5 mil. 

A PESA tem se expandido bastante, 
e atualmente já é dona de 250Jo do mer
cado europeu de geradores de caracteres. 
Nesta NAB, a PESA introduziu o seu no
vo gerador de caracteres CG4733, que 
também pode atuar como sistema de ge
ração de gráficcrs. O sistema inclui dois 
microprocessadores de 32 bits, projeta 
dos para lidar com as mais complicadas 
tarefas e com o software real time Arma
zenamento on-line e capacidade de net
working são standard no novo gerador, 
que tem um hard disk drive de 40MByte. 
Se for necessário mais armazenamento, 
pode-se conectar mais um drive f/oppy . 
de 3 1/2", com 1,2 MByte. A PESA es
tá agora desenvolvendo interfaces com os 
sistemas de newsroom computers da 
Basys e da Dynatech NewStar. 

Destaque nesta NAB também para a 
AVID Technology lnc, que apresentou o 
seu Avid 2000 Media Composer, um sis
tema de edição off-line não-linear utili
zando a nova técnica JPEG para com
pressão de imagens digitalizadas. As 
imagens armazenadas em discos óticos 
tipo Phase Change, ou em discos mag
néticos tipo winchester tem qualidade si
milar a VHS, e o sistema pode também 
armazenar áudio em 24 trilhas, com 
sampling a 48KHz, incluindo um mixer 
e entradas/saídas digitais. A edição de 
vídeo e áudio em muito lembra a edição 
de cinema, e a edição é feita utilizando 
apenas dois monitores e um mouse. O 
editor trabalha emendando clips de ví
deo e áudio uns nos outros, alterando a 
duração das transições de vídeo e de áu
dio, marcando efeitos, enfim, podendo 
ao final da sessão "assemblar" tudo em 
uma fita VHS para aprovação, ou sair 
com a EDL diretamente para uma ilha 
on-line. Há várias configurações possí
veis para a série 2000, indo do modelo 
300D (US$ 39.000) até o modelo 500 
(US$ 79.500), que inclui aperfeiçoamen
tos de software adicionais, displays de al
ta resolução e maior quantidade de en
tradas e saídas de áudio. A série AVID 
2000 é totalmente compatível com a sé
rie 200, uma segunda linha de ed�tores in
troduzida pela AVIO. Da mesma forma 
que o 2000, o sistema inclui compressão 
de vídeo JPEG, 24 trilhas de áudio digi
tal e várias configurações, com preços na 
faixa de US$ 25.000 a US$ 49.500. To
das as versões do AVIO já estarão dispo
níveis a partir de junho. 

O novo PowerAnimator da Alias é um 
sistema completo de animação 3-D, 
apresentando uma completa integração 
com ambos VTR's análogos e digitais, e 
com operação baseada em uma works
tation IRIS da Silicon Graphics. Field 
rendering é standard no sistema, e o no
vo board VideoFramer permite o contro
le remoto de VTR's em todos os proto
colos da indústria, utilizando a interfa
ce V-LAN da Vídeomedia. O software 
modular PowerAnimator tem preço bá
sico de US$ 15 mil. 

A Aurora apresentou o AU /280 Ca
det, um sistema que integra animação de 
múltiplos planos em tempo real, efeitos 
tipo switcher com animação tipo calor 
cyc/e., menus para controle simultâneo de 
diversos dispositivos de gravação e ferra
mentas gráficas 2-D e 3-D totalmente in
tegradas. Também foram apresentados o 
AU /250GT, baseado em uma CPU to
talmente reprojetada, e a família 
AU/300, que é um projeto de software 
de terceira geração que permite que as 
ferramentas de criação gráfica da Auro
ra sejam operadas de forma totalmente 
independente do hardware utilizado. 
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ELEGA� SIMPLICITY 

It's obvious that Platinum 
Series,.., solid state VHF trans
mitters look like nothing 
else in the field. But the real 
beauty of their breakthrough 
technology is inside. 

The elegance of our cooling sys
tem, for example. As it quietly 
distrtbutes constant tempera
ture air flow to each module, 
individual heat sinks max
imize energy transfer with a 
patent-pending design that 
nearly doubles the surface 
area of conventional extruded 
heat sinks. 
The simplicity of Platinum 
Series operation, for another. 
Broadband solid state PA mod
ules eliminate complicated, 
time-consuming tuning and 

other adjustments . And they're 
self-protecting against six fault 
conditions. 
Harris engineers have made 
Platinum Series maintenance 
simple, too. The hot-pluggable 
modules are easily accessible 
from the front panei- so are 
the power supplies, controllers 
and test points. Routine main
tenance tasks can be performed 
safely, even while your trans
mitter is on the air. 
Platinum Series transmitters, 
available in all international 
broadcast standards, and at 
power leveis from from 1 to 
60 kW, offer a host of advan
tages like these. Which is why 
scores of VHF stations world
wide have already chosen Harris 
as their manufacturer. 

;li HARRIS 
;.itiLLIED 

... a mais elevada tecnologia 
em transmissores AM, FM e 

TV desde 1 Kw até 60 Kw 

REPRESENTANTE 

EXCLUSIVO 

Eletro Equip 
Equipamentos Eletro-Elelrônicos Lida. 

Rua Avanhandava, 583 • Cep 01306 
São Paulo · SP · Brasil 

Te!.: (011) 255-3266 (Tronco) 
Fax: 259-3672 



NAB/91 MÁRCIA SANCHES 

O "I Encontro SET e 30" foi des
taque, entre tantas novidades, nesta 
NAB em Las Vegas. O evento, pro
movido pela SET, "foi uma inicia
tiva fantástica", disse um dos 71 
participantes, Ricardo Kauffmann, 
da L.G. Engenharia, uma empresa 
de consultoria e prestação de servi
ços na área de engenharia de televi
são, localizada no Rio de Janeiro. 
''Entre muitas oportunidades que o 
"Encontro" proporcionou, acredi
to que ele serviu principalmente pa
ra orientar os visitantes brasileiros 
que geralmente não recebem as re
vistas estrangeiras especializadas em 
TV, com informações e mapas da 
NAB", acrescentou Kauffmann. 
Para ele, a NAB é uma feira muito 
vasta, "por isso se torna difícil ver 
tudo em apenas três dias, mesmo pa
·ra aqueles que já participaram de 
outras feiras, e da própria N AB, nos 
anos anteriores". 

Esta opinião é compartilhada pe
la maioria dos participantes do "I 
Encontro SET e 30". "Em geral, os 
visitantes acabam se perdendo dian
te de tantos stands e de tantas ofer
tas que têm para serem vistas", co
menta Ricardo do Monte Rosa, só
cio-diretor da produtora Ema Ví
deo, em Brasília. Na sua opinião, foi 
neste ponto que o evento se tornou 
compensador. "Nos possibilitou 
uma visão sintética e seletiva da fei
ra", afirmou. "Sem dúvida alguma 
o "I Encontro SETe 30" serviu pa
ra otimizar nossa visita resultando 
em economia de tempo e dinheiro, 
disse Kauffmann, que há vários 
anos freqüenta a NAB. ''Com esse 
"Encontro" tivemos antecipada
mente um briejing do geral da NAB 
sem deixar escapar nada que fosse 
de nosso interesse", acrescentou 
Carlos Alberto Bottini, diretor de 
produção comercial da TV Bandei
rantes, em São Paulo. 

Assim como Bottini, muitos ou
tros profissionais não tinham visi
tado a NAB. "Por isso foi impor
tante ter o apoio daqueles que são 
mais experientes e participam fre
qüentemente de feiras, principal
mente a NAB", disse Tarciso José 
D' Avila, responsável pelo Laborató
rio Técnico da Rede Amazônica, em 
Manaus. 

"Essa experiência dos organiza-
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No auditório: a participação e integração dos associados 

dores da SET, refletiu na escolha dos 
temas debatidos nos encontros", 
disse �nio Sérgio Jacomino, supe
rintendente de engenharia da TV 
Paranaense, em Curitiba. "O "En
contro" permitiu que os visitantes 
ficassem seguros e certos do que 
queriam ver e até comprar". 

Para outros participantes do 
"Encontro", que atuam no interior 
do Brasil, fora do eixo Rio-São Pau
lo, onde chegam com mais facilida
de e rapidez as informações sobre a 
indústria internacional na área de te
levisão, foi importante a orientação 
patrocinada pela SET. "Por estar
mos isolados, foi fundamental ter
mos as dicas dos profissionais mais 
experientes que trabalham nas gran
des emissoras, como as "cabe
ças-de-rede", pois sempre estão 
atualizados e utilizando tecnologia 
de ponta", disse Carlos Fernando 
da Silva Pina, gerente-técnico da TV 
Sul Fluminense, no interior do Rio 
de Janeiro. 

O breakfast 

O "Encontro" ocorreu durante 
o período da feira, sempre pela ma
nhã, das 7h30às9hl5 no Dunes Ho
tel, em Las Vegas. "Nosso objetivo 
foi proporcionar um café-da-manhã 
para os associados se encontrarem e 
promoverem contatos favorecendo a 
integração e troca de experiências, 

disse Fernando Bittencourt, diretor 
técnico da SET e um dos responsá 
veis pelo "I Encontro SET e 30". 

A escolha do horário 'do "En
contro", incluindo o café-da-ma
nhã, foi aplaudida por todos os par
ticipantes. "Nossa intenção foi di
namizar a visita daqueles que se ins
creveram e participaram dos encon
tros", disse Bittencourt. Com esse 
horário, ''não tivemos perda de tem
po porque saíamos dos encontros 
sabendo o que ver e para onde ir no 
restante do dia'', disse Farid Carva
lho Mauad,' sócio da Hobby B Ví
deo, empresa de recepção de TV em 
Barretos, São Paulo, e que também 
visitou a NAB pela primeira vez. 

Após o café-da-manhã, incluso 
no pagamento de US$ 60 por sócio 
da SET para os três dias, ocorriam 
as palestras e os debates. No primei
ro dia, 15 de abril, os representantes 
da Sony, Hitachi, JVC, lkegami e 
BTS apresentaram uma abordagem 
geral sobre os lançamentos de cãme
ras de vídeo. No dia seguinte, con
vidados pela SET falaram sobre 
HDTV e formatos de VT, também 
com a participação dos fornecedo
res. No último dia, expuseram sobre 
equipamentos de áudio, pós-produ
ção e RF. 

Segundo a opinião da maioria 
dos participantes, o programa apre
sentado pela SET foi abrangente e 
satisfatório. "Inclusive para nós que 
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estamos atualizados, através de via
gens ao exterior, on�e visitam_os 
eventos e lemos as revistas especi a 
lizadas nesta área de TV", disse 
Kauffmann da L.G. Engenharia. 

A intenção dos organizadores do 
"Encontro", segundo Fernando 
Bittencourt, "foi mostrar os desta
ques da feira com total isenção". 
Desta forma, disse, "tivemos a par
ticipação dos fornecedores e usuá
rios nas palestras, proporcionando 
assim o intercâmbio de informa
ções, esclarecimento de dúvidas e 
debates." 

Na condição de fornecedor e as
sociado à SET, Lino Carlos Ferrei
ra de Azevedo, um dos diretores da 
Assistec Comércio e Indústria de 
Instrumentos Elétricos, disse que o 
"Encontro" foi bastante proveito
so, "pois tivemos a oportunidade 
de contatar os clientes brasileiros di
retamente na feira e conhecer suas 
necessidades, além de ter uma vi
são ampla da indústria internacio
nal para a radiodifusão". 

As emissoras afiliadas de TV e as 
produtoras independentes de vídeo, 

que geralmente têm instalações téc
nicas de pequeno e médio porte, 
nem sempre são visitadas por forne
cedores para apresentação dos lan
çamentos. "Essas novidades che
gam primeiro nas grandes emissoras 
de TV e nesse "Encontro" tivemos 
a oportunidade de contatar os pro 
fissionais dessas TVs que estão sem
pre na frente", disse Odon Lima, 
da Ema. 

"II Encontro" já garantido 
Os diretores da SET, satisfeitos 

com o resultado e contando com o 
apoio recebido daquêles que parti
ciparam deste ''I Encontro SET e 

O engenheiro José 
Augusto Porr:hat 
apresentou novos 
equipamentos e 
sistemas de áudio 

30' ', preparam o próximo evento a 
ser realizado no ano que vem. ''Nos 
sentimos seguros de que estamos no 
caminho certo", afirma Bitten
court. Segundo ele, a diretoria da 
SET, naturalmente, procurará aper
feiçoar o evento. Entre muitas suges
tões recebidas e uma prévia avalia
ção deste "I Encontro", os organi
zadores adiantam uma mudança 
importante para haver mais integra
ção entre os expositores e os parti
cipantes. "O ambiente do "II En
contro'' deverá ser mais descontraí
do para estimular o debate e tornar 
assim mais dinâmico o evento'', in
forma Bittencourt. 

Microfone sem fio, portátil e profissional Ili ���-

Perfeito para jornalismo, produção e todas as aplicações 
que necessitam de sistemas portáteis. 
Resultados compatíveis com microfones tradicionais e com 
construção sólida que agüenta as condições adversas em 
campo. 

• Processamento de áudio DYNEX Ili 
• Amplificadores tipo GaAsFET para melhor sensibilidade 

e maior alcance. 
• Saída de áudio XLR para fácil conexão ao gravador. 
• Monitoração no painel frontal com controle de ganho 
• Funciona oito horas com uma pilha 
• Hand-held ou com microfone de lapela. 

Outros sistemas com diversidade disponíveis para uso em estúdio, instalações fixas, etc. 
A Vega também fabrica sistema UHF com antena embutida no corpo do microfone. 

Libor Comércio e Incorporação Ltda. 
Rua Sen. Paulo Egídio, 72 - s/901 
01006 - São Paulo - SP 

Tel.: (011) 34.8339/35.1222 
Fax (011) 34.5027 
Telex 11.23979 



Como já era de se esperar, a maioria 
dos lançamentos de switchers de vídeo 
nesta NAB ocorreu no domínio digital. 
As abordagens são as mais variadas. Há 
fabricantes que fornecem sistemas ape
nas para D-1, aqueles que fornecem sis
temas apenas para D-2 ou DX, e aque
les que oferecem sistemas para ambos, 
podendo inclusive aceitar fontes de sinal 
análogo composto ou componente. Mas 
o fato é que hoje não há nenhum grande 
fabricante de switchers de vídeo que já 
não tenha em sua linha de produtos pe
lo menos um tipo de switcher digital. É 
uma boa notícia, pois basta lembrar que 
há apenas dois anos o número de fabri
cantes· não passava de quatro. 

Nesta NAB, a Ampex apresentou o 
ADAPT, que é um equipamento que 
compõe a estratégia de transição do am
biente análogo de hoje para o ambiente 
digital de amanhã, estratégia esta com
posta por cinco passos, a saber: 

Passo l: Dar-se conta do valor de seus 
atuais equipamentos. Mantenha seus 
atuais switchere OVE. Apesar dos DVE's 
terem saídas de vídeo análogas, no for
mato composto ou componente, estes 
poderão ser facilmente reconfigurados 
para que apresentem entradas/ saídas de 
vídeo digital D-1. 

Passo 2: Acrescentar à sua instalação 
VTR's D-2. Estes VT's possuem entradas 
e saídas de vídeo análogo composto, 
além das digitais, o que torna fácil a subs-
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Switchers de vídeo: 
novas opções digitais 

tituição dos atuais VT's l"/C por VT's 
D-2, sem que seja necessário fazer inves
timentos adicionais em routing, distri
buição e outros. 

Passo 3: Acrescentar à sua switcher 
um dispositivo de composição digital de 
imagens em vídeo digital composto, tal 
como o novo sistema ADAPT da própria 
Ampex. lsto irá permitir que sejam com
postas imagens em ambiente totalmen
te digital, com chromakeys, multilayering 
e outras, sem que seja necessário por en
quanto trocar o switcher. O ADAPT pos
sui quatro entradas de vídeo digital com
posto e seis entradas de vídeo análogo 
composto, que podem ser combinadas 
entre si. O ADAPT é instalado downs
tream ao seu atual switcher de vídeo. 

Passo 4: Acrescentar unidades conver
soras aos VT's D-2, de forma que será 
possível utilizá-los tanto em um ambi
ente digital composto quanto digital 
componente. Para esta tarefa, a Ampex 
oferece o DST -300. Com este passo, 
evita-se o risco de ter que optar por ape
nas um único formato de vídeo digital .  

Passo 5: O quinto e último passo con
siste em se converter a ilha análoga em 
um ambiente de pós-produção totalmen
te digital, através da substituição do swit
cher de vídeo análogo composto por um 
digital componente, acompanhado pela 
troca do routing, da distribuição e da 
monitorização. 

Segundo a Ampex, a transição de 

A nova mesa digital composto GVG-3000 

análogo para digital deverá ser feita du
rante um período de 3 anos, período du
rante o qual a indústria definiria um no
vo padrão para os switchers de vídeo 
digital. 

A Grass Valley prefere não esperar 
tanto, e lançou nesta NAB o seu mode
lo GVG 3000, um switcher de produção 
e pós-produção que alia o poder de 
combinação de imagem herdado de seus 
predecessores com a capacidade de tra
balhar com fontes de vídeo no padrão 
digital composto. As capacidades de key 
e de processamento de imagem foram 
dramaticamente aumentadas, incluindo
se processamento de fine-line e facilida
des como uma entrada de sinal de key pa
ra cada entrada de vídeo e capacidade de 
multi-layering. 

A Alpha Image apresentou o seu mo
delo Alpha 500, um switcher de produ
ção para vídeo digital com Super-layers. 
Cada layer poderá incluir efeitos do tipo 
chromakey, linear key, mask store, gera
ção de wipe, geração de background e de 
borda, todos com precisão de 16 bits e 
com controle de execução de efeitos ti
po time-fine. 

A VGV, que foi a primeira companhia 
a apresentar um switcher de vídeo D-2 na 
NAB, apresentou este ano sua linha com
pleta de switchers D-2, incluindo a já tra
dicional DX-300, a nova D-2500, que é 
uma versão menor da DX-300, e a caçu
la DX-120, para carros de externa e pe
quenas pós-produções. 
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Buscando a vançuarda tecnolóçica, 
a RBS Vídeo firmou-se como líder 
no mercado, oferecendo a seus clien
tes, a melhor qualidade em serviços 
de pós-pro.dução em vt e cine-vt. 

TELECINAGEM DIGITAL 
• Ursa, Rank Cintei 
• Ultrasonic Film Cleaner 
• Sound Follower 
• Frame Store 

CENTRAL INTERFORMA10S 
(PAL-MINTSC) 
• Uma Polegada 
• BetacamSP 
• U-Matíc/U-Matic SP 
• 5-VHS 

</Eiii:fffilt�� EDIÇÃO 

� • Suite D2 
CAPTAÇÃO EM VÍDEO 

CABORt90 

CATEGORIA 
FORNECEDOR 

• Suite Betacam SP 
• Unidades portáteis 

BetacamSP 
�� 

VIDEO 
A TECNOLOGIA QUE VOÇÊ _QUER 

r-n " r. ...., r_r. Jf .nr,. r- TECNOLOGIA 
.., ��•'- -• i _. J \..L DE PONTA A PONTA 

Rua FranciscoMatarazzo. 151 Bairro Perdizes/SP CEP01000 Fones: (011) 864.0112/ 864.0085 
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GEMEOS 10: 

RFS 059 
Cabo Coaxial para 
Antenas de TV e 
Informática 

Quando você ou sua 
empresa especificarem 
um legítimo RFS 059 
kmP esteja certo; 
RFS 059 é o cabo de 
última geração, com 
uma blindagem total 
de 100%, reduzindo a 
atenuação em 20% em 
relação aos demais. 
A informática e os 
sistemas de distribuição 
de Antenas Coletivas 
exigem estas 
características, que 
somente um RFS 059 
kmP pode oferecer. 
Confira na tabela 
técnica. 

1 ano de garantia 

(característic as d 

Condutor Interno ,. 
formação 

formação 
fio sólido de cobre duro nú fio Staku 

diâmetro (mm} 
0.594 

diâmetro {m 

Dielétrico I 
materíal Polietileno materi al 

diâmetro 
3,70 

d1ãmeuo(m 

Blindagem 

material material 
trança de cobre E'st-al'ih<tdo + 

fita ooliéster alumintzada 
trança d 

flta pc 

% cobertura % cobertura 
100 

diâmetro 
4.36 

diâmetro 

Capa 

material material 
PVC 

diâmetro final (mm) diâmetro fin 

5,96 

c.,p.,citância tpf'/m) Cai 
67 

Atenuaçao tdB/100 m> At-

r (MHZ) 

10 3,37 10 

30 5.82 30 

100 10,92 100 

300 19,95 300 

360 21,88 360 

420 23,86 420 

480 25,74 480 

540 27.53 540 

660 30,90 660 

720 32,50 720 

840 35.57 840 

temperatura de referência 20'C temperat 

PHO tkg/lcm) 
42 -

Ralo mínimo de 1 

cu,vatura (mml 

1 dobramento ldobramen 
25 - -

dobramentos sucessivos 
dobramentc 

40 -

EXIJA À. IDENTIDADE kmP. AFl NA 



IDÊNTICOS 
:stic as diferentes) 

uro nú 

ietileno 

cido + 
zada 

n) 

3.37 

;,82 

),92 

l.95 

L,88 

l,86 

;,74 

7,53 

),90 

5,57 

:ia20"C 

Condutor intemo 

fotmação 

fio Staku cobre com alma de aço 

diâmetro (mm) 
0,82 

Dlelétrlco 

materi al Polietileno Celular 

diâmetro (mm) 
3,70 

Blindagem 

material 
trança de cobre Estanh'ado + 

fita poliéster aluminizada 

%cobertura 
100 

diâmetro 
4,36 

Capa 

material Polietileno 

diâmetro final (mm) 
6.00 

�lüncla (pf'lm) 
54 

Atenuaçio (dB/100 m) 
f (MHZ) 

10 2,36 

30 4,1 7  

100 7,86 

300 14,36 

360 15,91 

420 17.37 

480 18,74 

540 10.06 

660 22,54 

720 23,71 

840 25,97 

temperatura de referência 20oC 

Peso (kg/km) 
39 

lbio mínimo de 
C"'Y.tura (mm> 

1 dobramento 
34 

1'.tobramentos sucessívos 

80 

RGC 059
® 

Cabo coaxial 
para Antenas 

de TV em UHF 

Mais uma vez a kmP 
supera as expectativas. 

RGC 059,. Celular,o 
cabo perfeito para os 

sistemas em UHF. 
Aliando a tecnologia do 

Polietileno Celular, à 
adição do filme de 

poliéster aluminizado 
entre o dielétrico e a 

trança de fios de cobre 
estanhado, RGC 059"' 

Celular, apresenta uma 
velocidade de 

propagação de 82% e 
uma atenuação 60% 

menor, em relação aos 
demais. Quando se 

pensa em 1V UHF 
exige-se RGC 059� 

Celular da kmP. 
Confira na tabela 

técnica. 

1 ano de garantia 

\FI NAL OS OUTROS NÃO DÃO PÉ. 

BR 116125 ex. Postal 14 
06800Emb<JSP 
Tel. Oll/494.2433 Pab: 
Telex 1171842 KMPL BI 

1171873 KMPL BJ 
FAX 11-494-2937 



A soluçao acústica real para quem 
vive no ar. 

Silêncio. Matéria-prima fundamental para os estúdios de gravação e 
salas de locução. 
Se esse assunto também não pára de reverberar na sua cabeça, es
tá na hora de sintonizar a solução. 
Sonex é o revestimento indicàdo para as instalações onde a absorção 
acústica é fundamental. É a placa profissional de tecnologia avança
da, que possui cunhas anecóicas que ampliam a área de absorção das 
ondas sonoras, atuando com mais eficácia na redução de ruídos, ecos 
e ondas estacionárias. Em várias espessuras, Sonex oferece opções 
adequadas para a absorção em diferentes faixas de freqüência. Le
ve, fácil e rápida de instalar, pode ser recortada para total aproveita
mento. Sonex é produzido à base de espuma de poliuretano-poliéster 
auto-extinguível. E tem um preço que faz bem aos ouvidos de qual
quer um. 
Se você realmente está procurando uma solução acústica, não dei
xe dúvidas no ar. Peça Sonex em alto e bom som. 

Coeficiente de absorção sonora "' 

SONEX 125 Hz 250 Hz 500 Hz 1000 Hz 2000 Hz 4000 Hz 

35/35 Grafite 0,06 0,20 0,45 0,71 0,95 0,89 

50/75 Grafite 0,07 0,32 0,72 0,88 0,97 1,01 

75/125 Grafite 0,14 0,55 0,96 1,06 1,02 1,09 

Testes acústicos segundo norma ISO 354 em càmara reverberante. 

TRORION-illltruck 
Consulte nosso Departamento Técnico /Comercial. 

Fones (011) 745-2333 e 745-3095 
Fax 745-2684 -Telex (011) 44364 

DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS: São Paulo (SP) 579-0011 e 864-6600 • Campinas (SP) 52-3833 e 39-2125 • São José do_s 
Campos (SP) 2.2-7122 • Ri bei rão Preto (SP) 623-4930 • Rio de Jánei ro (RJ) 717-8360 • Curitiba (PR) 232-6144 • Belo Hon

8
-

zonte (MG) 333-7674 • Blumenau (SC) 22-8202 • Porto Alegre (RS) 22-7066 • Brasília (DF) 233-8773 • Salvador (BA) 249-148 
• Forta.leza (CE) 243-1100 • Recife (PE) 424-1022 • Maceió (AL) 231-9399 • Aracaju (SE) 241-1881 • Vitória (ES) 325-3666 
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A AKG introduziu dois novos mode
los de microfones miniatura, tipo con
denser: o C406 e o C407. O C406 é desti
nado a aplicações de shows ao vivo, com 
resposta plena, cápsula com padrão 
biper-cardióide para maior rejeição de 
retorno e melhor qualidade. 

O C407 é destinado ao mercado de 
conferências, gravação ao vivo dentre ou
tros, e é dotado de uma cápsula omini
direcional. 

A Klark-Teknik, distribuidora exclu
siva da Milab Microphones (Suécia) pa
ra o mercado americano, apresentou se
te novos modelos de microfones nesta 
NAB. O modelo D-37 é um microfone 
dinâmico que incorpora um padrão car
dióide. O modelo VIP-50é um microfo
ne condenser para aplicação em vocais, 
utilizando um diafragama largo e retan
gular, para produzir um som caracteri
zado como "quente" e transparente. 

O modelo DC96B é também um mi
crofone condenser para aplicação em es
túdios, projetado com o mesmo tipo de 
diafragma do VIP-50, mas apresenta n 
do um padrão de captação tipo cardiói
de. O modelo VM-44 apresenta um dia
fragma pequeno, característica cardiói
de, cápsula tipo condenser, e uma respos
ta boa a altas freqüências com boost de 
presença. 

Para aplicações de gravação ao vivo 
de vocais, a Milab apresentou o LC-25, 
um condenser de padrão cardióide, com 
resposta plena, upfront claro e constru
ção heavy-duty. Completando a linha, a 
Milab apresentou o MP-30, um micro
fone tipo pressure zone com um padrão 
de captação de J 80° e uma resposta em 
freqüência de 40Hz a 20KHz. 

A Beyer Dynamic apresentou cinco 
novos microfones nesta NAB. O 
MCE-50 é um microfone tipo lavalier, 
condenser, com o mesmo padrão deres
posta da popular séries MCE 5 da Beyer. 
Suas características são: alimentaçao via 
bateria ou 12-48 V phantom; LED para 
teste de bateria e um windscreen integral. 
O M-59 é um microfone dinâmico para 
aplicação heavy-duty, apresentando um 
diafragma largo, pouco peso, ideal para 
aplicações tipo ENG/EFP ou estúdio. O 
MC-7 42, estéreo, condenser, podendo ser 
utilizado nas configurações estéreo, MS 
(mid-side) e XY. O TG-X480, microfo
ne sem fio destinado a aplicações onde 
custo é um fator decisivo, podendo ser 
utilizado em estúdios de T V, vídeo ins
titucional, igrejas e teatros. Seu padrão 
é um híbrido de super e híper cardióide. 

, 
Audio: um show de lançamentos 

O novo Beyer Series 170 é um sistema de 
wireless que emprega várias configura
ções e utiliza um receptor com true diver
sity. A Sennheiser Electronics Corpora
tion introduziu três novos modelos de 
microfone nesta NAB. O MKE300 foi 
desenvolvido para oferecer uma alterna
tiva de captação de áudio de alta quali
dade aos camcorders hoje disponíveis no 
mercado. O microfone é do tipo electret 
condenser com alto índice de claridade 
sonora e um high output, além de ser ex
tremamente leve (60 gramas), incluindo
se o cabo e o conector. O padrão de cap
tação é super-cardióide. 

O modelo MD 422, um microfone di
nâmico projetado para aplicações heavy
duty, com resposta extremamente plana 
e um atenuador de freqüência de cínco 
posições. O modelo BF350 é um micro
fone dinâmico com um padrão super
cardióide que oferece baixo ruído de ma
nuseio, alta rejeição a retorno, e, utili
zando um novo dispositivo, permite ao 
vocalista personalizar o microfone pa
ra melhor adequação ao seu particular 
estilo. 

A Samson Technologies introduziu 
quatro novos sistemas de microfones sem 
fio nesta NAB. O sistema Super TD, que 
vem substituir o Concert TD, se utiliza 
de antenas FM com drivers para aumen
tar a área de cobertura (em ambientes sa
turados de RF) em até 25 %. O Super TD 
apresenta um projeto Cavity tuned, com 
o dobro da sensibilidade de seu anteces
sor .. Também inclui uma fonte de alimen
tação .±. 15V que fornece quatro vezes 
mais headroom antes de clipar, quando 
comparado ao Concert TA. 

A Samson apresentou também a sua 
linha de wireless em UHF, disponível tan
to para microfones de mão quando pa
ra belt-pack (lavalier). Foi lançado tam
bém o receptor wireless MR-1, que pode 
ser utilizado com qualquer sistema wire
less da Sarnson, e é ideal para aplicações 
ENG/EFP. O MR-1 opera em VHF, na 
faixa de 174 a 214 MHZ, é alimentado a 
bateria ( com vipa útil de 10 horas cont{
n uas) de  9V, ou através do adapta
dor/ conversor AC/DC externo Samson 
AC 300R. 

O novo sistema wireless Concert Se
ries II da Sanson com true diversity, in
clui: o novo rackcomreceptores CR-3X, 
que são unidades true diversity com r e 
dução de ruído tipo dbx; dispõe de an
tenas removíveis e com possibilidade de 
instalação remota, de forma que o posi
cionamento das duas antenas pode ser 
otimizado para uma determinada situa-

ção, buscando sempre a melhor cobertu
ra para recepção. A fonte de alimentão 
é interna. 

A Sanken introduziu seu microfone 
lava/ier, o modelo COS-UBP, que é a 
versão battery pack de seu microfone Ia
valier COS-11. As novidades incluídas do 
COS-llBP são: operação com baterias 
padrão AA ou com phantom power en
tre 12-52 VDC; exclusivo diafragma ver
tical para uma maior área efetiva e me
lhor performance no menor encapsula
mento possível; diafragma vertical para 
proteção contra suor e spray; novo dia
fragma PPS para uma ótima estabilid
de a umidade e a temperatura; Winds
creen de três layers embutido para miní
mizar pops, sibilância e ruído de vento. 
O padrão da cápsula é ominidirecional. 

A TASCAM apresentou a função 
MIDI Mute para suas novas consoles 
M2500, M2516 (16 canais) e a M2524 (24 
canais). Esta nova função permite fazer 
o mute automático daqueles canais que 
não estiverem sendo utilizados, de forma 
a fornecer o som mais limpo possível. Es
ta era uma opção que, até agora, só es
tava disponível em mixers de preço ele
vado. 

A WHEATS10NE Corp. apresentou 
cinco novos consoles de áudio nesta 
NAB. O modelo TV-600 é uma console 
para televisão apresentando o sistema 
Bus-Minus IFB. O modelo TV - 600S 
apresenta as mesmas características da 
TV -600 e mais uma interface universal 
para routing switcher. O modelo SP-42 
é uma console de produção com barra
mentos de programa e Audição, 1 auxi
liary send stereo e 1 auxiliary send mono, 
equalização em 3 bandas, módulos pa
ra telefone, intercom e interface para co
mando de ATR's e outras máquinas. 
O modelo SP-44 acrescenta 4 group bu
ses, e o modelo SP-48 acrescenta 8 group 
buses. 

Em substituição ao aclamado mode
lo Series 200BVE, a Soundcraft Electro
nics introduziu seu novo console de áu
dio, o Delta AVE que traz um novo nível 
de performance para aplicações de edi
ção de áudio e vídeo. Disponível nas ver
sões de 8, 16 e24canais, a Delta AVE po
de ser configurada com até quatro sub
grupos. Módulos de entrada mono ou es
téreo podem ser especificados. Outras 
novidades incluem o aclive pan-pot, uma 
seção de EQ avançada, e espeficiações de 
performance que permitem a obtenção 
de níveis baixíssimos de ruído e crosstalk. 
A Delta AVE pode ser colocada sob oco-
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mando de um editor através da entrada 
de comando serial VSA. 

Numa cartada destinada a dar maior 
liberdade aos produtores com relação à 
escolha do tipo de redução de ruído mais 
adequada para utilização com sistemas 
de 24 canais, a TASCAM anunciou a clis
ponibilidade do MSR-24/S, a versão 
Dolby S do popular MSR-24, grava
dor/reprodutor/para fita de 1 ". Equipa
do com sistema de Redução de Ruído ti
po dbx I, o MSR-24 foi introduzido em 
1989, e marcou a introdução da utiliza
ção de fitas de 1"  para sistemas a 24 tri
lhas. O novo MSR-24/S baseia-se em re
dução complementar de ruído, e opera 
com base no princípio de mínimo trata
mento do sinal. A TASCAM anunciou 
a disponibilidade da redução de ruído ti
po Dolby S como uma opção para o 
MSR-16 (ATR de 16 pistas que utiliza fi
ta de l /2"). 

A Alesis Corporation apresentou seu 
gravador de áuclio digital ADAT e seu 
Controle Remoto Total BRC. O BRC é 
o controle master para o ADAT, e permi
te sua utilização com ambos SMPfE Ti
me Code e MIDI Time Code, podendo 
comandar e sincronizar até 16 unidades 
ADAT. Os usuários podem montar um 
sistema de gravação/reprodução de áu
dio digital com até 128 trilhas. Cada gra
vador ADAT utiliza uma referência ge
rada internamente amostrada à freqüên
cia de 48KHz. Não há necessidade de se 
gastar trilhas gravando Time Code, e 
quando sincronizadas várias unidades 
ADAT, estas atingem o /ock-up em inter
valo menor que uma amostra. O forma
to ADAT utiliza fitas magnéticas S-VHS, 
com tempo de gravação de aproximada
mente 40 minutos por fita. A Alesis cita 
o seu conceito modular como um gran
de benefício à liberdade criativa em pro
duções complexas de áudio para vídeo. 
Instrumentos, vocais, ADR e foley po
dem ser gravados e catalogados em dife
rentes fitas e assemblados em um mix
down final sempre trabalhando no domí
nio digital. 

A Nady Systems apresentou um no
vo sistema de microfone sem fio, uma va
riada seleção de elementos modulares 
para microfones e um upgrade ao siste
ma de microfone sem fio 501 VR. O sis
tema 501VR pode agora ser equipado 
com o modelo de transmissor da Nady, 
tanto na versão hand-held, como na la
valier. O receptor do 501 VR inclui ago
ra uma saída de áudio balanceada para 
maior compatibilidade com sistemas de 
pós-produção e maior rejeição a hum, 
quando opera com cabos longos. 

A Electro-Voiceintroduziu dois novos 
modelos de microfones. O modelo RE 
27N/ A é um microfne dinâmico, desti
nado principalmente ao mercado de es
tações de rádio. O modelo RE 38N/ A é 
32 Engenharia de Televisão 

O gravador de CD's D-740 da Studer 

um microfone dinâmico, tipo cardióide, 
de alta performance, destinado a aplica
ções de gravação, e para difusão e sound 
reinforcement. O microfone apresenta 
uma resposta a altas freqüências exten
dida, além de um switch de equalização 
com 16 posições. 

A Shure Brother Inc. lançou nesta 
NAB seu novo modelo de mixer, o 
FP410, o primeiro mixer automático 
portátil para microfones lançado no 
mundo, projetado para uma grande va
riedade de aplicações em que são utiliza
dos múltiplos microfones. Mantendo os 
microfones não utilizados desligados, o 
FP410 melhora dramaticamente a qua
lidade de áudio e realiza uma mixagem 
sem "costuras" automaticamente. 

A AMEK apresentou nesta NAB sua 
nova console u\C B2, destinada ao mer
cado de pós-produção de vídeo. A B2 
pode ser fornecida em 3 tipos de chassis, 
de 8 a 28 entradas. Facilidades incluem: 
auxiliary sends discretas, routing indivi
dual de entradas para até quatro subgru
pos; saída estéreo; interface serial/para
lela para operação audio follow video e 
facilidade de monitoração para multi
pios ATR's de duas trilhas. A AMEK 
apresentou também a B2520, uma con
sole com: 24 multitrack buses; monitora
ção para 24, 32 ou 48 pistas; 8 barramen
tos auxiliares; 8 subgrupos; meclidores ti
po LED com controle ASI C; roteamen
to adicional e módulo de pan inclividual 
por entrada. 

A AMS Industries introduziu o l.ogic 
2, um mixer para gravação digital total
mente automatizada e configurável pe
lo usuário, podendo ser fornecida com 
frames de 32, 48 ou 64 canais. Foi apre
sentada também a l.ogic 1, uma console 
para mi.xagem de audio digital a ser uti
lizada em conjunto com o Auclio File, da 
própria AMS. Foram introduzidos tam
bém o S-DMX digital delay e o RMX-16 
digital reverb. 

A Harrison apresentou sua nova con
sole Series Ten B, com sistema de auto
mação; funções save e recai/ com modos 

total dynamic e instantaneous snapshots, 
as revisões de software incluem um edi
tor de mi.xagem e utilidades mix-merge. 

A Klark Teknik apresentou, na área 
de mixers de áudio, os seguintes produ
tos: Midas XL88, um matrix mixer para 
8 canais, saída direta, matrix output pa
ra cada canal e medidor LED por canal; 
é\S entradas são balanceadas e podem ser 
empilhadas várias unidades XL88 para 
um maior número de matrix outputs. 

Midas XL3, sistema para utilização 
em shows ao vivo e reforço sonoro, equi
pado com 8 grupos mute e 8 masters 
VCA, 18 sends discretos, 16 s;iÍdas prin
cipais assináveis a auto-mutes e dois 
Grand Master equipados com VCA. 
DDA DCM 224V, console para pós-pro
dução de vídeo; 24 barramentos para ro
teamento, quatro sub-grupos estéreo, e 
capacidade para até 104 entradas (fine in
puts) para execução de complexas ope
rações de mix-down. 

A SSL apresentou nesta NAB o Ulti
mation, um novo sistema de automação 
para suas consoles SL 4000 e SL 6000. 
O Ultimation pode operar como um sis
tema VCA dedicado ou como um siste
ma declicado de movingfader, ou de uma 
forma que combina o melhor de ambos 
sistemas, dando ao usuário a liberdade 
de decidir. Foi apresentado também a 
SL5000 GP Console, uma versão da con
sole SL5000M pré-configurada para pro
dução de rádio e TV, e para shows ao vi
vo. A console oferece 24 canais mono e 
8 canais estéreo, com equalização com
'pleta e roteamento para o barreamento 
de programa, além de 12 barrearnentos 
estéreo balanceados para mixagem. As 
opções incluem Instant Reset e Total Re
cai/ e automação tipo moving fader. A 
SSL exibiu também o primeiro Network 
para áudio digital, o Soundnet, projeta
do para operar em conjunto com o sis
tema de edição de áudio para vídeo da 
SSL, o Screen Sound. Até 7 operadores 
podeni partilhar e copiar arquivos sem 
que seja necessário fazer as operações de 
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download e upload. O Soundnet também 
prevê armazenamento de massa para áu
dio e atua como banco de dados para 
sound clips, incluindo-se aqueles arma
zenados em memória ótica. A capacida
de total de armazenamento de áudio do 
sistema é de 48 horas. 

A Roland Corp. apresentou três no
vos produtos nesta NAB: um sistema de 
localização sonora; um gravador digital 
multi-track baseado em hard-disk e um 
sincronizador /sequenciador MIDI. 
o Roland Sound Space (RSS) P�oces
sing System permite a reprodução de um 
ambiente sonoro tri-dimensional utili
zando o hardware convencional de dois 
canais, estéreo, com dois monitores ( es
querdo e direito) para a reprodução. É 
possível colocar o som em qualquer pon
to dentro de um círculo horizontal ima
ginário, ao longo de qualquer um de seus 
360�, ao mesmo tempo em que é possí
vel controlar-se a elevação (localização 
vertical) do som. O sistema consiste de 
uma unidade Sound Space Processar, 
duas unidades de conversão A/D/ A e de 
um controlador tipo table-top. As apli
cações são produção musical, televisão 
estéreo, transmissões radiofônicas e vi
deogames. O RSS atinge seu objetivo en
codificando o sinal de localização duran
te o processo de mixagem no estúdio. 

Não é necessário instalar um decoder 
quando da reprodução, o que significa 
que o consumidor final não precisa com
prar ou adicionar nada a seu equipamen
to atual para ter acesso a estes fantásti
cos efeitos de som tri-dimensional. 

A Roland apresentou o AM-80, um 
gravador digital multi-track baseado'em 
hard-disk, disponível nas configurações 
de 4 e 8 trilhas. O AM-80 inclui um con
trolador/ editor/ auto-locator, mixagem 
digital interna em 24 bits ( com snapshots 
internamente programáveis e controle di
nâmico externo), e ambos entradas e saí
das no formato análogo e AES/EBU di
gital. O gravador pode atuar como mas
ter ous/aveutilizando S�, M1C, ou 
MIDI. 

A Crown lançou nesta NAB o ampli
ficador Macro-Reference. O Macro-Re
ference pode ser considerado o estado da 
arte dos amplificadores apresentando 
como características principais: entradas 
digitais configuráveis para qualquer um 
dos atuais formatos; processamento in
terno em 20 bits, 760 watts por canal a 
8 ohms, distorção harmônica total de 
0 ,020/o a 1 KHz (com ambos canais em 
operação); relação sinal/ ruído de 120 dB 
(A-weighted) e uma low frequency dam
ping figure maior que 20 mil, enquanto 
operando em 8 ohms. O Macro-Referen-

Flashes da NAB 91 
Durante a National Association 

of Broadcasters (NAB) deste ano 
aconteceram exposições, seminá
rios, encontros, contratos, contatos 
e outros fatos para o futuro da tele
visão que vão dar muito o que falar 
até 92. Anotem ... 

• Carlos Augusto de Oliveira, o 
Ouga, radiante e otimista com as no
vas funções de diretor geral da TV 
Record, SP. Cheio de idéias novas, 
e com todo o apoio do bispo Mace
do, da Igreja Universal, também 
presente ao NAB 91. 

• Cauby Sampaio (ex-Globotec 
e atualmente na Sky Comunicações) 
costurando uma série de negócios e 
confirmando que em 91 /92 haverá 
grande evolução no segmento do V í 
deo Educacional no Brasil. 

• Durante o jantar promovido 
pela JVC ficou confirmado o inte
resse de Alagoas em sediar o "I En
contro Nacional de Tecnologia de 
TV", a ser promovido pela SET. Par
ticiparam da reunião os representan
tes regionais: Jaime Fernandes/ AL, 
Eduardo Bicudo/SP, Nédio Caval
cante/PE, Denis Brandão/PA, Ar
mando Moraes/BA e Cauby Sam-

paio/coordenador do Projeto Bra
sil. A principio, ficou acertada a sua 
realização para a última semana de 
setembro. Frederico Beuttenmuller, 
diretor de eventos da SET, formali
zará a proposta à presidência da 
SET para consolidar o evento. 

• Foi um sucesso o "l Encontro 
Sete 30". Participaram do evento 71 
inscritos. Frederico Beuttenmuller 
já está mobilizando os demais dire
tores para avaliação e debate sobre 
a promoção do "II Encontro Set e 
30", que deverá ser realizado na 
NAB 92, entre 13 e 16 de abril, em 
Las Vegas. 

• Foram concorridos os jantares 
promovidos pela Tecnovídeo/ JVC 
(tendo à frente o presidente Murata 
e o diretor de marketing Walter 
Uchoa) e pela Sony, onde se desta
caram, como sempre, pela hospita
lidade: Habo San, Padilha, Takeu
chi e Nelson Mazante. 

• Ausências sentidas neste NAB 
pelo que representam de alto astral: 
Pedro Collor/TV Gazeta de Ala
goas, Nilton Linhares/TV Sergipe, 
Jorge Edo, Teodoro Eustáquio (Ta
tá)/TV Litoral, Frederico Beutten-

ce mede 19" x 16" x 7" (largura x pro
fundidade x altura), pesa 31 quilos e cus
ta US$ 3.500. A resposta em freqüência 
é de 3 Hz a 100 KHz, ± l,5dB e pode 
ser operado nos modos bridged/mono 
ou parallel/mono, e podendo "drivar" 
cargas de até 1 ohm. Nada mal! 

Um lançamento da Studer que atraiu 
muita atenção foi o D-740 Compact 
Disk Recorder. Com o D-740, é possível 
gravar CD' s no mesmo padrão daqueles 
encontrados no mercado consumer. Es
te produto vem resolver o problema de 
arquivamento de material musical, bi
blioteca de efeitos sonoros, jingles e ou 
tros. O custo de arquivamento será sig
nificativamente reduzido pois agora 
pode-se gravar apenas aquilo que real
mente é necessário. A máquina também 
pode ser utilizada para lançamentos pro
mocionais de discos, onde se necessita de 
apenas uma pequena quantidade de uni
dades. Os CD's gravados no D-740 po
dem ser reproduzidos em qualquer apa
relho de CD atualmente disponível no 
mercado. A tecnologia utilizada é de gra
vação WORM. O aparelho conta com 
entradas e saídas análogas e estéreo, e 
também entradas e saídas digitais, segun
do os padrões AES/EBU e SPDIF e uti
lizando conectores óticos, cinch ou XLR. 
O custo do aparelho é de US$ 10 mil. 

muller e Eliana Mauro/Senac, e 
Adernar Moyano/TV Bandeirantes, 

• Simpáticas e alegres as recep
ções oferecidas pela Tektronix (Lou
renço e Rosalvo), lkegami (Capel
lão) e Canon (Lino Carlos). 

• A equipe da Tacnet, coordena
da pelo incansável Leonardo Schei
ner, estava como sempre muito ativa. 

• Muito concorrido neste NAB o 
stand da JVC, que reforçou sua 
equipe comercial com a contratação 
de Armando Moraes, para atender 
ao norte e nordeste, e de Graça Mees 
para atuar no sul. 

Muitos brasileiros também nos 
stands daAbekas (Guilherme Silva), 
Grass Valley-Tuktronix (Lourenço e 
Rosalvo), BTS (Loech e Reinaldo 
Losso ), Sony (Padilha, Takeuchi, 
Habo San e Nelson Mazante), Ca
non (Lino Carlos), lkegarni (Capel
lão ), Hitachi (Manoel Simão), 
Quantel (Leonardo), Camera Mart 
(Ana Maria), Sachtler (Sybelle), 
Ampex (Sérgio Cavalcante), Pesa 
(Henry Spong), Matthews (Ama
zon), Harris (Eletro Equip) e Vistek 
(Nestor). 
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Foi apresentada nesta NAB a próxi
ma geração de válvulas de transmissão, 
que vai suceder os K.lystrodes e os MSDC 
Klystrons. No stand da companhia ingle
sa EEV (English Electric Valve Co.) foi 
apresentada a nova válvula IOT 
(lnductive-Output Tube), uma válvula 
Klystrode de segunda geração, e a válvula 
MSDC de segunda geração, Energy Sa
ving Collector (ESC) composta por cin
co estágios. A válvula ror foi projetada 
de forma a facilitar o processo de sinto
nia e ajuste. Ao contrário das válvulas 
Klystrode de primeira geração, quando 
eram necessárias duas válvulas para co
brir a banda de UHF, com a nova tecno
logia de válvulas OIT somente uma é uti
lizada. Caso o FCC venha a definir um 
padrão de HDTV que se utilize de canais 
adjacentes, a tecnologia de válvulas IOT 
poderá vir a se prestar muito bem para 
esta tarefa. 

A Harris anunciou a comercialização 
do primeiro excitador FM totalmente di
gital e sua nova série Platinum de trans
missores FM em estado sólido, além da 
nova série Navigator de transmissores 
UHF de baixa potência totalmente em 
estado sólido. 

O Digital 50 opera pelo processo de 
Síntese Digital Direta (DDS-Direct Digi
tal Synthesis), com precisão de 18 bits e 
resolução de 0,6 Hz, produzindo um si 
nal cuja qualidade supera àquela do CD, 
segundo a Harris. Projetado para opera
ção internacional em aplicações tipo 
N + 1, o Digital 50 permite que os canais 
sejam selecionados em incremento de 10 
KHz, sem necessidade de output timing. 
�orno vantagens oferecidas pelo novo 
sistema, a Harris citou. ausência de drift, 
melhor performance de separação de 
baixas frequências e PLL unlock, provo
cadas por transientes de áudio; desneces
sário checar e ajustar circuitos de corre
ção; melhor performance de loudness 
sem overdeviation; como a entrada é um 
sinal digital, isto contribui para reduzir 
a susceptibilidade a interferências mag
néticas e de RF. 

Para manter a compatibilidade com 
as atuais e futuras cadeias de FM, o no
vo excitador Digital 50 está disponível 
com um conversor A/D. Virtualmente, 
qualquer transmissor FM pode ser atua
lizado para incluir o Digital 50. O Digi
tal 50 fornece uma saída de potência de 
50 Watts, utilizando FET's de banda-
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Transmissão: 

a vez dos sistemas flyaway 

larga como dispositivos de saída. Quan
do utilizado com transmissores mais 
antigos, a saída pode ser reduzida para 
15 Watts, para garantir uma opção mais 
segura. 

Os novos transmissores FM da série 
Platinum substituem a válvula de saída 
por um exército de 1350 módulos de po
tência à base de transistores tipo FET, ca
da um contando com sua própria prote
ção de onda estacionária, além de pro
teção contra falhas de tensão, corrente, 
temperatura ou combinação destas. O 
conceito de transmissor em estado sóli
do torna-se atraente pelo fato de que a 
falha de um des.tes módulos, ou mesmo 
de um conjunto de módulos, não irá ti
rar o transmissor do ar. Além disso, mo
d ulos de reserva podem ser imediata
mente inseridos em seu lugar com o 
transmissor em operação. Segundo a 
Harris, seus transmissores em estado só
lido requerem apenas 100/o do total de ro
tinas de manutenção de um transmissor 
valvular, além de permitir que a manu
tenção possa ser executada com o trans
missor em operação. 

Os novos transmissores UHF da série 
Navigator, UTV-1000 (IKw), e o Trans
Iator UTV-lOOT (100 Watts) foram mos
trados pela Harris. A série Navigator está 
disponível na faixa de potência de 10 a 
1000 watts e também se baseia em tecno
logia de estado sólido. 

A QEI apresentou nesta NAB seu 
modelo 710 Digital Stereo Generator, 
destinado às cadeias de transmissão FM. 
O equipamento, que ocupa apenas uma 
unidade de rack, utiliza filtros tipo FIR 
(Finite Impulse Response), Firmware di
gital composto de segunda geração, con
versores D/ A de 18 bits, e processamen
to do sinal FM em ambientes totalmen
te digital. O 71 O apresenta ruído de 86 dB, 
distorção de 0,010/o e separação de 65 dB 
(que é o limite de medição do demodu
lador utilizado). O 710 se integra facil
mente ao ambiente análogo de hoje e ao 
ambiente digital de amanhã. As cone
xões análogas incluem uma entrada ba
lanceada de 600 Ohms e saída de 300 
Ohms, utilizando uma barra de termi
nais. O 710 oferece também entradas e 
saídas digitais através de seus conectores 
"Q-Chains", o que permite uma conexão 
digital direta ao link digital STL/TSL 
CAT, da própria QEI. O "Q-Chain" ofe
rece também entradas e saídas digitais in-

dependentes para sinais esquerdo, direi
to e composto. Isto irá permitir que pro
cessadores digitais de sinais, quando dis
poníveis, possam ser conectados em 
daisy-chain para processamento indivi
dual dos canais esquerdo e direito, dei
xando para o 710 Digital Stereo Genera
tor a tarefa de criar o sinal composto. 

Outro assunto que atraiu grande in
teresse nesta NAB foram os sistemas de 
transmissão via satélite tipo flyaway, que 
se tornaram as grandes vedetes durante 
as transmissões da Guerra do Golfo. A 
companhia inglesa Advent tem aprovei
tado o sucesso da cobertura para promo
ver seus produtos, utilizados na região 
pelas redes ABC (com cinco sistemas), 
CBS ( com quatro sistemas) e NBC (com 
dois sistemas). Dentre outros clientes in
cluem a BBC, a ITN e a rede espanhola 
Telephonia. 

Outra que aposta no aquecimento das 
vendas de sistemasflyaway é a Midwest 
Communications, que apresentou seus 
novos sistemas S-1 e S-2. Entre os clien
tes da Midwest estão o Departamento de 
Defesa Americano e a CNN. O sistema 
S-1 esta sendo comercializado a US$ 200 
mil (sem opcionais), enquanto que os sis
temas da Advent estão na faixa de 
US$ 119 mil, para sistemas de transmis
são de dados e áudio, e de US$ 338 mil 
para sistemas completos para transmis
são de sinais de vídeo. Um outro sistema 
flyaway demonstrado nesta NAB foi o 
da companhia americana BAF Commu
nications. O sistema pode ser utilizado 
tanto para transmissões a partir dos EUA 
quanto de países europeus, e pode trans
mistir vídeo, áudio ou VSAT. O usuário 
pode configurar o sistema da maneira 
que melhor lhe convier, O sistema opera 
com uma antena portátil de 2,4 metros 
fabricada pela Andrew Corp. A própria 
Andrew surpreendeu apresentando seu 
próprio flashpack com antena de 1,8 me
tros, ·que pode ser desmontada em oito 
pedaços, que podem ser despachados co
mo bagagem comum em qualquer aero
línea comercial, sendo que a maioria dos 
componentes é fabricada com liga de 
alumínio ultra-reforçado. A antena po
de operar nas bandas C, X e Ku. Para a 
banda Ku, a Andrew apresentou suas no
vas antenas TriFold de 4,5 e 3, 7 metros, 
para aplicações de transmissão/recepção 
a partir de unidades móveis. A versão de 
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Mecânica e Eletrônica Ltda. 

Mectrônica - Mecânica e Eletrônica Ltda. 
Rua Mineira, 375, Jardim Conceição 

Cep 06140 - Osasco-SP - Fone (011) 702-9412 
Fax 011 7035230 - Telex 1 1  72901 

• Antenas para radio.difusão VHF, UHF e FM de baixa 
e alta potência. Tipos de antenas: painel, super
turnstile e slot. 

•· Conectores: BNC, N, EIA e LC. 
• Redutores: adaptadores e acessórios para alta e 

baixa potência. 
• Linhas de transmissão de 1.5/8-3.1/8 com flanges

adaptadores, cotovelos e acessórios. 
• Chaves coaxiais tipo patch e alavanca, patch de 

áudio e vídeo autonormalizados. 
• Cargas resistivas para 1 kW, 2 kW, 5 kW, 10 kW e 

20kW. Ili 



4,5 metros poderá também ser utilizada 
para banda C. 

A Scientific-Atlanta apresentou a sua 
série 8860 de sistema de controle de an
tena de satélite. Os controladores aceitam 
upgrades por software para tracking via 
adaptive predictive program. É um novo 
conceito para controle de antenas, que 
você pode adquirir e que, eyentualmen
te, quando mais sátélites utilizarem trac
king de órbita inclinada, permitirá avo
cê atualizar a programação do sistema, 
e o ajuste será feito automaticamente. 

NAB/91 

Com um total de 30 stands e ocupan
do uma área de aproximadamente três 
mil metros quadrados, a NAB promoveu 
a sua primeira HDTV World Conferen
ce and Exhibition, num espaço contíguo 
à NAB, no Las Vegas Hilton: Ocupando 
cerca de um terço do espaço total dispo
nível, a grande estrela da exibição foi a 
estatal japonesa NHK, com seu HDTV 
Open House. Entre os produtos demons
trados no Open House estavam um sis
tema de armazenamento de stills HDfV 
para aplicações em museus; um sistema 
de edição para HUrV; e um sistema qua
drafônico desenvolvido para utilização 
com receptores tipo Hi-Vision (o nome 
que os japoneses deram aos produtos 
HDTV destinados ao mercado de consu
mo). A NHK demostrou também uma 
câmera equipada com os novos tubos de 
captação de imagem Super-HARP 
(High Avalanche Rushing Photoconduc
tor), que apresentam uma sensibilidade 
100 vezes maior que a oferecida pelas câ
meras de vídeo tradicionais. Tumbém fo
ram mostradas as versões de 33" e 25" 
das telas de plasma, agora na versão co
lorida. A NHK acredita que tais telas se
rão o meio ideal para visualização de 
imagens HDfV em residências. 

Foi muito interessante também a 
apresentação do sistema DigiCipher da 
General lnstruments, gue modificou to
talmente o curso dos acontecimentos, 
quando apresentou no ano passado ao 
FCC a sua proposta de um sistema de 
transmissão de HDTV totalmente digi
tal, a ser utilizado para transmissões ter
restres de sinais HUrV. Ao se comparar 

36 Engenharia de Televisão 

A Comsat World Syst.ems promoveu 
o uso de seu satélite Intelsat-K, com o 
qual planeja integrar Europa e América 
do Sul, com operação prevista para o iní
cio de 1992. Já a GTE Spacenet promo
veu seu G STAR-4, lançado em novem
bro último. 

A EVENTIDE apresentou o seu 
VR240 Digital Logging Recorder, que 
pode gravar 184 horas de áudio, de 1 a 24 
canais, em um cassete no padrão DAT. 
''Além de servir como um meio de gra
var a saída de áudio de programa de uma 

HDTV: Prossegue 

estação para fins legais, também se po
de utilizar o sistema para ficar de olho na 
concorrência, checando o conteúdo de 
sua programação e seus anunciantes, in
formação útil para diretores e gerentes 
comerciais. Esta é a primeira vez que se 
apresenta um produto conveniente e com 
boa relação custo/benefício para tal apli
cação", declarou um porta-voz da Even
tide. Pode-se gravar simultaneamente os 
sinais de estações AM e FM, TV ( em es
téreo), além de seus concorrentes, e até 
os canais locais da polícia e dos bombei
ros. 

o desenvolvimento de hardware 

o sinal original, e o sinal recebido, após 
sofrer os processos de compressão, en
codificação, transmissão, recepção, de
codificação e descompressão, era neces
sário solicitar o auxílio de um dos técni
cos para poder detectar onde e como 
ocorria algum tipo de perda, tal era a si
milaridade entre as duas imagens. Após 
o anúncio da General lnstruments de que 
iria submeter seu sistema totalmente di
gital ao FCC, as demais companhias 
(Advanced Television Consortium, z.e
nith, e o MI]) anunciaram que iriam 
apresentar também sistemas totalmen
te digitais para transmissão de sinais 
HDTV. Isto deixa o sistema Narrow
MUSE, da NHK, como o único sistema 
de transmissão de sinais HDTV a utili
zar-se de tecnologia analógica a ser ana
lisado pelo FCC. 

A Faroudja Laboratories demonstrou 
o sistema Super-NTSC, que vem cum
prindo um roteiro de demonstrações 
ao vivo em estações de TV de diversas 
cidades americanas, para comprovar sua 
qualidade e compatibilidade com os 
atuais equipamentos de transmissão e 
recepção de TV convencional e de TV 
a cabo. 

A Sony apresentou o segundo maior 
estande da exibição. Segundo o vice-pre
sidente de Tecnologia de Produção da 
Sony, Larry Thorpe, "há dois tipos de 
mercado para HrrfV hoje. Aquele for
mado pelos que querem o HrrrY, mas 
não necessitam dele agora, e aqueles que 
necessitam do HDfV agora". Ele cita 
como exemplo deste segundo grupo a 
Ford, que se utiliza de equipamentos 

Hrrrv para estudar o lançamento de no
vos modelos de carros, e a indústria têx
til. Por este motivo é que as aplicações in
dustriais para o HDTV mereceram des
taque no stand da Sony. A Sony apresen
tou um gravador de VT para HDTV uti
lizando fitas de 1 /2'' e tecnologia de ví
deo análogo. É o HDV-10, que a Sony es
pera que seja para o mercado de HDTV 
o que o U-Matic foi para o mercado 
de vídeo 525/60. Lançado a um custo de 
US$ 85 mil, o HDV-10 custa bem menos 
que seus big-brothers que gravam com 
qualidade plena o sinal 1125/60. 

A Sony utilizou o HDV -10 e o seu sis
tema de vídeo disco para HDTV, o HLD-
2000, para projetar imagens HDfV em 
um telão de 120", o HDIH 1200, numa 
demonstração destinada a simular um ci
nema utilizando tecnologia HIYfV. 

A Panasonic apresentou um carncor
der HDTV utilizando chips CCD de 1,3 
milhão de pixels para a câmera, e fita de 
l /2" para o VT. A resolução do sinal 
é de mil linhas, com 50dB de relação 
sinal/ ruído. Para o estúdio, a Panasonic 
apresentou o switcher de produção AV-
4100 para produções ao vivo ou para pós
produção, com efeitos e chromakey. Fo
ram também apresentados telões de 50'' 
e 70", e monitores de 20", 32" e 36" • 

A Toshiba apresentou seu VTR para 
gravação de sinais Hrrrv utilizando tec
nologia de l /2'', sti/1-store HDfV e uma 
câmera CCD para Hrrrv com 2 milhões 
de pixeis, sendo que esta é a primeira vez 
que se mostra uma câmera com tal reso
lução. 
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Para atender as necessidades de produtoras.emisso
ras de TV e profissionais de vídeo em geral, a TEC
NOVIDEO oferece a PROFESSIONAL UNE, uma 
completa linha de transcodificadores, do mais alto 
nível profissional. 
Os recursos dos TRANSCODERS TECNOVIDEO ga
rantem transcrições em U-Matic, 1 polegada ou 
S-VHS, de sinal composto para sinal separado ou vi-

� t,lr,.,l ... 
• ON! UUl 

i i Off � U)Clll 

- - .. 

ce-versa. Além disso, graças ao elaborado filtro se
parador Y/C, os TRANSCODERS TECNOVIDEO pro
porcionam resolução horizontal de 400 linhas, garan
tindo maior nitidez de imagem e melhor reprodução 
de cores. 
Acompanhe as características de cada modelo. 
TRANSCODERS PROFESSIONAL UNE da TECNO
VIDEO. De profissional para profissional. 

ii:CnOVii>i:O
® 

PROFESSIONAL LINE 
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SUZANA LISKAUSKAS 

SET e CEFET - RJ 
firmam acordo de cooperação 

ih/;:"·�}; 
1 fü, �lpresidente da SET, engenheiro 1•c,,;;."7 Adilson Pontes Malta, e o diretor- S� 
& geral do Centro Federal de Educação 

Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 
(CEFET-RJ), professor Zelio Dias, assi
naram no dia 13 de maio um convênio de 
cooperação técnico-científica e de for
mação de recursos humanos. Uma das 
propostas do convênio é difundir infor
mações de caráter científico e tecnológi-
co para entidades de ensino de todo Bra-
sil, utilizando as potencialidades da en
genharia de televisão, buscando com is-
to minimizar o problema da educação e 
da formação de mão-de-obra especiali
zada no país. Os futuros programas edu
cacionais do chamado Sistema de Difu
são do Ensino à Distância deverão ser 
transmitidos através de uma rede expe
rimental que terá como ponto de parti-
da o CEFET-RJ. 

A idéia da realização desse convênio 
foi inspirada na atual política do gover
no que visa utilizar recursos tecnológicos 
para amenizar o problema da educação 
da população brasileira. O Brasil é um 
país de grande extensão territorial e pos
sui regiões com diferentes níveis de de
senvolvimento, por isso o processo de di
fusão de informações por todo país é 
precário, sendo necessário o uso da tec
nologia para promover uma maior inte
gração, e desvincular do eixo Rio-São 
Paulo o conhecimento técnico-científico. 

Segundo o professor Cauby Sampaio, 
coordenador do Projeto Brasil da SET 
e professor do CEFET-RJ, o acordo fir
mado entre a SET e o CEFET-RJ é ex
tremamente importante para a SET, que 
tem entre suas prioridades promover o 
intercâmbio entre seus membros e Uni-
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Zilio Dias e Adilson Ponres Malta.· assinam o convénio no CEFETIRJ 

versidades, Escolas Técnicas e centros de 
formação de recursos humanos de todo 
o Brasil, além de ter interesse na difusão 
de informações sobre novas tecnologias 
de engenharia de televisão e novos equi
pamentos. Há cerca de três anos e meio, 
a direção do CEFET-RJ vem promoven
do uma aproximação maior com empre
sas e, particularmente, com a SET. "É 
importante firmarmos acordos e convê
nios em prol da educação tecnológica, 
ampliando assim o conhecimento e o in
tercâmbio entre escola e empresa", diz 
Zelio Dias. 

O convênio prevê que a SET será res
ponsável pela orientação tecnológica do 
Programa de Difusão de Ensino à Dis
tância. Os técnicos da SET prestarão as-

sessoria e consultoria especializada pa
ra a realização de vídeos e outros meios 
didáticos de apoio, necessários para co
locar em prática o Projeto. O CEFET-RJ 
deverá, por sua vez, utilizar os recursos 
técnicos e eletrônicos de que dispõe pa
ra implementar a realização do Projeto, 
convocar professores e especialistas em 
Tele-educação que discutirão e estabe
lecerão o conteúdo didático dos pro
gramas que serão exibidos pela rede, e 
também expedir certificados, atesta
dos e quaisquer outros documentos 
que vão credenciar os participantes dos 
programas. 

Tanto a SET como o CEFET-RJ terão 
coordenadores responsáveis pela escolha 
de grupos de trabalho e pela supervisão 
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funções destinadas a cada uma das das es envolvidas no acordo. No CEFET
Pfos coordenador:s _são os professor�s 
�arco Antonio Luc1di e Cauby Sampaio 
d Monte e o engenheiro Euzébio da Sil-
º riresse � o professor Frederico Beut-va , . 1 tenmuller são os responsave1s pe a atua-

ção da SET. 
Na primeira f�se do progr�ma s�rã_o 

aliados os equipamentos d1spomve1s 
�� CEFET-RJ para a_fo�a�ã� do_ Cen
t O de Difusão de Ensmo a D1st.anc1a. Os 
�uipamentos do CEFET-RJ vieram.da e
xtinta Fundação Educar e precisam ser 

:nalisados, a fim de se verificar se estão 
ou não em condiçõ<:5 adequadas P..'.'11'1 se
rem usados no proJeto em questao. 

Na etapa seguinte de implantação do 
projeto serão realizados testes com a re
de de transmissão e simultaneamente ha
verá uma preparação dos professores, en
volvidos no projeto, para que eles conhe
çam todo o potencial disponível do Sis
tema e estejam plenamente capacitados 
para transmitir seus conhecimentos atra
vés dos programas transmitidos pela re
de. Caberá ao CEFET-RJ reunir grupos 
de estudos para designar a metodologia 
aplicada nos programas didáticos emiti
dos pelo Centro de Difusão de Ensino à 
Distância. 

7.elio Dias (ao fundo), Adilson Pontes Malta, Carlos Eduardo Roballo, Francisco Eduardo Ribeiro 
e Raul Rousso (D) e Cauby Sampaio do Monte, Frederico Beuttnmü//er e Marr:o Antonio Lucidi (E) 

participaram da assinatura 

Paralelamente, a comissão organiza
rá uma série de palestras e seminários 
abrangendo temas de interesse da Enge
nharia de Televisão, utilizando as insta
lações do CEFET-RJ e destinados a con
templar alunos e professores do CEFET 
e associados da SET. 

Para Adilson Pontes Malta, ''o acor
do tem dois aspectos muito importantes 
para a SET: primeiro é possibilitar a 

transmissão ele teleconferências, discus
sões e debates sobre assuntos relativos à 
engenharia de televisão no país, e o se
gundo é o fato de poder estar em conta
to com os alunos, com as pessoas que fu
turamente serão os profissionais da en
genharia de televisão, dando a elas a 
oportunidades de conhecer um pouco 
mais sobre o nosso trabalho, e ter um d e 
sempenho melhor no futuro" .  
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WI R ELESS CAB LE 
Changing the future of Broadcasting 

Agora no Brasil o novo Sistema MM DS 

para elaborar o seu projeto ou obter catálogos 
e informações, consulte: 

RTS - Rádio, Televisão e Services Ltda. I 

Rua Avanhandava, 583 - São Paulo - SP - 01306 
Telefone (Oll) 255-3266 - Fax (011) 259-3672 

Representante Exclusiva 
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Até o final de 1991 um número de 17 sinais de televisão serão transmitidos simultaneamente via satélite 
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O telejornalismo dinâmico 
e eficiente de hoje nos mostra 
instantaneamente os 
acontecimentos do outro lado 
do mundo graças à 
diversidade das tecnologias de 
comunicação via satélite 
utilizadas pela televisão 
internacional. Recentemente, 
a rede de televisão norte
americana CNN tornou-se 
mundialmente famosa por sua 
espetacular cobertura ao vivo 
da guerra do Golfo Pérsico. 
Aqui no Brasil, o seu sinal foi 
recebido através do satélite 
PanAmSat, e re-transmitido 
por várias emissoras de TV. 
Essa cobertura para o mundo 
todo somente foi possível 
porque a CNN colocou à 
disposição de seus jornalistas 
equipamentos modernos para 
a realização das transmissões. 

As emissoras de TV no 
Brasil, dependendo da região, 
não têm como realizar uma 
coqertura jornalística com 
tanta facilidade. 
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m dezembro do ano passado, perso-E nalidades, �olíticos, ljd7res sindicais 
e muitos jornalistas bras1le1ros e estran
geiros foram para Xapurí, no Acre, assis
tir ao julgamento dos acusados do assas
sinato do líder sindical dos seringueiros, 
Chico Mendes. O acontecimento desper
tou o interesse da imprensa nacional e in
ternacional, mas nem Xapurí nem a ca
pital, Rio Branco, _têm ��ti3ções para 
transmissão de TV via satehte. A Embra
tel (Empresa Brasileira de Telecomunica
ções) montou em Rio Branco um Cen
tro de TV para a transmissão dos sinais 
de televisão. Esses equipamentos viabi
lizaram a geração, via satélite, de maté
rias para um pool formado pelas redes de 
televisão Globo, Manchete, SBT e Radio
brás. Essas redes contrataram três vôos 
diários de Xapurí até Rio Branco pai-a o 
transporte das fitas gravadas. Do Centro 
de TV elas eram geradas para as emisso
ras "cabeças-de-rede" e distribuídas pa
ra todo o Brasil e o resto do mundo. Pe
la primeira vez na história da capital do 
Acre, um programa era transmitido de lá, 
ao vivo, para todo o Brasil. Um grande 
reito para o Brasil, mas não pará os paí
ses desenvolvidos, onde, além da Banda 
Ku, estão disponíveis vários equipamen
tos de última geração e também diversas 
empresas que fornecem opções moder
nas de serviço de transmissão via satélite. 

No Brasil, depois de aberto o cami
nho da desregulamentação, no ano pas
sado, os usuários aguardam com gran
de expectativa mais investimentos do go
verno e da iniciativa privada em serviços 
e tecnologias de satélite para a TV brasi
leira. 

A TV de alta definição (HDTV), os 
sistemas DBS (Direct Broadcast Satelli
te·), os sistemas móveis na Banda C e Ku 
dentre outras tecnologias, são realidade 
nos Estados Unidos, Alemanha, Japão 
e outros países. Aqui, até o final deste 
ano estará funcionando a primeira uni
dade móvel de transmissão para satélite 
adquirida pela TV Cultura, em São Pau
lo. A demanda nacional e a concorrên
cia do mercado internacional fazem a 
Embratel planejar futuros serviços e tec
nologias nos satélites Brasilsat da Segun
da Geração. 

Os satélites Brasilsat BI e B2 deverão 
substituir em 1994 e 1996, respectiva
mente, o Brasilsat AI e A2 da Primeira 
Geração, que estão operando em órbita 
desde 1985. Com estes novos satélites a 
Embratel aumentará o nível de potência 
irradiada, extenderá a faixa de freqüên
cia da Banda C e acrescentará a dispo
nibilidade da técnica de transmissão da 
T_Y Digital, elevando a capacidade do 
Sistema Brasileiro de Transmissão via Sa
télite (SBTS) para atender à crescente de
manda por serviços por parte da televi
são nacional e internacional. 

Concorrência tumultuada -;:; 

] 
A compra dos satélites da Segunda � 

Geração ocorreu em agosto do ano pas- s 
sado, depois de um longo período de in- if 
decisão do governo, que quase colocou 
em risco o sistema de comunicações do 
país. Havia a possibilidade dos próximos 
satélites não ficarem prontos antes que 
os atuais entrassem em colapso. 

Após tumultuada concorrência inter
nacional para aquisição'dos dois satéli
tes, a empresa americana Hughes Air
craft Company assinou contrato com a 
Embratel. A assinatura do contrato en
cerrou uma disputa de três anos com a 
empresa canadense Spar Aerospace Li
mited. A concorrência foi julgada por 
uma equipe da Telebrás, que contou com 
o apoio de uma comissão técnica da 
Embratel e do Instituto Nacional de Pes
quisas Espaciais (INPE). Para a licita
ção, a comissão considerou os fatores 
técnico, comercial (preço e condições de 
pagamento e financiamento) e as condi
ções especiais (participação de empresa 
nacional, repasse de tecnologia, entre ou
tros). Após demorada análise, a comis
são concluiu que as duas propostas con
correntes eram equivalentes tecnicamen
te, e atendiam às exigências. ''Quando 
tecnicamente ambas as propostas são 
aceitáveis, mesmo que uma seja melhor 
do que a outra, predomina o quesito pre
ço e não se considera as condições espe
ciais, conforme estabelece a Constituição 
Brasileira", esclarece Amâncio Fernan
des Pulcherio, chefe do Departamento 
de Transmissão de Satélite da Embratel. 

Para cumprir a exigência do governo 
brasileiro de participação de empresa na
cional no projeto, a Hughes associou-se 
à Promon Engenharia. Essa empresa fi
cará responsável pela implantação do sis
tema de controle do segmento de terra, 
de uma parte de desenvolvimento de 
software e de atividades de engenharia li
gadas aos satélites. 

Outra exigência das condições es
peciais, será o repasse de tecnologia e 
apoio técnico ao INPE, que realiza pes
quisas e desenvolvimento de satélites e 
foguetes para sensoreamento remoto e 
meteorologia. 

Ao final da concorrência, o Brasil ob
teve financiamento do banco norte-ame
ricano Eximbank para pagamento dos 
satélites num prazo de 10 anos após o 
lançamento. Em abril deste ano, foi con
cedido financiamento no valor de US$ 
96 milhões num prazo de dez anos, por 
umpool de 13 bancos europeus, para o 
lançamento, que será realizado pelo fo
guete do consórcio europeu Arianespace. 

Atualmente a Embratel estuda a pos
sibilidade de fazer seguro dos satélites e 
do lançamento. "Já gastamos todo o 
nosso estoque de sorte nos da Primeira 

8rasilsat 81 e 82 

Geração não fazendo seguro, mas preci
samos avaliar bem as condições do mer
cado segurador e a garantia de relança
mento ofertada pela Arianespace", diz 
Amâncio, da Embratel. O seguro, segun
do ele, "elevará os custos (compra e en
trada em órbita) para cerca de US$ 300 
milhões. 

Os avanços da Segunda 
Geração 

Uma das principais vantagens da Se
gunda Geração de satélites será a dura
bilidade. Enquanto os satélites da Pri
meira Geração têm vida útil estimada de 
8 a 10 anos, os novos terão 12 anos. Esse 
aumento significativo de vida útil foi 
conseqüência da substituição das válvu
las de saída - que jogam a potência pa
ra baixo - por amplificadores de esta
do sólido. Outro avanço na tecnologia 
dos satélites será o aumento para 28 
transponders na Banda C (4/6 GHz) de 
36 MHz de largura de faixa, com potên
cia irradiada (EIRP) projetada de 
36dBW, sendo 4 destes transponders co
mutáveis a um feixe concentrado de 
39dBW de EIRP, e mais um transponder 
de 60 MHz de largura de faixa na Banda 
X (7 /8 GHz), para uso das Forças Arma
das Brasileira. 

Os satélites de Primeira Geração com
portam 24 transponders na Banda C ( 4/ 6 
GHz), 36 MHz de largura de faixa e uma 
potência irradiada efetiva de 35 dBW por 
transponder sobre quase todo o territó
rio nacional. 
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Esse aumento de potência irradiada 
oferecida pela Segunda Geração, segun
do Elizabete Couto, da Divisão de Pla
nejamento da Embratel, "irá benefi
ciar os serviços do SBTS, principalmen
te àqueles que irão utilizar os transpon
ders comutáveis ao feixe regional, que 
terá uma abertura maior que 41 dBW 
no eixo Rio-São Paulo-Belo Horizon
te". (Fig. l}  

Segundo Elizabete, isto permitirá aos 
usuários a possibilidade de utilizar esta
ções terrenas de menor porte e, conse
qüentemente, de menor custo, com uma 
redução mínima estimada em 30%. 

Essas vantagens justificam em parte 
a decisão da Embratel de não oferecer a 
Banda Ku. Na época do planejamento 
da Segunda Geração do SBTS, estudos 
técnico-econômicos levaram a Embratel 
a decidir pela não inclusão da Banda Ku 
nos satélites Bl e B2. Porém, devido à 
grande demanda de pedidos dos usuá
rios, serão realizados nos próximos anos 
avaliações para uma possível utilização 
da Banda Ku do consórcio IntelSat, com 
previsão de cobertura para os países 
da América do Sul'', informa Elizabe
te Couto. 

Estação Tanguá (RJ): serviços internacionais 
de telecomunicação via lntelsat 
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Atualmente, a maioria dos usuários 
da radiodifusão acha que o sistema Ban
da Ku será urna alternativa para o dina
mismo e agilidade do telejornalismo no 
Brasil, assim como já ocorre nos países 
desenvolvidos. 

"Sabemos que não é aconselhável o 
uso da Banda Ku em regiões de elevada 
densidade pluviométrica, especialmente 
em serviços permanentes, como nas liga
ções entre as "cabeças-de-rede" e suas 
afiliadas. Isto porque a propagação em 
freqüências altas sofre wna forte atenua
ção em presença de chuvas, e trazendo 
como conseqüência os prob1emas defa 
ding e ruído aos sinais de televisão' ' ,  diz 
a engenheira Liliana Nakonechnyj, dire
tora da Divisão Executiva de Telecomu
nicações da TV Globo. Entretanto, diz 
Liliana, "a Banda Ku é uma excelente 
opção para os sistemasfly-away - sis
temas de transmissão de sinais de TV via 
satélite que utilizam pequenas parábolas 
desmontáveis de, no máximo, 2 metros 
de diâmetro, e cujo equipamento de 
transmissão pode ser facilmente trans
portado em uma perua tipo Caravan ou 
então como bagagem em qualquer avião 
de transporte comercial de passageiros, 
o que lhes confere exepcional mobilida
de." Segundo Liliana, na atividade jor
nalística a agilidade e a rapidez com que 
se transmite uma notícia são fatores que 
têm prioridade sobre aqueles relativos à 
qualidade técnica. "É importante saber 
que temos a capacidade e os equipamen
tos necessários para poder exibir um 
"furo" de reportagem, transmitido a 
partir de qualquer ponto do Brasil atra
vés de um sistemafly-away. Uma notí
cia assim transmitida tem enorme impac
to, e não é um ou outro Jading, ou um 
certo nível de ruído, que vai tirar seu va
lor jornalístico ou seu conteúdo infor
mativo. Mas pelo visto, teremos que es 
perar pela disponibilidade da Banda Ku 
por parte de outros satélites que não os 
da Segunda Geração do SBTS. Talvez a 
Segunda Geração do PanAmSat", co
menta Liliana. 

A Rede Bandeirantes foi a pioneira no 
uso do satélite Brasilsat da Primeira Ge
ração. Inclusive ela motivou a Embratel 
a instalar os satélites para atender as ne
cessidades da televisão brasileira. "Na 
época, tínhamos dificuldades para uso 
de microondas por via terrestre, pois a 
Globo e a Tupi ocupavam o sistema de 
microondas para transmissão de seus te
lejornais que passaram a ter cobertura 
nacional", diz Miguel Cipolla, superin
tendente de engenharia. Desde então, a 
programação da Bandeirantes teve como 
prioridade o jornalismo e o esporte, afir
ma Cipolla, ''por isso é que estamos no
vamente motivando a Embratel para a 
implantação do sistema de Banda Ku, 
por considerarmos que é o sistema ideal 

Figura 1 
Fonte: Embratel 

para utilização com uplinks móveis pa
ra uso pelo jornalismo". 

Não temendo a concorrência no cená
rio da desregulamentação, a Embratel 
mantém a estratégia de implementação 
dos serviços da Banda Ku a longo pra
zo. "De fato, a Embratel não está inte
ressada em investir em sistemas de trans
missões opcionais para a radiodifusão. 
Nós estamos buscando alternativas, co
mo o PanAmSat 1, que está lotado. E há 
previsão de lançamento do PanAmSat 2 
somente em 1994. Durante esse período 
de espera, o Brasil continuará atrasado 
na tecnologia de telecomunicações'', co
menta Antonio Pereira de Almeida, ge
rente da transmissão e exibição da TV 
Manchete. 

Essas decisões da Embratel para o fu
turo do Sistema Brasileiro de Telecomu
nicações via Satélite, estão sendo avalia
das pelos usuários da radiodifusão. "A 
Embratel tem uma estrutura eficiente pa
ra atender aos usuários, mas a empresa 
desenvolveu seus serviços pelo poder do 
monopólio. Isso traz desvantagens con
sideráveis para os usuários dos serviços 
de TV. Sem concorrência, impõe seus 
preços e dita as regras e normas dos ser
viços que oferece como lhe convém", co
menta Ivo Facca, diretor técnico da RBS, 
de Porto Alegre, acrescentando ainda, 
que ''os custos tornam-se inviáveis para 
os usuários de pequeno e médio porte do 
serviço regional". 

Para Liliana, da TV Globo, '' a tradi
ção de monopólio certamente gerou dis
torções". Dentre outros, diz, "está a vi
são da Embratel, e que perdura até hoje, 
de que esta oferece um serviço de trans
missão de sinais de televisão via satélite, 
até mesmo quando a subida dos sinais é 
feita através do próprio up/ink do usuá
rio''. As emissoras segundo Liliana, pa
gam pela utilização do segmento espa
cial, e gostariam de ter à sua disposição o 
transponder que contrataram da Embra-
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Rádio Network 

Há dois anos, a Embratei apre
sentou o serviço Radiosat, um ser
viço de distribuição de rádio na mo
dulação mono e estéreo, com alta 
qualidade de áudio e cobertura na
cional via satélite, utilizando as 
sub-portadoras de áudio de uma 
portadora de TV. 

A Rádio Bandeirantes foi a pri
meira a utilizar esse sistema. Hoje a 
Radiobrás e a Thmsamérica também 
estão operando via satélite. Outras, 
como Eldorado, Metropolitana, Sis
tema JB (FM 105 e Gdade), Globo 
e Antena 1, empolgadas com a ex
periência pioneira da Bandeirantes, 
aguardam com expectativa para 
operar com canal via satélite. Mui
tas delas estão com dificuldade de 
levar o sinal até uma estação capta
dora da Embratel, devido à falta de 
equipamentos que estão sendo im
portados e know-how para a opera
ção. O problema do envio do sinal 
depende da colocação de uma emis
sora Radiosat. Para a Bandeirantes, 
isso não foi empecilho. A emissora 
fica ao lado da Embratel, na cidade 
de São Paulo. 

tel, para que pudessem utilizá-lo com a 
tecnologia de transmissão de sua esco
lha. "Já a interpretação da Embratel per
mite, por exemplo, que ela venda servi
ços às rádios (Radiosat) colocando sub
portadoras nos mesmos transponders 
utilizados pelas redes de televisão, o que 
contribui para limitar tecnicamente a 
evolução dos serviços da TV, retirando 
algumas opções de tráfego de áudio 
estéreo, por exemplo", comenta Lilia-
na. Na prática, para Amâncio, da Em
bratel, "essa solicitação do centro de 
TV não acarreta prejuízos nem técnicos J 
nem de custos. Mas, segundo Liliana, .!!! 

"não podemos alterar o sinal durante a � 
transmissão sem antes consultar o cen- 8 
tro da Embratel".  � 
Estação Terrestre 

Enquanto aguardam o lançamento 
do satélite da Segunda Geração e mais 
investimentos para estações terrestres, os 
usuários convivem com as limitações dos 
serviços do SBTS. "O Sistema de mi
croondas que a Embratel dispõe foi ins
talado para ser usado durante 10 anos, 
mas já ultrapassa os 20, servindo preca
riamente", diz Almeida, da Manchete. 
Segundo ele, isto significa que ''a tecno
logia dos equipamentos está ultrapassa
da e que, além de gerar problemas técni-
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Os radialistas prevêem que, em 
breve, os problemas que surgiram 
devido à importação demorada dos 
equipamentos e falta de prática com 
a operação, estarão resolvidos. Dis
cutem, agora as conseqüências da 
implantação do sistema. Para mui
tos radialistas, se antes o rádio ti
nha abrangência e simultaneidade, 
agora ganha potência e uniformida
de. Para outros, essa uniformidade 
decorrente da cobertura nacional 
eliminará a característica regional 
de cada uma das emissoras, mas a 
maioria entende que a tendência se
rá a de levar a programação dos 
grandes centros para o interior, em 
prejuízo da produção local. 

Segundo os dados da Embra
tel, somente este ano as emissoras 
AM e FM iniciaram a distribuição 
de sua programação às suas emisso
ras associadas via SBTS. Mas esti
ma-se que até o final de 1991 mais 
de 20 diferentes sinais de áudio nas 
modalidades mono e estéreo estarão 
sendo recebidos em todo o territó
rio nacional. 

cos, estas linhas constantemente são in
suficientes para atender à demanda de 
serviços durante certas horas do dia". 

As deficiências das estações terrestres 
instaladas em certas regiões do país, es
pecialmente no interior das regiões nor
te, nordeste e centro-oeste, acarretam di
ficuldades que chegam a provocar situa
ções curiosas. Segundo, René Proença, 
gerente de transmissão da TV Globo, 
'' existem centros de microondas no país 

onde às vezes, não há ninguém para aten
der, em caso de necessidade, especial
mente quando precisamos realizar trans
missões de emergência, como material 
para o telejomalismo". Nesses casos, a 
Embratel sai à procura do técnico, que 
nem sempre tem telefone em casa. E não 
há: muitas outras opções disponíveis. 
"As vezes tentamos montar semi-rotas 
de microondas entre estações próximas 
mas a maioria das tentativas não tem su: 
cesso", conta Proença. 

Uplir,k móvel: em breve 
no Brasil 

Se atualmente há dificuldade para uti
lizar os serviços de microondas, e faltam 
estações terrestres no interior, em breve 
pelo menos uma empresa de radiodifu
são não estará enfrentando problemas e 
limitando sua criatividade por terra. 

Até o final do ano há previsão para 
que o serviço up/ink móvel esteja funcio
nanado no Brasil. A TV Cultura, em São 
Paulo, será a primeira empresa de radio
difusão no país a utilizar esse equipa
mento que consiste na transmissão via 
satélite com geração de sinal a partir de 
estações terrenas transportáveis. Segun
do o diretor técnico da TV Cultura, Jo
sé Munhoz, a decisão de compra do equi
pamento up/ink móvel, adquirido da em
presa norte-americana STARS, se deu 
em função da filosofia de programação 
adotada recentemente pela TV Cultura. 

Atualmente, a emissora tem uma di
versidade de programas jornalísticos e 
esportivos, que exigem dinamismo e fle
xibilidade operacional nas transmissões 
ao vivo de várias regiões do Estado. 
'' Acreditamos que com o up-/ink móvel 
a TV Cultura poderá realizar gravações 
em qualquer ponto do país se desejar". 
Para Munhoz "esse sistema soluciona
rá os problemas de transmissões de mi
croondas que existem hoje no interior 

O Uplink móvel que (!m breve estará sendo entregue à TV Cultura 
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ra alcançar uma estação da Embratel''. '.--'. 
para esse sistema móvel uplink a TV Cu!- i 
tura alugará um transponder eventual pa-
ra a operação das transmissões. Segun-
do Munhoz, o sistema também permite 
operar com apenas meio transponder da 
Banda C e com possibilidade de operar 
também na Banda Ku. 

O uplink móvel para estação terrena 
vem montado num caminhão Volvo 
fe-13, rebaixado, para permitir trans
porte em aeronaves. Tem uma antena em 
fibra de vidro com 3 canais alimentado
res montada num trai/ler, um transcoder 
modelo Vistek V-4002 NTSC/PAL-M, 
um switcher de vídeo para três câmeras, 
um mixer de áudio da MCL com 24 ca
nais, além de outros equipamentos e p e 
riféricos. 

Às vantagens operacional e técnica do 
uplink móvel irão se aliar a criatividade 
dos profissionais de televisão e de produ
ção independente no Brasil. Para Mu-
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Banda Ku: facilidades nas transmissões para o te/ejornalismo 

; ;; (1: 1 
A ITELCO CHEGOU PARA FICAR NO BRASIL 

HÁ MAIS DE 25 ANOS FORNECENDO EQUIPAMENTOS DE TRANSMISSÃO EM TV (VHF E UHF), FM E MICRO-ONDAS. 
A ITELCO SE ORGULHA DE HAVER FORNECIDO EM 1 ANO EQUIPAMENTOS DE ALTA TECNOLOGIA E CONFIABILIDADE. 

EQUIPAMENTO EMISSORA CIDADE CANAL POTÊNCIA 

T134 FUNTELPA BELÉM CH-2 20KW 
2 T134 TV SERGIPE ARACAJU CH•4 20KW 
3 T134 TV ANHANGUERA GOIÂNIA CH-2 20KW 
4 T134 TV GAZETA ESP. SANTO VITÓRIA CH-4 20KW 
5 T324 TV GAZETA ALAGOAS MACEIÓ CH-7 13KW 
6 T183 TV LESTE GOV. VALADARES CH-3 10KW 
7 T383 TV TOCANTINS ANÁPOLIS CH-8 SKW 

819 T683 (UHF) TV GLOBO S. J. DOS CAMPOS CH-17 2x5KW 
10  FM (ESTADO SÓLIDO) R B S  P. ALEGRE 2KW 
11  FM RÁDIO CLUBE MACEIÓ 30KW 
1 2  EXCITADOR/CAVIDADE TV EDUCATIVA S. LUIZ CH-2 
13 EXCITADOR/CAVIDADE TV IGUAÇU CURITIBA CH-4 
14 EXCITADOR/CAVIDADE TVPIRATINI P. ALEGRE CH-7 
15 EXCIT AOORICAVIDADE TV EDUCATIVA VITÓRIA CH-2 
16 EXCITADOR TV LESTE GOV. VALADARES CH-3 

17118 EXCITADOR TV CENTRO AMÉRICA CUIABÁ CH-416 
19120 TRANSM. PORTÁTIL VL02 TV GLOBO RIO DE JANEIRO M. ONDAS 100MW 

21 TRANSM. PORTÁTIL VL02 SBT SÃO PAULO M. ONDAS 100MW 
22 T 314 TV CAMPINAS CAMPINAS CH-12 10KW 
23 LKFM-01 (2 EN LACES) SBT SÃO PAULO M. ONDAS 5W 
24 T 134 TV CENTRO AMÉRICA CUIABÁ CH4 20KW 
25 TRANSM. PORTÁTIL VL02 TV MANCHETE RIO DE JANEIRO M. ONDAS 100MW 

Você também pode fazer parte desta lista. Procure-nos e teremos o maior prazer em discutir suas necessidades. -

TACNET ELETRÔNICA L TOA. - Rua Santa Clara 50 Sala 820 - Cep 22041 - Rio de Janeiro - RJ 
Tel. (021) 255-8315 - Fax (021) 255-0185 - Telex (21) 30965 ARDI BR 



Banda Ku: estações terrenas transportáveis 

Os sistemas via Embratel 

Segundo os dados da Embratel, 
o Sistema Brasileiro de Telecomuni
cações via Satélite dispõe de 45 es
tações terrenas e 14 serão implanta
das até o lançamento da Segunda 
Geração, em 1994. 

Para atender ao serviço interna
cional, a Embratel utiliza satélites, 
cabos submarinos e troncos terres
tres de microondas. A maior parte 
das comunicações internacionais é 
feita através dos satélites do consór
cio INTELSAT, organização inter
nacional que congrega 118 países e 
da qual a Embratel detém 1,22% das 
cotas de capital. Há duas estações 
terrenas localizadas em Tanguá (RJ) 
e uma em Morungaba (SP) para 
atender aos serviços internacionais 
de telemetria, rastreamento, coman-

Brasilsat A 1 e A2 

do e monitoração de satélites para o 
INTELSAT, bem como serviço de 
recepção de T V, da Agência de In
formações dos Estados Unidos pa
ra a América Latina. 

Outro sistema internacional de 
satélite utilizado pela Embratel é 
o INMARSAT (do qual detém 
1,50% das cotas de seu capital), des
tinado a comunicações marítimas. 
O segmento brasileiro no sistema 
INMARSAT compõe-se de uma es
tação terrena em Tanguá, que se in
terliga ao satélite posicionado na re
gião do Oceano Atlântico. 

O sistema de cabos submarinos 
realiza o tráfego com a Europa 
(Brascan e Atlantis), com a África 
(Atlantis) e com a América do Nor-

Transponders sendo utilizados 
8% Redes privadas \\I\ 

8% Reserva técnica li 
38% Serviço básico �; 

Serviços Jan/91 1993 
(em uso) (planejado) 

Telefonia, · · · -
telex e outros 18 26 
TV 11 12 23% Disponível \\. 
Serviço 
privado 4 6 
Reserva 

23 % TV  � 
técnica 4 4 

Total 37 48 
SBTS (taxa 
de utiliza2ão) 77% 100% 

Fonte: Embratel 
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nhoz, "o futuro da televisão em todo 0 
mundo é o telejornalismo". Pensando 
nisso, há perspectivas da STARS através 
de sua representante no Brasil, a Sterling 
trazer para o próximo ano mais unida: 
des uplinkpara locação. ''Principalmen
te porque ocorrerá no Brasil, no ano que 
vem, a II Conferência Internacional de 
Ecologia (ECO 92), e as televisões do 
mundo todo estarão aqui fazendo a co
bertura do evento'' ,  diz Nestor Almeida, 
da Sterling. Mas os projetos da empresa 
vão mais além. ''Pretendemos, trazer nos 
próximos anos equipamentos de produ
ção e, principalmente, pós-produção pa
ra locação, e montar um ambicioso pro
jeto Teleport para transmissão via saté
lite, igual àqueles que a STARS tem em 
várias cidades nos EUA", informa Nes
tor Almeida. 

O uplink móvel também está sendo 
sondado pela T V  Jovem Pan UHF, mas 
segundo o seu diretor técnico Olímpio 

te, Venezuela e Porto Rico (Brus). O 
Atlantis foi instalado por um con
sórcio internacional de 1 O países ( do 
qual a Embratel detém cerca de 30% 
do investimento). O Brascan resul
tou da associação entre a Embratel 
e a Telefónica de Espafía SA. O Brus 
foi construído em associação com 
cinco companhias americanas de te
lecomunicações (a Embratel partici
pou com 50% do investimento). 

A comunicação com a Argentina 
e o Paraguai é realizada através de 
sistemas terrestres de microondas. 

Atualmente, está sendo implan
tada a via alternativa de microondas 
com a Bolívia. Com o Uruguai, a 
Embratel dispõe de um sistema de 
cabos coaxiais. 
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José Franco, "o sistema ajuda, mas não 
resolve o problema de agilidade no caso 
de grandes distâncias". A TV Jovem Pan 
VHF, que ainda n�o tem data certa pa
ra estrear, vêm realizando testes de trans
missão. A emissora pode�á ser captada 
num raio de 50 km a partir da sua ante
na localizada no centro da c,apital pau
lista. A programação da emissora será es
sencialmente voltada para o jornalismo, 
"por isso estamos buscando outras alter
nativas, que ainda não podemos revelar, 
de recepção e transmissão.de sinais pa,ra 
0 futuro, pois consideramos que o siste
ma up/ink móvel ainda traz limitações 
nas locomoções para grandes distâncias, 
mesmo sendo transportável em aerona
ves", explica Olímpio. 

Atualmente, a Jovem Pan dispõe de 
cinco unidades móveis IBIZA e um he
licóptero equipados para transmissão em 
microondas com recepção automática 
por controle remoto que-possibilita a me
morização de posições dos pontos de re
cepção instalados na capital paulista. Fo
ra da cidade de São Paulo, dependerá das 
rotas de microondas terrestres da Embra
tel e de suas concessionárias estaduais. 

Sistema doméstico DBS: 
o futuro 

A tendência que rege o desenvolvi
mento tecnológico dos satélites é a alta 
qualidade. A expectativa dos usuários é 
de que nos próximos anos estejam no 
mercado internacional equipamentos 
que permitirão a transmissão de TV di
gital. 

Numa antevisão rápida do futuro 
pode-se ver no horizonte as grandes pos
sibilidades de sucesso do sistema DBS 
(Direct Broadcast Satellite). Trata-se de 
um sistema de recepção direta do sinal 
vindo do satélite, através de antenas re
ceptoras instaladas nas casas dos pró
prios usuários. As empresas internacio
nais esperam para os próximos anos o 
lançamento de satélites DBS que serão 10 
vezes mais potentes do que os usados 
atualmente. Estudos de digitalização e 
compressão de sinais de televisão estão 
em andamento para aumentar significa
tivamente o número de canais de T V  
transmitidos. Nos Estados Unidos, está 
atualmente em andamento um projeto 
que possibilitará a canalização de mais 
de 100 sinais de TV partindo de um úni
co ponto do espaço. Com esta ligação di-

~ 

reta com o usuário, o novo sistema vai 
impulsionar o crescimento do mercado 
de antenas parabólicas terrestres. Outra 
vantagem oferecida, será uma maior 
concentração de sinais proporcionando 
uma melhor recepção de som, imagem e 
a redução no tamanho das antenas de re
cepção, tendo jã sido definido o objeti
vo de se trabalhar com diâmetros de, no 
máximo, 60 centímetros. 

O sistema doméstico - como come
ça a ser chamado o DBS - mais que a 
TV a cabo, está sendo aguardado com 
grande expectativa pelo mercado. Em 
termos econômicos, o DBS está se mos
trando bastante promissor. Mais de um 
ano e meio depois do primeiro serviço ter 
entrado em operação na Europa, estão 
instaladas cerca de 1,4 milhões de ante
nas domésticas, deixando ainda uma 
margem de 320 milhões a serem explo
radas. Fora da Europa, o Japão se des
taca por seus investimentos no campo do 
DBS. A TV japonesa NHK Broadcas
ting tem experimentado esse sistema em 
2 canais, e aguarda receber novos equi
pamentos para ampliar a sua transmis
são para 2,5 milhões de domicílios. 

NEXUS. A SOLUÇAO DEFINITIVA EM CATV. 
A VIDEOTEL lança no Brasil, equipamentos 
da NEXUS ENGINEERING CORP. com 
tecnologia e confiabilidade mundialmente 
reconhecidas. 
Alto desempenho e simplicidade com 
5 anos de garantia. 

NEXUS. Equipamentos para CATV. 
• Modulador de TV. - Profissional. Filtro SAW, 

Operação perfeita em canais adjacentes 
(VM-1). 

• Processador de Canal Heterodino. - Com 
Filtro SAW (SP-1 ). 

• Demodulador de TV. - Para UHF, VHF, Mid 
Band ou Super Band, (TD-1 ou TD-5). 

• Receptor de Satélite Profissional. 
Compatível com B-Mac (SR-1, SR-5.1 ). 

VIDEOTtl Sistemas Eletrônicos Ltda. 
End.: Av. João Pedro Cardoso. 19 
Aeroporto - São Paulo - SP 
Cep 04355 - Tel.: {0'11) 543-81 1 1  
Fax (011) 543-8226 

5 ANOS 
DE 

GARANTIA 

Ligue: São Paulo (01 1 )  543-81 1 1  - Rio de Janeiro (021 )  262-6339 . 

EJ 
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Parabólicas 

made in Brazil 

No espaço está posicionado o sa 
télite. Na Terra, a antena parabóli
ca está projetada para operar com o 
satélite de comunicações geostacio
oário para a transmissão e recepção 
de sinais de telefonia, telex, dados e 
TV. Estes serviços integram todo o 
território nacional e o país, com o 
exterior. A indústria nacional de an
tenas parabólicas vem investindo na 
sua produção desde o lançamento 
da Primeira Geração do Brasilsat. 
O mercado aposta na expansão do 
uso do satélite para cumprir o seu 
papel de integração de todas as re
giões do Brasil. Atualmente, há no 
país uma indústria competitiva e 
avançada de antenas para uso do
méstico e profissional. 

A Amplimatic, instalada em São 
José dos Campos, São Paulo, co
mercializou em 1990cercadeUS$ 15 
milhões em antenas residenciais, an
tenas para a radiodifusão, amplifi
cadores de sinais, receptores de mi
croondas e periféricos. No mercado 
há 26 anos, é considerada a única 
empresa que produz o conjunto de 
antena e receptor. '' Por este motivo 
temos uma produção limitada de 
cerca de 5 mil conjuntos ao ano", 
informa o gerente comercial José 
Ricardo Krauss. Para uso profissio
nal a Amplimatic dispõe da antena 
modelo ET-2000 com refletor com
posto de resina reforçada com fibra 
de vidro metalizada de 6 metros de 
diâmetro. 

Outra empresa, a Santa Rita, 
operando desde 1957 e atualmente 
instalada na cidade de São Paulo, 
iniciou a produção de antenas para
bólicas quando o Brasil lançou o 
Brasilsat. Hoje a produção mensal 
é de cerca de 5 mil antenas de mo
delos variados, para uso doméstico 
e profissional. Segundo o diretor de 
marketing, Luiz Alberto Brega Cos
ta, a meta é aumentar em 20% a pro
dução nos próximos meses. Apos
tando no futuro, a Santa Rita vem 
investindo em modelos de diâmetros 
menores para atender ao mercado 
doméstico. "As antenas parabóli
cas deixaram de ser status e passa
ram a ser uma necessidade". 

A Mapra, indústria instalada em 
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Sorocaba, no interior paulista, des
taca entre a sua variada linha de pro
dutos a antena de 4,50 metros de 
diâmetro para uso profissional por 
emissoras de televisão. ''Esta ante
na tem o refletor construído em alu
mínio sólido, que garante excelente 
ganho de recepção devido ao seu de
sempenho elétrico, aliado a uma fá
cil instalação, pois é a única com re
fletor feito em duas partes, não se
guindo o modelo de "pétalas" uti
lizado pela maioria do mercado", 
informa o gerente comercial Nelson 
Reis. Segundo Reis, a produção mé
dia deste modelo de 4,50 metros é de 
10 antenas por mês. 

Em Curitiba, a Brasilsat, em ati
vidade desde 19 74, produz mensal
mente uma média de 300 antenas fe
chadas de alumínio expandido nos 
modelos de 1,80 a 6 metros de diâ
metro e 2.700 de antenas vazadas em 
tela de alumínio nos modelos de 2 a 
7 metros de diâmetro. Para uso das 
emissoras de TV, apresenta o mode
lo de 6 metros e destaca o modelo BS 
3000-T, de 3 metros, como o mode
lo ideal para uso doméstico. "Esta 
antena vazada pode ser usada por 
todo o território nacional porque 
garante o nível do sinal, que não é 

homogêneo para a recepção nas di
ferentes regiões", diz o gerente de 
vendas, Eduardo Valério. 

Em geral estas empresas estão in 
vestindo no mercado de uso domés
tico. "Esse mercado está em franco 
desenvolvimento no Brasil, pois es
tão surgindo novos sistemas, como 
a TV por assinatura, e uma expan
são pelo interior através de prefeitu
ras, cumprindo a meta da Embratel 
de levar às regiões carentes, serviços 
de telefonia e TV'', diz Reis, da Ma
pra. Considerado um mercado mais 
restrito mas de relevante importân
cia, a produção de antenas parabó
licas para emissoras de TV acompa
nha o avanço da tecnologia dos sa
télites e dos equipamentos para a ra
diodifusão. A Amplimatic, conside
rada uma pioneira, tem um depar
tamento de pesquisa e desenvolvi
mento que está acompanhando es
ses avanços. "Com o lançamento do 
novo satélite Brasilsat, em 1994, te
remos uma maior potência e não ha
verá mais o uso de antenas de gran
de porte forçando a indústria a _fa
bricar novos formatos", diz Costa. 
A maioria das indústrias nacionais 
está apostando na ampliação da te
levisão com sinal UHF. Atualmen
te, a Embratel oferece serviços que 
utilizam meio transponder. ''O sinal 
fica mais fraco, e precisa-se de an
tenas de maior ganho", esclarece 
Reis. 

Na expectativa de novos sistemas 
e da expansão dos serviços via saté
lite, as indústrias estão pesquisando 
e se preparando para a entrada da 
Banda Ku, por exemplo. ''Esse sinal 
exigirá pequenas alterações nas an
tenas hoje disponíveis no mercado'', 
garante Reis. Segundo ele, a Mapra 
vem desenvolvendo projetos que vi
sam atingir o mercado exterior. A 
Amplimatic, também investindo, 
oferecerá nos próximos meses a an
tena tipo Gregoriana, que permiti
rá operar tanto na Banda C quando 
na banda Ku. "Com essa vantagem 
tecnológica poderemos disputar o 
mercado internacional de antenas 
parabólicas profissionais", informa 
Krauss. r,iT 

CO. E 
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Sua chegada ao Brasil foi marcada com sua antena TFD-8H na 
década de 60. Desde então somam-sc mais de 50 estações que 
adquiriram seus produtos. A Coei foi sempre atuante no 
desenvolvimento da televisão brasileira, e agora volta ao Brasil com 
os melhores sistemas irradiantes que a tornaram líder mundial em 
antenas. 

Afinal, há :, 7 anos oferece soluçôes de alta tecnologia a centros 
de cstaçôes nos 5 continentes . 

Um bom exemplo disso são suas antenas de UHF de banda larga, 
como a C0/18U/8 adquirida recentemente pela TV Abril para o Rio 
de Janeiro, que permite a emissão de 4 canais de UHF por uma mesma 
antena. Este tipo de antena e combinadores cobrem toda a faixa de 
UHF, do canal 14 ao 8:,, com diagrnma de irradiação, ganho e 
potência, de acordo com as necessidades do usuário. 

Seus projetos de antena, filtros ou combinadores, seja em FM, VHF 
ou UHF, são tratados pela Coei, como sempre, com qualidade. 

Coei, você já conhece. 

Rc:pn:sc:ntantc: Exdusivo no Brasil. 

CO. EL Complementi Elettronici S. p.A. 

Total 

Tech 
Total Tech Eletrônica Ltd�. 
Ru:, Profc:ssor lndalécio de Melo 224 São Paulo 
CEP057·45 S.P. Brasil Fax (5511)842.1253 



GALERIA DOS FUNDADORES 

(.lcERTAME 

CERTAME EVENTOS PROMOCIONAIS LTOA 

SON"Y; 
SONY COM!RCIO E INDÚSTRIA LTDA. 

EPl1W 
CAMPINAS 

EMPRESA PAULISTA DE TELEVISÃO (IV CAMPINAS) 

GLOSOTEC 

� 
PLANTE 

PLANTE, PLANEJAMENTO E 
ENGENHARIA DE TELECOMUNICAÇÕES LTDA. 

RBSW 
TELEVISÃO GAÚCHA SA (RBS) 

tf.Ê:LA fJ'J p•UCOMUN,cAC'bu 
TELA,0 INDÚSTRIA E COM!RCIO DE 

EQUIPAMENTOS DE TELECOMUNICAÇÕES LTOA. 
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JVC 
iicCnoYii>cO 

TECNOVIDEO COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

LYS ELECTRONIC LTDA. 

TV MANCHETE LTOA. (REDE MANCHETE) 

11 
LINEAR EQUIPAMENTOS DE ELETRÔNICA LTDA. 

® 
RDG«>BO 

TV GLOSO LTOA. (REDE GLOSO DE TELEVISÃO) 

� 
PHASE 

PHASE ENGENHARIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTOA. 

"R!ktronix 

TEKTRONIX INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 

,tl 
Presidente 
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A QUALIDADE DOS 

SEUS PROGRAMAS 

INFORMÁTICA PASSA POR AQUI. 
- -

MT-161 6 
MATRIZ DE COMUTAÇÃO DE ÁUDIO E VÍDEO 
.centraliza e distribui sinais de vídeo e de áudio 
• Totalmente controlada por microprocessadores 
• Vídeo com restauração de DC. • Dois modelos de painel 
de controle remoto • Corte de vídeo no intervalo vertical 

.sem limitações quanto ao número de canais de áudio 

-- - . - ·-- . . 

MS-1 800 
SWITCHER PARA CONTROLE MESTRE 
e Oito entradas de áudio e vídeo e lnserte de vídeo 
e Quatro entradas auxiliares para áudio Over e áudio Ext. 
eCross Point auxiliar 2x1 programável, para uso de 
processador (Transcorder) externo de vídeo. Esta 
facilidade é para estações que operam com estúdios 
em NTSC. • Relógio (opcional) 

AFV-801 
COMUTADOR DE ÁUDIO E VÍDEO 
•Oito entradas de vídeo em "loop" .corte de vídeo no 

intervalo vertical • Oito entradas de áud;o com seleção 
interna de impedância .comando remoto ou local 

•Saída opcional de "tally". 

DA-26 
AMPLIFICADOR DISTRIBUIDOR DE ÁUDIO 
e Dois amplificadores em um único gabinete 
• Uma entrada e seis saídas para cada amplificador 
• Especialmente desenvolvido para utilização em 

estéreo. 

DV-36 
AMPLIFICADOR DISTRIBUIDOR DE VÍDEO 
• Três amplificadores com uma entrada em "loop" e seis 

saídas cada. • Restauração de DC selecionável 
internamente. • Distribuição de vídeo-componente com 
apenas um equipamento. 

MASTERCART 
SEQUENCIADOR COMPUTADORIZADO DE VT's 
.controlado por microprocessador e Controla até cinco 

máquinas de VT's • Utiliza impressora para relatórios 
de exibição. • Permite automação do centro exibidor. 

eSwitcher interno de áudio/vídeo e RF 
.Utilizado em mais de 60 estâções de TV. 

= =!!!!!"""'"""""""""""!!!!!"""'""" - -- -- --____ .......... == = ------
INFORMÁTICA 

4 S Informática lnd. e Com. Ltda. 
Rua Lauro Unhares, 125 - 3? andar - Fone: (0482) 34-0445 

Telex: 481237 QSIN - CEP 88025 - Florianópolis.- se 



JAIME DE B.FILHO 

O primeiro artigo desta 
série (ver n? 7) mostrou, de 

forma simplificada, o 
roteiro para a 

implementação de um 
programa de estágios nas 
empresas. Continuamos 

agora descrevendo os 
passos principais daquela 

orientação. 
-��� 

-�p �1t; 
1't{ �-,ú �)Jrograma de estágio deve ser uma 
"'l!:':iEJIW atividade de planejamento e como 

taJ tem compromisso com o levantamen
to da situação, objetivos, formas de ação, 
controles e avaliações. 

Análise da situação atual 
Quando pensamos em estágio deve

mos considerar o tipo de mão-de-obra 
que vamos necessitar daqui a um ano em 
relação à quantidade, funções e quaü fi
cações, e a partir destas definições, ava
liar o que fazer. Estas são algumas das 
principais questões que devem ser con
sideradas. 

Em que cargos a empresa terá dificul
dade de recrutamento interno? Passare
mos por mudanças tecnológicas, com a 
introdução de novos equipamentos? Co
mo repor o pessoal especializado que por 
diversos motivos vão se desligando da 
empresa? Qual a formação básica que 
deverá ter cada estagiário? Em quais ati
vidades este deverá ser treinado e habili
tado? 

Estas questões devem ser cuidadosa
mente respondidas. O estagiário não é 
uma mão-de-obra imediata. É uma pes
soa que deve ser formada e desenvolvi
da. Sua lotação na empresa merece aten
ção especial, pois geralmente é um jovem 
questionador e rejeitado por funcioná
rios tradicionais. Por outro lado, não de
ve servir de ''pressão'' para disciplinar 
funcionários inquietos - mas eficazes, 
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que não são controlados ou liderados 
adequadamente. 

Os problemas mais comuns de está
gio nas empresas, estão voltados para o 
suprimento de mão-de-obra que vai se 
desligando com o passar do tempo. Po
rém, as outras questões mencionadas de
vem ser permanentemente lembradas. 

Fontes de recrutamento 
A principal característica de uma 

Fonte de Recrutamento de Estagiário é 
a de atender ao Artigo 1? da Lei 6494/77 
que dispõe sobre o estágio de estudantes 
nas empresas (O Texto Integral da Lei é 
mostrado no fim deste Artigo). Podem 
ser estagiários: "Alunos regularmente 
matriculados e que venham frequentan
do, efetivamente, cursos vinculados à Es
trutura do Ensino Público e Particular 
nos níveis Superior, Profissionalizante de 
2? Grau e Supletivo". 

Definidas as Instituições que atendam 
ao Artigo 1?  da Lei 6494, o passo seguin
te é estabelecer contato formal coin as es
colas. 

Sugerimos uma carta à direção da es
cola expondo os interesses da empresa e 
propondo uma reunião de trabalho. Al
gumas escolas possuem um "Setor de 
Estágios" que trata do assunto, facilitan
do muito o trabalho. 

Na reunião proposta, devem ser escla
recidos os seguintes pontos: 
• Áreas dos estágios e especialidades 
• Programa de treinamento 
• Remuneração e benefícios oferecidos 
pela empresa 
• Modelo do Termo de Compromisso 
entre o estudante e a empresa, com par
ticipação da Instituição de ensino 
• Quantidade de vagas 

A outra forma de aproximação, mui
to eficaz, com a escola, é oferecer um ci
clo de palestras aos estudantes sobre a 
empresa. O impacto é imediato. A qua
lidade das apresentações, desde a forma 
ao conteúdo, transforma-se no melhor 
cartão de visitas da Organização e per
mite um diálogo imediato e franco entre 
todos os que participam do processo. Es
te método ainda pode ser reforçado se a 
empresa promover um programa de vi-

sitas de alunos e professores a suas de
pendências. 

Seleção 
Dependendo do número de candida

tos a estágio, a empresa deverá optar por 
diversos processos, de preferência em 
conjunto com especialistas da área de 
Recursos Humanos. Somos favoráveis à 
seleção através de testes escritos e de en
trevistas com a participação de pessoal 
técnico onde o estágio será realizado. En
tretanto alguns cuidados são pertinentes: 
• Os testes escritos devem ser elaborados 
dentro do mínimo de conhecimentos es
colares que habilitam o estagiário a re
ceber treinamento na especialidade esco
lhida. Já vimos testes com questões pa
ra serem respondidas apenas por especia
listas ... 
• As questões devem ser distribuidas com 
critérios percentuais de dificuldade. Ti
po: 60% de questões simples porém per
tinentes, 30% de questões de média di
ficuldade e IOOJo de questões difíceis. É 
muito importante que o candidato seja 
avaliado pelo que sabe e não pelo que er

rou. 
• A participação de várias pessoas na en
trevista, pode levar bons candidatos ao 
pânico. E importante o equilíbrio nesta 
hora. Nada de pressão. A presença de um 
profissional da área de Recursos Huma
nos (RH) é fundamental. Um candida
to nervoso não deve ser um candidato 
não aceito e sim um candidato que de
veria participar da entrevista em outro 
dia. Neste momento a avaliação do pro
fissional de RH é decisiva. 
• Finalmente, selecionar mais de um can· 
didata por vaga é uma boa medida. Vá
rios alunos se submetem, no mesmo pe
ríodo, a processos seletivos em outras 
empresas. É muito comum, desistências 
na hora da contratação. Sendo um pro
cesso caro e que toma tempo, é impor
tante se contar com estas eventualidades. 

Jaime de Barros Filho é 
diretor da Divisão de 
Planejamento e Controle 
da Central Globo de 
Engenharia e M.SC em 
Administração Educacional 
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Lei n� 6.494 
No dia 7 de dezembro de 1977, o 

presidente Ernes_to ,?eisel decreto� 
e sancionou a lei n. 6.494. Esta lei 
entrou em vigor na data de sua pu
blicação e é o que se segue: 
ARTIGO l?  
As Pessoas Jurídicas de Direito Pri
vado, os Órgãos da Administração 
Pública e as Instituições de Ensino 
podem aceitar, como estagiários, 
alunos regularmente matriculaaos e 
que venham frequentando, efetiva
mente, cursos vinculados à estrutu
ra do ensino Público e Particular, 
nos níveis superior, profissionali
zante de 2? Grau e Supletivo. 
§ 1? O estágio somente poderá 
verificar-se em unidades que tenham 
condições de proporcionar expe
riência prática na linha de formação, 
devendo, o estudante, para esse fim, 
estar em condições de estagiar, se
gundo o disposto na regulamenta
ção da presente Lei. 
§ 2? Os estagiários devem propiciar 
a complementação do ensino e da 
aprendizagem a serem planejados, 

executados, e avaliados em confor
midades com os currículos, progra
mas e calendários escolares, a fim de 
se constituírem em instrumentos de 
integração, em termos de treinamen
to prático, de aperfeiçoamento 
técnico-cultural, científico e de rela
cionamento humano. 

ARTIGO2? 
O estagiário, independente do as
pecto profissional, direto e específi
co, poderá assumir a forma de ati
vidades de extensão, mediante a par
ticipação do estudante em empreen
dimentos ou projetos de interesse 
social. 

ARTIGO 3? 
A realização do estágio dar-se-á me
diante termo de compromisso cele
brado entre o estudante e a parte 
concedente, com interveniência 
obrigatória da instituição de ensino. 
§ l ? Os estágios curriculares serão 
desenvolvidos de acordo com o dis
posto no parágrafo 2? do art. 1 ?  
desta Lei. 
§ 2? Os estágios realizados sob a 

forma de ação comunitária estão 
isentos de celebração de termo de 
compromisso. 

ARTIG0 4? 
O estágio não cria vínculo emprega
tício de qualquer natureza e o esta
giário poderá receber bolsa, ou ou
tra forma de contraprestação que ve
nha a ser acordada, ressalvado o que 
dispuser a legislação previdenciária, 
devendo o estudante, em qualquer 
hipótese, estar segurado contra aci
dentes pessoais. 

.ARTIGO 5? 
A jornada de atividade, em estágio, 
a ser cumprida pelo estudante, deve
rá compatibilizar-se com o seu ho
rário escolar e com o horário da par
te em que venha a ocorrer o estágio. 

PARÁGRAFO ÚNICO: 
Nos períodos de férias escolares, a 
jornada de estágio será estabelecida 
de comum acordo entre o estagiário 
e a parte concedente do estágio, sem
pre com a interveniência da institui
ção de ensino. J,11 

VOCÊ NUNCA ESTEVE EM UMA LOJA COMO 
ESTA NO BRASIL, PORQUE NÃO EXISTIA. 

Agora você já pode se informar sobre os últimos lançamentos. testar o equipamento 
que deseja e comprar legalmente produtos importados. nas lojas T APESOM. 

Você terá um atendimento diferenciado, serviços, assistência técnica. assessoria e 
orientação que somente uma grande empresa pode lhe oferecer. 

UBL 
CAIXAS MONITORAS 

Contrai 1/Contral 5 
Contrai 10/4410 

FALANTES 
2226 (l5")/2241 (18') 

2245 (18") 
DRIVERS 

2426 (l")/2445 (21 
TWEETER 

2404 
Assistência Técnica Autorizada 

·com reparos originais· 

• ME-15 EQ. ST 213 OCT (15+ 151 
• ME-30 EQ. MONO 113 OCT (30) 

• GE-30 EQ. MONO 1/3 OCT 
• RE·27 EQ. MONO 113 0CT com 

REAL TIME ANALISADOR 
•PE-15 EQ. PARAMÉTRICO (5 Bandas! 

• HC6 AMPLIFICADOR 1}'6 
HEAD PHONES STEREO 

• AC•23 CROSSOVER ATIVO 
3 VIAS ST ou 415 MONO 

• OC-24 STEREI UMITER. 
COMPRESSOR E EXPANDERIGA TE 

• MA6 AMPLIFICADOR MULTICANAL 
(6X IOOwatts R.M.S.I 

tapes&, 
Loja 1 e Show-room - Rua Santq lfigênia, 562 - Tel.: (011) 220.8399 - SP 
Loja 2 e Show-room - Rua Santa lfigênio, 169 - Tel.: (011) 227.3022 - SP 

Fax: (011) 223.0735 

•Grava or Stereo E-2 (114• - 15 e 7 112) 
•Gravador E-8 • 8 pistas (114• - 15) 
•Gravador R-8 • 8 pistas (1/4" . 15) 

•Gravador G·l6 • 16 pistas (1/2" - 15) 
•Gravador G-24 - 24 pistas (l" - 15)* LANÇ,\MENTO 

• 0·20 - DIGlT AL AUDIO RECORDER 
• Mixer 812 (12 x 8 x 2) 
• Mixer 820 (20 x 8 x 2) 

• Módulos de Sincronismo 
4030/4035/4010/40I 1/8700 

• Interfaces para outros gravadores 
(audio ou vídeo) 

• Caixa Monitora Amplificada • 6301 B 
• Patch - Bay . RCA/RCA 

P ONE/PH NE 
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INFORME SET 

Ili Seminário Técnico da SET 

Será realizado nos dias 20 e 21 de 
agosto, no Rio de Janeiro, o "III Se
minário T écnico da_ SET'', que 
apresentará painéis de alto nível téc
nico, procurando cobrir os princi
pais assuntos de interesse dos pro
fissionais da área de Engenharia 
de TV. 

A SET, acompanhando o im
pressionante ritmo de evolução tec
nológica que está exigindo, cada 
vez mais, contínuos e profundos 
estudos e reflexões, apresenta abai
xo seu programa preliminar para o 
seminário. 
1 - Sistemas Digitais: 
• O formato DX 
• Routing Switchers serial digital 
• Estúdio Digital 
2 - Novos meios de difusão de TV 

no Brasil: 
• MMDS/LMMDS/TV a Ca

bo/DBS/UHF 

SET e Certame confirmam 
Vídeo-Expo 92 

A SET e Certame acertaram as bases 
para a realização da "Vídeo Ex
po- SET'', que ocorrerá em agosto de 
1992. Após longo tempo de discussões 
entre o presidente da SET, o engenheiro 
Adilson Pontes Malta, e o diretor da 
Certame Eventos Promoções, José Car
los Mascarenhas, foi assinado em abril 
passado o contrato, por prazo de seis 
anos, para a realização do evento bia
nual, que ocorrerá sempre na cidade de 
São Paulo. 

A "Vídeo Expo-SET" de 1992 será 
instalada no pavilhão de exposições do 
Anhembi. Na expectativa de promover 
um grandioso evento, a Certame estará, 
até agosto de 92, organizando a exposi
ção da feira de equipamentos e servi
ços para broadcasting e, em paralelo, a 
SET estará preparando seu congresso 
técnico que acontecerá durante a "Vídeo 
Expo-SET". 

Segundo os organizadores da Certa
me e da SET, os interessados em expor 
e participar do congresso devem procu
rar as respectivas empresas para reservar 
seu espaço neste importante aconteci
mento para o mercado nacional de enge
nharia de TV. 

54 Engenharia de Televisão 

• Propostas de Canalização 
3 - Experiências com UHF em alta 

potência: 
• Jovem Pan e Abril 
• Instalações de antenas de recep-

ção 
4 - Câmeras: 
• Avaliação de câmeras CCD 
• Câmeras digitais 
• Desenvolvimentos recentes na tec

nologia CCD 
5 - O intervalo comercial: O que fa

zer para melhorá-lo 
• Participação de agências/produ

toras/emissoras de TV 
6 - Satélites: 
• PanAmSat - Novo satélite em 

banda Ku 
• Embratel -Os novos satélites bra

sileiros/meio transponder 
• CHN 
• Operação em banda Ku X Opera

ção em banda C: Vantagens e des
vantagens 

Novos Representantes 
da SET 

A SET conta com a colaboração de 
novos representantes eleitos em abril. O 
nosso companheiro Rubem Landeiro Fi
lho (Nassau Editora, Rádio e TV, no 
Espírito Santo) substituiu a José Luiz 
Peixoto, e abrindo um novo espaço pa
ra atuação da SET foram eleitos Hélio 
Herêncio Farias (Rádio Mirante do Ma
ranhão, Imperatriz no Maranhão), 
Eduardo Costa Wanderley Carvalho (TV 
Cabugi, no Rio Grande do Norte) e Nil
ton Linhares Correia (T V Sergipe, em 
Sergipe). 

7 - Áudio para Televisão 
8 - Como administrar arquivos de 

VT 
• Os diferentes tipos de fitas 
• Cuidados com manuseio e arma

zenamento 
9 - As novas tecnologias de pós-

produção 
10 - A operação Barcelona-92 
11 - CNN: 
• Operações ESDE estúdio 
• Operação ESDE satélite 
• Operação Guerra no Golfo 
• Equipamento de campo 

Neste seminário, os profissionais 
de Engenharia de TV terão a opor
tunidade de se manterem atualiza
dos. A SET informa que brevemen
te estará encaminhando correspon
dência aos associados e interessados 
com mais informações sobre o "III 
Seminário Técnico''. 

Assume novo diretor 
na SET 

Nosso companheiro Francisco 
Eduardo Ribeiro deixou o cargo de dire
tor adnúnistrativo-financeiro da SET em 
maio deste ano, o qual exerceu desde 
agosto de 1988. Em seu lugar, assumiu 
o vice-diretor, Geraldo Azevedo, ao qual 
a Sociedade dá boas-vindas e deseja su
cesso em sua nova função. 

Com o apoio dos diretores e sócios da 
SET, Azevedo assumiu suas atividades 
após apresentação de um relatório deta
lhado por Francisco Eduardo Ribeiro no 
final de maio. Neste relatório foram 
apresentadas as principais transforma
ções pelas quais a SET passou durante 
sua gestão e um balancete que demons
tra uma situação estável, apesar dos vá
rios planos econômicos aplicados à eco
nomia brasileira. 

A partir de junho, Francisco Eduar
do Ribeiro retorna à condição de sócio, 
participando das atividades promovidas 
pela SET. 
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MERCADO & NEGÓCIOS 

Exportações crescem, 
mas participação cai 

No ano de 1990, a fatia dos EUA no 
mercado global de programação para 
TV foi de 600/o. Isto sigrufica que, de um 
total de US 2,8 bilhões, os americano� fa
turaram US 1,9 bilhões. Um novo bole
tim da empresa Nova Iorquina Frost & 
Sullivam aponta para uma previsão de 
um mercado global de US 5 bilhões pa
ra 1995. Muito embora os produtores 
americanos já tenham como certo que 
irão continuar faturando a maior parte 
deste bolo, ou seja, aproximadamente 
US 3 bilhões, a fatia de programação a 
ser fornecida por eles à "aldeia global" 
irá decrescer, caindo para 600/o contra 
710Jo obtidos em 1989. 

O aumento do comércio de progra
mação ao longo dos últimos três anos se 
deve, principalmente, à tendência mun
dial pela privatização dos serviços de ra
diodifusão. O estímulo para a produção 
local de programação seria então a res
ponsável pela queda do faturamento das 

empresas americanas que atuam no se
tor. Mas nem tudo está perdido, pois os 
produtores americanos acreditam que o 
tremendo volume de horas de programa
ção que será gerado irá criar uma enor
me demanda por programas "Made in 
USA''. As maiores altas, espera-se, virão 
de países europeus (França, Alemanha, 
Holanda, Espanha, Escandinávia) e, é 
claro, também do Japão. 

A balança americana é altamente su
peravitária. Estima-se que para 1995, os 
americanos estarão importando, em va
lores, 30% do total exportado, algo co
mo U$ 970 milhões. 

O país que mais programação com
prou dos americanos em 1990 foi o Ja
pão, que gastou U$ 147 milhões. O Ja
pão consome 2,5 vezes o total de progra
mação comprado pela Europa do Leste, 
Rússia, África do Norte e o Oriente Mé
dio combinados. Sua população equiva
le a mais ou menos a metade dos EUA. 

O relatório relaciona a conquista de 
novas exportações a um aumento nas im
portações e avisa que, para poder aboca
nhar uma maior fatia do mercado euro-

peu, as companhias americanas deverão 
desde já iniciar programas de co
produção com os europeus, filmando 
parte da produção em território europeu, 
e procurando facilitar a distribuição de 
produtos europeus nos EUA. São bons 
conselhos, e que, não necessariamente se 
aplicam somente aos americanos. 

■ 

NBC vai utilizar D-X em 
Barcelona 

A Panasoruc anunciou que a NBC irá 
utilizar seu novo formato digital com
posto de 1/2" para a cobertura dos Jo
gos Olímpicos em Barcelona, em 1992. 
A NBC vai utilizar uma grande varieda
de de equipamentos da Panasonic, in
cluindo camcorders digitais, cameras de 
estúdio, VTR's de estúdio, um novo dis
positivo para reprodução de imagens em 
slow motion, chamado "Super Slo
Mo", equipamento de áudio da Ramsa, 
além de monitores coloridos e B&W. 

Receptor Profissional ET-2000 
QUALIDADE BROADCAST * TECNOLOGIA AMPLIMATIC 

O receptor de sinais de TV via satélite ET-2000 é um equipamento profissional desenvolvido pela 
Amplímatic para operar em centros de TV, sistemas coletivos (CATV), sistemas de TV por cabo 
e retransmissão em VHF/UHF. O seu bom desempenho assegura uma boa qualidade de vídeo 
e áudio necessárias para a operação desses sistemas. A configuração eletrônica modular, que 
incorpora cartões de circuitos independentes do tipo "plug-in", possibilita manutenção rápida e 

segura, sendo possível ainda a supervisão remota para garantir redundância instantânea. 

AMPLIMATIC 
A Sua Boa Imagem 

� 
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■ Freqüência de 
entrada 940-1 460 MHz 

■ Freqüência fixa de 
recepção 

■ Indicação de C/N 
recebido 

■ Controles de nível de 
áudio e vídeo 

■ Controle de modo de 
operação (ganho 
manual e automático) 

■ Saídas de sinal de 
banda base 

■ Conectores de teste 
para FI, vídeo e áudio 

■ Saída de áudio-serviço 
(opcional) 

Rodovia Presidente Outra km 140 CEP 12220 São José dos Campos SP · 
Fone (0123) 29-3266 Fax (0123) 29-3276 Telex 123 3634 FANS BR 



EBU contratada para a 
Copa de 94. 

A EBU (European Broadcast Union) 
foi contratada para a cobertura televisi
va da Copa do Mundo de 1994 a ser rea
lizada nos EUA, uma vez que nenhuma 
das grandes redes mostrou interesse em 
explorar o serviço. A decisão foi anun
ciada com certa dose de· espanto. Scott 
Le Tellier, o presidente do Comitê Orga
nizador da Copa de 1994 confirmou que 
seu grupo está satisfeito com a participa
ção da EBU devido a sua experiência 
com o televisionamento de campeonatos 
de futebol. Para quem não sabe ( ou não 
se lembra), a EBU foi contratada para a 
cobertura de televisão dos jogos de fute
bol realizados durante as Olimpíadas de 
1984, em Los Angeles. 

■ 

Nova investida de 
Ted Turner 

Em breve, sendo distribuído no "ga
te" de sua aerolínea predileta, o "Air
line Channel", cortesia da CNN e sua 
co-irmã Turner Broadcasting System, 
(TBS). 

A TBS colocou mais um pé no mer
cado da televisão fora-de-casa, um nicho 
inexplorado de mercado, seguindo o su
cesso do teste realizado (e que em breve 
será instalado pelos quatro cantos dos 
EUA) com o "Checkout Channel", que 
apresenta oito minutos do telejornal 
"Headline News" nas filas das caixas 
dos supermercados. Com projeções de 
apenas U$ 20 milhões de retorno por vol
ta de 1994, o Airline Channel, que não 
dá espaço para a TV a cabo, se encaixa 
com perfeição na definição de nicho de 
mercado. E, segundo os executivos da 
Turner, ainda há mais coelhos a tirar da 
cartola. 

Com testes previstos para o período 
de 3 de junho a 14 de julho, a serem con
duzidos por 3 companhias aéreas, o 

· '' Airport Channel'' é um telejornal de 30 
minutos, atualizado e especialmente edi
tado para passageiros de aerolíneas. 
Com material retirado da CNN e Hea
dline News, este telejornal irá também 
apresentar notícias de interesse para 
quem vai viajar, tal como informações 
sobre as condições do tempo e aspectos 
da viagem. Os testes serão conduzidos 
com passageiros da Delta, American e 
United, cobrindo 25 terminais em 3 ae
roportos (Atlanta, Chicago e Dallas). Se 
tudo correr conforme o previsto, o siste
ma será implantado em definitivo duran
te o quarto trimestre deste ano. 

■ 

O Poder do DBS 
Se a TV a cabo vier a sofrer "uma fe. 

roz concorrência" por parte de qualquer 
sistema de distribuição multicanal, a tec. 
nologia que tem maiores chances de ven
cer a batalha é o DBS (Direct Broadcast 
Satellite), conforme um estudo da Rand 
Corp. divulgado em abril último. De 
acordo com o relatório da Rand, DBS 
enfrentaria custos menores para entrada 
e saída de mercados locais em compara
ção aos custos das Companhias Telefô
nicas, uma vez que os satélites de distri
buição estiverem em órbita; levaria van
tagem sobre os sistemas wireless Cable 
em termos de capacidade de canais e em 
termos de área coberta, contribuindo 
também para reduzir os custos do equi
pamento necessário à recepção (hoje em 
banda C). 

Se lhe forem dados custos baixos pa
ra o equipamento de operação e despe
sas operacionais equivalentes, diz o estu
do, o DBS tem as melhores chances pa
ra uma "competição selvagem" com a 
TV a Cabo. 

O futuro do DBS, segundo o relató
rio, depende de duas questões a serem de
finidas pelo governo: acesso à programa
ção e a possibilidade de companhias de 
TV a Cabo comprarem redes de DBS. 
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Amplimatic S.A. 55 (0123) 29-3266 (0123) 29-3276 (0123) 3634 
Assistec Com. e Serv. de Instr. Eletrônicos Ltda. 19 (01 1) 881-7088 (01 1) 883-4082 
Eletro Eauip Eouipamentos Eletro-Eletrôrucos Ltda. 23/39 (01 1) 255-3266 (01 1) 259-3672 
EPTV Campinas - Emoresa Paulista de Televisão 17 (0192) 31-3022 (19) 1365 
Ikegami Eletronics (USA), lnc. 3! caoa (021) 580-5688 (021) 580-7617 (021) 37555 
KMP - Cabos Especiais e Sistemas Ltda. 28/29 (011) 494-2433 (O 1 1) 494-2937 (011) 71842 
Libor - Assessoria e Reoresentações Ltda. 25 (011) 34-8339 (01 1) 34-5027 (01 1) 23979 
Lys Electronic Ltda. 15  (021) 372-3123 {021) 371-6124 (021) 23603 
Mectrônica - Mecânica e Eletrônica Ltda. 35 (01 1)  702-9412 (O l ]) 703-5230 (011) 72901 
Phase - Engenharia Ind. e Com. Ltda. (PHASENGE) 21 (021) 580-5688 (021) 580-7617 (021) 37555 
Plante - Planei. e Eng. de Telecomurucacões Ltda. 43 (021) 581-3347 (021) 581-4286 (021) 34618 
4 S Informática 51  (0482) 34-0445 (48) 1237 
RBS 27 (01 1) 864-01 12 
Sony - Comércio e Indústria Ltda. 2! capa (021) 275-3890 (021) 541-4989 (021) 30117 
Sterling do Brasil 3 (021) 722-0141 (021) 714-2195 
Studio R Eletrônica Ltda 7 (01 1) 241-8015 (01 1) 530-2878 
Syncrotaoe 5 (0473) 22 -3033 (0473) 22-6563 (47) 2563 
Tacnet - Eletrônica Ltda. 45 (021) 255-8315 (021) 255-0185 (021) 30965 
Tapesom Eauioamentos de Som Ltda 53 (0l l) 220-8399 (01 1) 223-0735 
Tecnovídeo - Engenharia e Projetos Ltda. (JVC) 4� capa e 37 (01 1) 826-021 1 (01 1) 67-1962 (011) 23794 
Telavo - lnd. e Com. de Eauio. de Teleêomun. Ltda. 13  (0il) 542-8922 (011) 30373 
Total Tech Eletrônica Ltda. 49 (01 1)  869-0929 (011) 842-1253 
Trorion - lllbruck Tecnologia e Eso. Ltda. 30 (0ll) 745-2333 (01 1) 745-2684 (01 1) 44364 
Videotel - Sistemas Eletrônicos Ltda. 47 (01 1) 543-81 1 I (0ll) 543-8226 -
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r Para Belas Imagens 

A Ikegami HC-200 é o perfeito 
casamento de qualidade profissional 
com baixo custo. 

Ikegami HC-200: uma Câmera Profissional de 3 chips . CCD de 1/2" que oferece alta performance, estabilid�de e facilidade 
de operação, tem 250.000 pixeis, resolução de 57_0 linhas e 
sinal/ruído de 58dB .. . e tudo isto a um preço mUito atraente. 

• Opera com Hi-8, S-VHS, S-VHS-C entre outros tipos de 
gravadores. . 

• Compacta e levíssima, com diversos automatismos: , . balanceamento de branco, nível e balanceamento de preto, e ms. 
• Amplo espectro de aplicações incluindo: ENG, EFP, 

configuração de estúdio com view finder de 4.5" e controle remoto 
ou CCU, teleconferência e vigilância. 

• Exclusiva comunicação RS-232 para controle remoto atraves 
de linha telefônica. 

• Membro da família HC que inclui a HC-230 (3 CCDs IT de 
1/2", 360.000 pixeis, 600 TVL, SIR 60dB) e a fantástica HC-240 

lkeg�mi 
lkegami Electronics (USA) lnc., 37 Brook Avenue, _ Maywood, NJ 07607 Phone: (201) 368-9171 Fax: (201) :,69-1626 

(3 CCDs FIT de 1/2", 400.000 pixeis, 700 TVL, SIR 60dB), todas 
de baixo custo. 

A linha Ikegami inclui outros excelentes produtos: 
HL-53 Câmera Broadcast, 3 CCDs IT de 2/3", 
HL-55 Câmera Broadcast, 3 CCDs FIT de 2/3", 
HL-V55 Camcorder Integrado, 3 CCDs FIT de 2/3", 
HL-791 Câmera Broadcast, PbO de 2/3", 
HK-323 Câmera de Estúdio, PbO de 2/3", 
HK-353 Câmera de Estúdio, 3 CCDs IT de 2/3", 
HL-355 Câmera de Estúdio, 3 CCDs FIT de 2/3", 
Completa linha de Monitores Profissionais, 
PP-70 e PP-80 Enlaces de micro-ondas 

Para informações entre em contato com o representante lkegami exclusivo: 



ó faltavam falar! 

KY-35 
3 eco 2/3" lnterline • Resolução 
Horizontal 700 linhas• Relação 
sinaiirufdo 62 dB • Smear Levei 
Reduction 90 dB typical • IC Memory 
Card • Compatível com.formatos S-VHS, 
S·VHS Compact, M li e Betacam 
• Synthesized Voice Alarms 
• High-speed electronic shuller 
1/60~1/2000 • Auto Oynamic Shading 
Compensator • Peso 3,2 kg. 

No ar, a nova linha de câmeras JVC PR0FESSI0NAL. Perfeitamente 
enquadradas dentro das necessidades das emissoras e produtoras, são 
compactas, super-leves, têm design equilibrado, cuidadosamente 

KY-25U 
3 eco 2/3" • Resolução Horizontal 700 linhas 
• Relação sinal/ruído 60 dB • Camcorder 
lntegralion System • Multi-formal output 
signals • Gerador de sinal RS-170A sync 
• Menu Self-diagnostic On Oisplay Characler 
• High-speed electronic shutter 
1/250~1/1000 • Auto setup function 
• Peso 3,0 kg. 

GY-X1-TCU 
3 eco 1/2" lnterline • Resolução Horizontal 
600 linhas• Relação sinal/ruído 59 dB 
• Shutter Speeds 1/100~1/1000 • IC Card 
Memory • nme Code Generator • lntelligent 
Auto lris • Self-Diagnostic Function • Audio 
Levei lndicator • Smear Reduction. 

desenvolvido para garantir alto desempenho a profissionais de jornalismo, 
produção artística ou comercial . E para não dizer que só faltavam falar, elas falam 
sim, e avisam quando a bateria está descarregada, se a fita está no firrr, etc. 

Câmeras JVC PROFESSIONAL. Porque a experiência fala mais alto. 

REPRESENTANTE NO BRASIL 

iii:CnOVii>i:O
® 

TECNOVIOEO COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
R. LOPES CHAVES, 531 -CEP 01154-SÃO PAULO- SP 
FONE: (011) 826-0211 - FAX: (011) 67-1962 • TLX: 1 1 23794 

JVC
® 

PROFESSIONAL s 




